O canto coral como instrumento de aprendizagem vitalícia: o projecto "Aprender até Morrer" do coral Didáxis by Pais, Mónica Lacerda
   
 
Universidade de Aveiro 
   2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Departamento de Comunicação e Arte   
Mónica Lacerda 
Pais 
 
O Canto coral como instrumento de aprendizagem  
vitalícia 
                                          
O Projeto “Aprender até Morrer” do coral Didáxis 
 
 
 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Música para o 
Ensino Vocacional, realizada sob a orientação científica do Doutor António 
Vassalo Lourenço, Professor Auxiliar do Departamento de Comunicação e 
Arte da Universidade de Aveiro 
 
  
1 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
O júri 
 
 
Presidente Prof. Doutor Paulo Maria Ferreira Rodrigues 
Professor Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
Arguente Prof. Doutor Jorge Manuel da Matta Silva Santos 
Professor Auxiliar da Universidade Nova de Lisboa 
 
  
 
Orientador Prof. Doutor António José Vassalo Neves Lourenço 
Professor Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
 
 
  
  
Agradecimentos 
 
Ao meu orientador, Professor Doutor António José 
Vassalo Neves Lourenço, por todo o apoio e 
disponibilidade que manifestou durante a realização 
deste projeto. Igualmente grata ao maestro José Luís 
Borges Coelho por todo o material que prontamente me 
disponibilizou. 
Agradeço profundamente ao meu marido e à minha mãe 
por todo o apoio presencial, espiritual e logístico que me 
deram, sem eles, esta tarefa teria impossível. À Carmo, 
ao Paulo e outros amigos, que directa e indiretamente 
marcaram presença uma forte presença meu coração. 
Finalmente aos meus amigos do Coral Didáxis, que me 
proporcionaram tantas horas de puro conhecimento e 
prazer.  
Igualmente grata ao Félix e à Fla pela companhia que 
me fizeram, durante as horas de escrita. 
 
 
 
 
3 
 
 
Palavras-Chave                 Grupo coral, maestro, aprendizagem vitalícia,                                                              
                                         educação expressiva, lazer, competências,  
                                         maestro, desafios, comunidade, auto-estima,   
                                         performance.  
 
 
 Resumo                              Este  presente trabalho de investigação consiste 
na avaliação da perceção do desenvolvimento de 
competências musicais, pessoais, sociais e 
culturais, dos coralistas participantes no Projeto 
educativo “Aprender até Morrer”. O 
desenvolvimento deste projeto contou com a 
participação de um grupo coral plurietário e 
pretende estimular e renovar o gosto pela 
aprendizagem da música e do canto a aquisição 
de novas competências através do lazer e da 
educação expressiva, tendo também uma forte 
componente comunitária. A fundamentação 
teórica do estudo teve como bases a educação 
expressiva e o ensino cooperativista, defendidos 
por Piaget, Malcom Knoles e Paulo Freire. Para 
construir o projeto educativo foram estudados os 
vários artigos científicos dos quais se destaca o 
trabalho de Maria José Chevitarese, o de Katia 
Klar Renner e Ester Beyer. A metodologia de 
investigação aplicada foi do tipo quasi-
experimental e a amostra de investigação foi 
constituída por 20 elementos (n=20). Foram 
implementados dois questionários 
(Caracterização da amostra e pós teste) aos 
participantes, no início e no final do projeto e uma 
entrevista a uma observadora externa. Os dados 
recolhidos foram tratados através da análise de 
conteúdo e posteriormente foram cruzados. A 
interpretação de resultados permitiu verificar que 
os objetivos de investigação foram alcançados, ou 
seja, os coralistas afirmam ter adquirido 
competências de ordem musical, pessoal, social e 
cultural, designadamente melhoria no 
desempenho vocal, melhor atitude performativa, 
aumento da auto-estima, redução do stress e 
ansiedade, renovação dos gostos musicais e 
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valorização da música e do canto como terapia. 
As conclusões do estudo permitiram constatar 
que o projeto “Aprender até Morrer” pode ser um 
instrumento pedagógico para regentes corais que 
pretendam centrar a sua prática educativa no 
desenvolvimento destas competências através do 
canto coral.  
 A realização deste projeto conta com o apoio da 
comunidade escolar e social onde se encontra 
inserido 
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     Abstract                                   The current research work consists in the 
evaluation of the perception of 
development of musical, personal, social 
and cultural skills of the coral singers that 
participate in the educational project 
“Aprender até Morrer”. The development 
of this project had the participation of an 
multi age coral group, and intends to 
stimulate and renew the taste for the 
learning of music and singing, the 
acquisition of new skills through fun and 
expressive education, having also a 
strong communitarian component. The 
theoretical backgrounds of this study 
include the expressive education and the 
collaborative teaching, supported by 
Piaget, Malcom Knoles and Paulo Freire. 
In order to build this educational project 
several scientific articles were studied, 
amongst which the works from Maria 
José Chevitarese, Katia Klar Renner and 
Ester Beyer.  The research methodology 
applied was of the quasi-experimental 
type, and the sample composed of 20 
elements (n=20). Two questionnaires 
(identification of the group and post test 
types) were implemented, at the 
beginning and the end of the project, as 
well as an interview to an external 
observer. The collected data was 
processed using content analysis and 
then crossed. The interpretation of 
results allowed to verify that the 
objectives of this research were 
achieved, that is, the coral participants 
claim to have acquired musical, 
personal, social and cultural skills, in 
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particular the improvement of their vocal 
performance, a better posture for 
performance, increased self esteem, 
reduction of stress and anxiety, renew of 
musical tastes and appreciation of music 
and singing as therapy. The conclusions 
of this study permitted to assess that the 
“Aprender até Morrer” project may be a 
pedagogical instrument for choral 
conductors who wish to center their 
teaching practice in the development of 
skills through the choral singing. The 
accomplishment of this project was 
supported by the social and school 
community where it was inserted.  
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Introdução 
 
   A educação como um componente da aprendizagem ao longo da vida está 
a ganhar uma importância cada vez maior dentro da sociedade ocidental e dos 
países mais desenvolvidos. Infelizmente, as discrepâncias fazem-se sentir em toda 
a parte dentro das sociedades ditas ”evoluídas” onde podemos, inclusive, verificar 
um verdadeiro confronto de realidades. Por exemplo, em Portugal, sabemos que a 
maior concentração da população se verifica em Lisboa, Porto, Braga e Coimbra; 
logo, mais emprego e maior diversidade de atividades nestes centros 
populacionais. Mas as outras cidades, vilas, o nosso interior? Que medidas para 
combater o isolamento, a depressão, o abandono e a desmotivação na vida 
pessoal dos seus habitantes? 
    Durante séculos, a educação era vista como privilégio só ao alcance de 
algumas faixas da população e, mesmo após o seu alargamento e democratização, 
era essencialmente destinada aos mais pequenos e para os jóvens que recebiam 
instrução geral e específica como mecanismo de preparação para o trabalho em 
idade adulta. Felizmente, hoje em dia a aposta na educação e na reeducação do 
ser humano (jovem ou aposentado) e na integração social através de mecanismos 
não formais pode dar um novo significado à vida pessoal dentro da sociedade. 
Para além de ser um contributo na construção de um mundo onde a violência e a 
falta de comunicação cede lugar ao diálogo, à cultura, à ciência e à paz, como 
atrás referido.  
   Todas as considerações históricas, psicológicas e fisiológicas levam-nos à 
constatação da manifestação musical do homem. 
    O canto coral, sendo uma prática musical exercida e difundida nas mais 
diferentes etnias e culturas, apresenta-se como um mecanismo de aprendizagem e 
divulgação musical, onde o regente articula uma série de competências que vão 
desde o âmbito musical a tantas outras áreas complementares que preenchem o 
processo de aprendizagem, como o conhecimento de várias línguas, história 
universal, música e medicina, psicologia, geografia, organização de eventos, etc.  
   Como consequência final, teremos a condução de um conjunto de pessoas 
que através da música procura resolver problemas pessoais como: a motivação, a 
auto-estima, novas aprendizagens, a convivência e a integração dentro de um 
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grupo social. Trata-se, portanto, de uma atividade privilegiada, onde as diferentes 
relações interpessoais e de ensino-aprendizagem, promovem o desenvolvimento 
vocal, musical, histórico, estético, individual e colateralmente social. 
 
    Como cantora lírica, pretendo criar condições para o desenvolvimento 
destas competências e levantar pontes de comunicação baseadas na 
experimentação. Julgo possuir as ferramentas necessárias para a realização de um 
coro dentro dos parâmetros atrás mencionados e realizar com eles um projeto 
educativo, com uma filosofia estruturada.  
A experiência que adquiri ao longo de vários anos de ensino personalizado, 
levam-me a concluir, na linha do que já foi dito e estudado por diversos cientistas e 
pedagogos, que o exercício vocal produz efectivamente uma fonte de bem-estar e 
satisfação pessoal, além de todo o background cultural e associações paralelas de 
que o indivíduo pode tirar partido. 
“Music-making improves mood states 46% and the improvement lasts at least 
six weeks after classes end”. (Bittman et al., Advances in Mind-Body Medicine, 
2003) 
 Efectivamente, a reprodução deste tipo de projetos e de experiências pode 
ter um efeito colateral na nossa sociedade. O método pedagógico de Shinichi 
Suzuki (violinista e pedagogo) refere a importância da família no ensino e 
acompanhamento da aprendizagem de um instrumento. Estudos paralelos 
comprovam os efeitos suplementares desta sua filosofia de ensino e o sucesso 
global que leva com que esta técnica seja exportada para países como o Japão e 
os Estados Unidos da América, bem como toda a Europa. 
Transportando esta filosofia humanista a outros mecanismos de expressão 
musical e social, é possível que a prática coral possa ser um estímulo eficaz no 
combate a muitos problemas da nossa sociedade atual. Nas nossas escolas 
secundárias vemos frequentemente pais, alunos e professores sem acesso a este 
tipo de atividades e pelas mais variadas razões: porque se encontram fora do 
período regular de ensino, por falta de dinheiro, por um sentimento inibitório a nível 
social, ou porque mal têm tempo para eles próprios e com plena consciência disso. 
   A metodologia de ensino de Suzuki preconiza que, a educação deve 
começar pelos pais. Assim, para além de darem o exemplo, vão poder apoiar mais 
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os seus filhos e valorizar muito mais os aspetos que identificam a identidade de 
cada sociedade, o valor pedagógico da cultura e o potencial terapêutico da música. 
Simultaneamente, tal predisposição pode desencadear outros benefícios mais 
específicos como: a aquisição de multi-competências, a realização de objetivos 
pessoais, profissionais e sociais. “As respostas dos investigadores sobre as 
contribuições do método Suzuki foram classificadas em três categorias: 
 1) Contribuições musicais - que dizem respeitam ao desenvolvimento de 
habilidades musicais; 
 2) Contribuições extra-musicais – que dizem respeitam ao desenvolvimento 
do ser humano;  
3) Contribuições musicais e extra-musicais - que unem o desenvolvimento 
musical ao desenvolvimento do ser humano”.  
(Luz, Cleci Cielo Guerra Guedes da – violinistas e método Suzuki: um estudo 
com egressos do centro Suzuki da Santa Maria da feira. Porto Alegre: 2004:26) 
Face ao exposto, e consciente da minha responsabilidade social enquanto 
cantora lírica e profissional da música, conceptualizei o projeto educativo “Aprender 
até morrer”, cujo objeto de estudo é o Coral Didáxis, tendo como referência 
conceptual o acima descrito.  
   Com este trabalho pretendo investigar a prática do canto coral enquanto 
ferramenta impulsionadora da formação vitalícia do ser humano. Pretendo, assim, 
avaliar o efeito de um projeto educativo, organizado, no sentido de fomentar o 
desenvolvimento de múltiplas habilidades e competências específicas do canto 
coral e promover a motivação intra-pessoal, a integração, inclusão social. Com 
efeito, os objetivos gerais deste projeto podem ser agrupados em vários domínios, 
conforme consta do quadro I. 
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Quadro 1: Síntese dos objetivos gerais do projeto educativo "Aprender até morrer" 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, os principais objetivos deste estudo são: 
 
 Analisar a percepção do desenvolvimento de competências musicais, pelos 
coralistas submetidos ao projeto educativo “Aprender até morrer”; 
 Analisar a percepção da evolução de competência pessoais/emocionais, 
pelos coralistas envolvidos no projeto educativo “Aprender até morrer”; 
 Analisar a percepção da evolução de competências sociais e culturais, pelos 
coralistas submetidos ao projeto educativo “Aprender até Morrer”. 
 
Sociais e 
emocionais
•Integração de 
elementos de várias 
classes sociais
•Concretização de um 
compromisso de união 
de grupo baseado no 
respeito, na 
compreensão, 
responsabilidade e 
profissionalismo
•Criar pontes de 
interacção entre a 
escola e a comunidade
•Criação de novas 
oportunidades de lazer
•Melhoramento dos 
sentimentos de Auto 
estima
Culturais
•Expansão dos 
conhecimentos de 
ordem Histórica
•Expansão dos 
conhecimentos de 
carácter estilístico
•Expansão dos 
conhecimentos de 
carácter geral
•Autonomia na busca 
pela audição regular 
de obras mais 
complexas  e a 
frequência em  
concertos e recitais de 
música ao vivo
Musicais
•Expansão dos 
conhecimentos gerais 
de ordem Musical
•Domínio de 
competências 
performativas  de 
ordem vocal
• Conhecimento das 
caracerísticas 
anatómicas do 
aparelho fonador e 
respiratório
•Melhor atitude em 
palco em termos de 
postura enquanto 
grupo e em termos de 
emissão vocal
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CAPÍTULO I  –  ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
1. O desenvolvimento integral da pessoa, a aprendizagem 
contínua e vitalícia e o lazer. 
 
Diante de uma aprendizagem de vida ligada à música como professora e 
intérprete, pude observar, o impacte pessoal que a proximidade da música tem no 
indivíduo. 
Ao longo dos tempos, a música enquanto instrumento de aprendizagem e 
de aquisição de multicompetências é amplamente observada por diversos 
organismos científicos, correntes sociológicas e musicais que, tentando 
acompanhar o progresso psico-pedagógico humano, tecnológico e social, procuram 
respostas e soluções para as necessidades da sociedade moderna, onde a 
inovação e a renovação se impõem como urgente necessidade dos tempos 
hodiernos. 
Esta tarefa educativa, amplamente dilatada a todos os sectores do ensino, 
visa hoje em dia, mais do que tudo, alargar e diversificar a aquisição de 
conhecimentos e o desenvolvimento de competências numa concepção de 
educação ao longo da vida. 
A mudança no perfil da população, o aumento da longevidade, o novo 
conceito de célula familiar, onde a escola tem um peso presencial forte, e as 
actuais condições económicas e políticas da sociedade moderna, determinam que 
o ser humano tem de estar mais apto, mais presente e mais activo na sociedade. 
Deste modo, a educação a todos os níveis e em todas as idades, passa a ser, cada 
vez mais, uma imperiosa necessidade e não um luxo.  
No regime educativo tradicional, a escola tinha um papel preponderante, 
sendo que a instrução estaria privilegiadamente dirigida à classe mais nova e com 
mais capacidades económicas. Atualmente, sendo a educação uma necessidade 
generalizada, impõe-se aos professores adoptar estratégias, que potenciem a 
versatilidade das acções educativas em todos os organismos de ensino, em todas 
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as idades e classes sociais e aproximem o indivíduo jovem, adulto ou sénior dos 
pólos de ensino formais ou não formais de aprendizagem.  
“... a escola deverá ser um espaço de partilha e diálogo, interativo e 
dinâmico, constantemente alvo do nosso pensamento e a Educação do futuro 
terá de ser repensada de forma a podermos preparar as pessoas,  que saibam 
lidar com as transformações e exigências que a sociedade  lhes exige e solicita. Ao 
mesmo tempo, importa realçar que o grande desafio para o século XXI será 
desenvolver e estimular a criatividade em contexto escolar, reconhecendo-a como 
elemento de base na prática pedagógica...”. (Ferraz:2011:38) 
 
Do ponto de vista musical, esta estratégia reveste-se de grande significado, 
uma vez que permite estabelecer, ludicamente, pontes entre vários conteúdos de 
aprendizagem musical e, não só, ter acesso a outros domínios da inteligência 
global.  
Nesta vertente de formação, várias são as propostas de interação na 
relação ensino-aprendizagem. Porém, falamos de uma aprendizagem específica, 
através de um enquadramento não formal ou até mesmo informal. O aprender pode 
associar-se à componente lúdica e através de metodologias expressivas ser um 
espaço incentivador e facilitador de aprendizagens. 
 
Esta consciencialização do novo “eu” foi sentida por vários pedagogos do 
século XX, como Malcom Knoles (1970), Jean Piaget (1980), e Paulo Freire 
(1987/1996). Estes humanistas vincularam ao ensino a componente emocional, 
trouxeram para o espaço de aprendizagem uma nova fonte de conhecimentos 
baseada nos saberes, experiências e emoções. 
Nos tempos modernos estas correntes são fonte de inspiração para outras 
correntes que se impõem e renovam constantemente, como a Educação 
expressiva e a Aprendizagem cooperativa. 
 
Na conceptualização deste projeto e diante da constatação de uma 
formação que compreende vários níveis etários, num horário pós-laboral, em que a 
competência da aprendizagem fosse associada ao lazer, considerei os contributos 
da educação expressiva e da aprendizagem Cooperativa como referencial teórico 
fundamental, designadamente na aplicação das atividades de carácter pedagógico. 
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A Aprendizagem Cooperativa trata-se de uma estratégia de ensino 
baseada na interação social, consistindo na estruturação dos objetivos de modo a 
que a organização da aula possibilite a interação entre os pares. Precisamente o 
oposto ao ensino tradicional baseado fundamentalmente em formas de 
aprendizagem individual e competitiva. “ Em qualquer definição apresentada 
verificamos que todas apresentam como denominador comum as principais 
características referidas por Slavin tais como: o trabalho de equipa para melhorar o 
desempenho das tarefas escolares; a integração de todos os alunos (bons, médios 
e fracos) e a formação de grupos mistos heterogéneos e mistos”. (Ribeiro, 2006:2).  
 
A aprendizagem cooperativa implica o trabalho de grupo, apesar de nem 
todo o trabalho de grupo ser cooperativo. Uma das condições básicas para que o 
trabalho de grupo seja cooperativo é o estabelecimento de uma interdependência 
positiva entre os seus membros. Outra condição especialmente importante é a 
heterogeneidade dos grupos que trabalham juntos para realizar objetivos 
partilhados de aprendizagem. Cada estudante pode então conseguir alcançar os 
seus objetivos de aprendizagem se, e só se, os outros membros do grupo 
conseguirem alcançar os seus (Johnson & Johnson, citado por Ribeiro, 2006:32).  
 
A Educação Expressiva, fundamenta-se nas correntes teóricas 
humanistas como a Andragogia, o Construtivismo e a Consciencialização. Em 
todas elas há um factor comum: a educação valoriza a experiência das pessoas na 
formulação do novo conhecimento.  
Ferraz, citando Paulo Freire afirma (2011:53) “ninguém educa ninguém, 
nem ninguém aprende sozinho, nós homens (mulheres) aprendemos através do 
mundo”. 
A educação expressiva tem uma orientação de base humanista -
aprendemos com as nossas experiências bem como com as dos outros. O homem 
atual sente necessidade de se humanizar, de despertar sentimentos que em 
contexto formal não são utilizados. A intuição, a empatia, a inteligência emocional, 
a criatividade, novos conceitos de aprendizagem associados ao emocional fazem 
com que a Educação Expressiva se revele como o palco facilitador dessas 
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vivências individuais e grupais onde o lazer surge como veículo contínuo e vitalício 
de aprendizagem pessoal, social, emocional e musical. 
A teoria sócio-construtivista de Vygotsky, (citado por Ribeiro, 2006:21) 
preceitua que, a aquisição dos processos cognitivos superiores se produz através 
das atividades sociais em que cada indivíduo participa, dentro do sistema de 
aprendizagem cooperativa e realça a importância dessas atividades sociais para a 
promoção da aprendizagem.  
Apoiado neste enquadramento teórico, surge a construção e 
implementação de um projeto lúdico de carácter pedagógico, cuja análise do seu 
impacte (social, cultural, pessoal e musical) é o objecto do presente estudo. 
Deste modo, o lazer torna-se aqui, não um espaço (meio) formal de ensino 
que pode limitar a expressão da criatividade pessoal, mas sim um espaço inter-
ativo, capaz de satisfazer um grupo dinâmico e heterogéneo, ávido de novas e 
enriquecedoras experiências, que através de duas horas de puro lazer pretende 
aumentar os seus conhecimentos generalizado 
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2. A importância da música e do canto coral no desenvolvimento 
integral da pessoa 
 
 
Tocar um instrumento ou cantar? Ambas as práticas caminharam lado a lado, 
por séculos e séculos de história e de momentos inigualáveis, seduzindo e 
recrutando novos talentos e novas vozes ao longo de gerações. 
Na hora de decidir, vários fatores podem condicionar as nossas escolhas: 
fatores etários, sociais, ideológicos, culturais, económicos até psicológicos e 
medicinais.  
A música, na sua generalidade, exerce efeitos positivos ao nível da saúde 
psicológica e física, tendo uma indicação profiláctica para indivíduos saudáveis e 
terapêutica para indivíduos doentes.  
A literatura indica que a música é utilizada como ferramenta de cura, na 
redução do stress e ansiedade, na depressão, desesperança, baixa auto-estima e 
na promoção da função imunitária (Maranto 1993; White 1992; Winter, Paskin, & 
Baker 1994). A música desencadeia respostas fisiológicas e psicológicas e evoca 
imagens e associações (McCraty et al. 1996; Harvey 1995). A música ajuda os 
indivíduos a envolverem-se em atividades sociais (Davis 1999), a sentirem-se 
aceites, valorizados e necessários (Kahn 2001). É entendida como um meio que 
permite descobrir e interpretar a própria identidade, uma vez que disponibiliza 
símbolos e termos que ajudam e facilitam a elaboração da auto identidade. Daí 
alguns autores sugerirem que os indivíduos podem encontrar o sentido do “eu” na 
música. É também a forma como as pessoas dão sentido à realidade e à sociedade 
onde vivem (DeNora, 1999, 2000). Por estes motivos, a música é considerada um 
contributo importante para a qualidade de vida das pessoas (Hays & Minichiello, 
2005). Hays e Minichiello (2005), num estudo qualitativo com idosos verificaram 
não só a importância da música na qualidade de vida dos participantes, mas 
também encontraram os seguintes temas: bem-estar, conexão, espiritualidade e os 
benefícios da música. Para alguns, a música é apenas uma fonte de 
entretenimento, mas para outros funciona como um meio de partilha e ligação das 
suas vidas, conexão a acontecimentos, promoção do bem-estar pessoal bem como 
18 
 
ajuda a lidar com o tempo (nos idosos). Para alguns, é terapêutica e para outros 
tem um poder espiritual significativo (Hays & Minichiello, 2005). 
Ao longo das últimas décadas os estudos têm enfatizado o papel da música 
na medicina. Há vários anos que existem relatos da música estar a ser utilizada 
para alterar a percepção da dor crónica (Rider 1987; Schorr 1993), facilitar a 
comunicação e proporcionar uma ligação entre o passado e o presente em 
pacientes com Alzheimer ou outro tipo de demências (Brotons, Koger & Pickett-
Cooper 1997; Clair 1990; Koger, Chapin, & Brotons 1999). De facto, são vários os 
estudos que comprovam a eficácia do ouvir música na promoção do funcionamento 
cognitivo e emocional em pacientes afectados por doenças neurológicas (Chan, 
Chan, Mok, Kwan, & Tse, 2009; Forsblom, Laitinen, Sarkamo, & Tervaniemi, 2009). 
Contudo, mais relevante e eficaz do que ouvir música é o “produzir música” seja 
a cantar ou a tocar um instrumento, dado que pode induzir mudanças plásticas no 
encéfalo (Gaser & Schlaug, 2003; Kleber, Veit, Birbaumer, Gruzelier, & Lotze, 
2009; Schlaug, 2001), principalmente em indivíduos com doenças neurológicas. A 
título de exemplo, o canto ou acto de produzir sons musicais com a voz, possui o 
potencial de tratar deficiências do discurso, porque estimula diretamente a 
musculatura associada à respiração, fonação, articulação e ressonância (Wan, 
Ruber, Hohmann, & Schlaug, 2010). Também Bonilha, Onofre, Vieira, Prado e 
Martinex (2009) tentaram perceber se o cantar teria efeitos nos parâmetros do 
funcionamento pulmonar em pacientes com doença pulmonar obstrutiva crónica 
(DPOC). Os pacientes foram divididos aleatoriamente por aulas semanais de canto 
ou de artesanato. No grupo que frequentou as aulas de canto verificou-se um 
aumento da dispneia após dois minutos de exercícios vocais e um elevado nível de 
saturação de oxigénio arterial. Enquanto este grupo demonstrou um aumento na 
capacidade inspiratória, uma diminuição do volume de reserva expiratória e um 
aumento da pressão expiratória máxima, no grupo que participou nas aulas de 
artesanato verificou-se exatamente o oposto nestes três padrões de medida. Como 
o canto exige contracções longas e repetidas de vários músculos respiratórios, este 
tipo de treino pode ajudar a preservar a pressão expiratória máxima dos pacientes 
com DPOC (Bonilha et al., 2009).  
Segundo Chafin, Roy, Gerin, e Christenfeld (2004) ouvir música melhora a 
resposta cardiovascular ao stress, particularmente a música clássica. Os resultados 
deste estudo sugerem que os métodos para limitar a resposta cardiovascular ao 
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stress não necessitam de ocorrer na presença do stressor. O período de tempo em 
que o sistema cardiovascular é ativado pode ser reduzido através de uma 
manipulação fisiológica tal como ouvir música durante a fase de recuperação do 
stress. Como respostas exageradas ao stress podem provocar o desgaste do 
sistema cardiovascular torna-se imprescindível encontrar e identificar intervenções 
que reduzam a magnitude da resposta cardiovascular ao stress. 
Para além disso, existem estudos que demonstram através de ressonâncias 
magnéticas funcionais que o padrão de activação encefálico dos cantores líricos 
estimula a atividade cerebral por todo o cérebro em ambos os hemisférios (Meister, 
Krings, Foltys, Boroojerdi, Muller, Topper, & Thron, 2004) e que cantores de ópera 
profissionais apresentam uma activação cortical adicional quando comparada com 
a dos cantores estudantes. Com efeito, o treino de competências vocais está 
relacionado com um aumento da atividade do córtex, de regiões de memória 
motora do subcórtex e do cerebelo (Kleber, Veit, Birbaumer, Gruzelier, & Lotze, 
2009). 
A literatura sugere também que a participação em grupos ou comunidades de 
canto é benéfica para a saúde física e psicológica. Por exemplo, o “produzir 
música” melhora o estado de humor em 46% e este aumento perdura por seis 
semanas, pelo menos, após o término das aulas (Bittman et al., 2003). 
A maior parte dos estudos existentes sobre os benefícios do canto coral foram 
levados a cabo com metodologias qualitativas. Estes trabalhos estudaram 
fundamentalmente as percepções que os indivíduos tinham sobre os efeitos do 
cantar em grupo e de facto os estudos demonstram-nos que os indivíduos afirmam 
que o canto contribui para o seu bem-estar pessoal e mental (Beck, Cesario, 
Yousefi & Enamoto, 2000; Clift, & Hancox, 2001; Bailey & Davidson, 2002). 
Particularmente interessante é o estudo de Bailey e Davidson (2002) onde os 
autores descobriram que o cantar em grupo aliviava a depressão e aumentava o 
bem-estar emocional e físico; atuar perante uma audiência encorajava o sentido de 
valorização pessoal e fomentava um envolvimento em redes sociais mais amplas; o 
desenvolvimento de competências sociais e a capacidade de concentração.  
 
Clift e Hancox (2001), no seu estudo, identificaram seis dimensões dos 
benefícios associados ao canto coral: benefícios para o bem-estar e relaxamento; 
benefícios para a respiração e postura; benefícios sociais; benefícios espirituais, 
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benefícios emocionais e benefícios para o coração e sistema imunitário. Neste 
estudo verificou-se que eram as mulheres que experienciavam e percepcionavam 
maiores benefícios do canto no seu bem-estar.  
Mais recentemente, um estudo com 1124 cantores de grupos corais da 
Austrália, Inglaterra e Alemanha que preencheram um questionário sobre qualidade 
de vida (WHOQOL-BREF: avalia quatro dimensões da qualidade de vida - 
psicologia, social, física e meio ambiente) e uma escala sobre os efeitos de cantar 
num coro, evidenciou os efeitos positivos do canto coral no bem-estar e na saúde, 
especialmente nas mulheres quando comparadas com os homens. Neste estudo 
foi dada particular atenção à análise qualitativa das questões relativas aos efeitos 
do cantar num grupo coral. Oitenta e cinco Indivíduos que apresentam um bem-
estar psicológico reduzido (avaliado pelo WHOQOL-BREF) apresentavam em 
contrapartida um resultado elevado na escala dos efeitos do canto. Entre estes 
indivíduos surgiram então quatro categorias de desafios pessoais e relacionados 
com a saúde: problemas de saúde mental duradouros; problemas 
familiares/relacionamento; desafios de saúde física e lutos recentes. Desta análise 
qualitativa surgiram também algumas razões pelas quais os indivíduos pensam que 
o canto exerce efeitos positivos no bem-estar e na saúde. Os autores chamam-lhe 
“mecanismos geradores”: afecto positivo, atenção focada, respiração profunda, 
suporte social, estimulação cognitiva e o comprometimento regular (Clift, & Hancox, 
2010). 
Para além dos estudos qualitativos, existem estudos experimentais e 
objetivos que avaliaram o impacte do canto em variáveis fisiológicas, não só por 
promover o bem-estar, mas também porque cantar tem benefícios claros ao nível 
da saúde física. Através de indicadores objetivos de bem-estar e saúde e de 
medidas estandardizadas verificou-se que o cantar promovia melhorias no nível de 
ansiedade e depressão e na saúde física e mental (Houston, McKee, Carroll, & 
Marsh, 1998; Cohen, Perlstein, Chapline, Kelly, Firth, & Simmens, 2006). 
Concretamente ao nível fisiológico são vários os estudos que avaliaram os níveis 
da imunoglobulina A na saliva dos participantes após cantar e verificaram subidas 
significativas, ao ponto de aumentar a atividade do sistema imunitário (Beck et al., 
2000; Kuhn, 2002; Kreutz, Bongard, Rohrmann, Grebe, Bastian, & Hodapp, 2004).  
Bittman, Beck, Shannon, Sharaf, Westengard, Guegler, & Ruff (2005) 
analisaram as variações individuais na expressão de quarenta e cinco genes 
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relacionados com a resposta imunitária induzida pelo stress em condições 
comportamentais diferentes. Verificaram que as pessoas que participaram numa 
sessão activa de prática musical em grupo (RMM – “recreational music-making”) 
experienciavam uma grande redução da expressão dos genes relacionados com o 
stress em comparação com os participantes em atividades de repouso e leitura de 
jornais ou revistas. Este estudo inovador, apesar de limitado, dado o número 
reduzido da amostra (trinta e dois sujeitos), demonstra efectivamente o papel da 
prática musical enquanto modelador bio-comportamental e abre novos horizontes 
na investigação das implicações fisiológicas da música na interação entre os 
sistemas neuro-hormonal e imunitário.  
Num outro estudo, com operários de uma empresa que se voluntariaram para 
ouvir uma hora de música como atividade recreativa (recreational Music-Making 
(RMM) quando comparados com o grupo de controlo que esteve a ler durante uma 
hora, verificou-se que a música recreativa modula a atividade das células “natural 
killers”, das citocinas e do humor nos indivíduos que participaram em sessões de 
música de uma hora quando comparados com um grupo de controlo que esteve a 
ler durante uma hora (Wachi et al., 2007).  
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3. O canto coral e a aprendizagem de competências musicais 
 
 
 As pessoas adultas, nos seus processos de aprendizagem pessoal e social, 
estão cada vez mais ávidas e curiosas de novos conhecimentos. A pressão instalada 
pelos atuais sistemas educativos, pode desencadear mais rapidamente do que seria 
desejado, um desgaste da mente e consequentemente do corpo físico. A partir desta 
evidência, novas técnicas de ensino imergem na tentativa de cumprir com os mesmos 
objetivos que o ensino tradicional, porém de maneira lúdica e criativa, o que parece 
obter resultados surpreendentes ao nível do bem-estar físico e emocional. 
 
 “O ser humano, marcado por resquícios de uma formação centrada na 
cultura do trabalho e do consumo, parece ser alvo vulnerável no convencimento 
de que lazer deva ser a recompensa pelo trabalho e de que seu tempo livre deva 
ser preenchido por um produto de consumo capaz de lhe proporcionar prazer, 
felicidade, satisfação de desejos e auto-realização”. (Gáspari:2002). 
 
O sociólogo francês Jofre Dumazedier, considera o lazer como “ um conjunto de 
ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, 
seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda, para desenvolver sua 
informação ou formação desinteressada.” Leiro, Augusto César Rios (página 05) 
Participar activamente num coro, pode ser extremamente gratificante, mas as 
limitações que os coralistas enfrentam como, será que eu tenho voz? como se canta? 
Eu não sei ler música... são sentimentos inibitórios que podem desmotivar o coralista. 
Hoje em dia, só cantar de ouvido já não se justifica. O facto de os coralistas 
possuírem poucos ou nenhuns conhecimentos musicais, não implica que não possam 
adquirir essas competências. Existem várias maneiras de incentivar e dar acesso a 
todo um conjunto de informações, com objetivos estruturados, onde o conhecimento 
elementar das técnicas de canto e de formação musical, podem fazer toda a diferença 
na altura da execução.  
Dentro dessa abordagem passo a referir os conteúdos do enquadramento 
teórico que considero importantes e que foram facultados durante a implementação 
deste projeto. 
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3.1 Noções elementares de Fisiologia  
 
3.1.1  A fonação 
 
A) A fonação é a pronunciação do som vocal, nela participam seis grandes 
áreas do corpo [Dayme, 2009:191] 
 
1. Cérebro - componentes sensoriais e motores  
2. Músculos de Postura e Alinhamento - equilíbrio e eficiência  
3. Sistema Respiratório - suprimento de ar  
4. Laringe - mecanismo vibratório  
5. A Faringe - ressonância e articulação  
6. Estruturas articulatórias - sons da fala, particularmente consoantes. 
 
B) O som é fortemente influenciado por quatro fatores:  
 
1. Psicológico - estado emocional, conceitos da linguagem 
                pessoal, e o grupo de interação, auto-imagem; 
 
2. Fisiológico - saúde, doença, herança genética, tensão física e   
                        hábitos adquiridos; 
 
3.Acústica - a recepção de estímulos auditivos, audição, meio 
ambiente e  ruído; 
4. Imaginação e criatividade [Dayme, 2009:191]. 
 
C) Para uma correcta produção da voz são relacionas cinco partes: 
1. Alinhamento do corpo - eficiente equilibrada  
2. Respiração – órgãos e atitude do sistema respiratório  
3. Vibração das pregas vocais – laringe, pregas vocais 
4. Amplificação e ressonância do som - Faringe  
5. Articulação - língua, mandíbula, palato duro e mole, dentes e lábios 
[Dayme, 2009:191]. 
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Os órgãos que intervêm diretamente na fonação são os órgãos 
vibradores: a laringe e as pregas vocais, ou como frequentemente dizem, cordas 
vocais. 
Segundo Le Huche (2001:21) “a laringe é a extremidade superior do tubo 
traqueal, onde esta se abre na parte posterior da garganta (faringe), sendo o 
principal órgão da voz. Contudo essa é apenas a sua função “secundária” a 
principal é a de permitir a obturação da traqueia. A laringe é constituída por 
cartilagens ligadas entre si, por ligamentos e lâminas de aponeuroses1 e por 
músculos recobertos de mucosa2. As pregas vocais fazem parte da laringe e são 
constituídas por dois desses músculos e pela mucosa que os recobre. 
Traqueia: é um tubo de aproximadamente 1,5 cm de diâmetro por 10-12 
centímetros de comprimento, cujas paredes são reforçadas por anéis 
cartilaginosos. Bifurca-se na sua região inferior, originando os brônquios, que 
penetram nos pulmões. 
 
                                                       Figura 0-1: Vista externa da laringe3 
1. Osso hióide 
2. Membrana tiroidea 
3. Cartilagem tiroidea 
                                                     
1 As aponeuroses são lâminas como os tendões, que ligam ou revestem órgãos internos.  
2 A mucosa é o revestimento de um órgão oco, por exemplo: estômago, traqueia,  faringe, boca, etc.(o 
revestimento interno dos lábios é uma mucosa). 
3 Imagem retirada de ALIÓ (1983:64) 
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4. Ligamento crico-tiroideu 
5. Cartilagem cricoidea 
6. Anéis da Traqueia 
As pregas vocais apresentam-se como dois lábios horizontais, posicionados 
na extremidade superior da traqueia, formando saliências na parte interior da 
laringe, uma à direita e outra à esquerda. Unindo-se à frente; as pregas podem 
afastar-se e aproximar-se uma da outra na parte posterior. Ao aproximarem-se 
podem vibrar, graças à acção do sopro pulmonar, (Le Huche, 2001:21). 
As pregas vocais estão cobertas por uma mucosa lisa e de cor rosada e 
medindo cerca de 1,4cm a 2,1cm nas mulheres e 1,8cm a 2,5cm nos homens 
(Arribas, 1999). 
Igualmente por cima delas situam-se as chamadas “cordas falsas” ou bandas 
Ventriculares. Podem produzir sons de características mais pobres em termos de 
harmónicos e consistência; porém são de extrema importância pois estão 
envolvidas na lubrificação das cordas vocais verdadeiras, prevenindo lesões 
resultantes da fricção durante a fonação (Dayme, 2009:99) 
A glote é o espaço compreendido entre as pregas vocais quando estas se 
encontram afastadas umas das outras. 
 
 
 
26 
 
                                     Figura 0-2: Laringe normal de adulto em inspiração4 
 
A epiglote está acima desse conjunto; tratando-se de uma espécie de válvula 
que ao voltar-se para trás na deglutição forma uma tampa para a laringe, de 
maneira que os alimentos passam do esófago para o estômago (e não da traqueia 
para os pulmões). 
A laringe resume-se afinal, ao conjunto composto pelas pregas vocais, 
epiglote e pelas cartilagens que lhe servem de suporte e protecção (Le Huche, 
2001:22). 
 
 
                                      Figura 0-3: Laringe vista de cima durante a respiração5 
 
 
Os ressoadores, como o próprio nome indica, servem para amplificar o som, 
A faringe um órgão de extrema importância, visto que nele coexistem dois 
sistemas em simultâneo. Além de ser capaz de assumir variadas formas como, 
encurtar, alongar, relaxar e estreitar durante a produção das vogais, tem também a 
                                                     
4 Imagem retirada de ALIÓ (1963:67) 
5 Imagem retirada de LE HUCHE (2005:25) 
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função de dar passagem aos alimentos na zona comum da deglutição e da 
respiração (na orofaringe). O seu comprimento no estado de repouso é de 13-14 
cm (Mari, 1975:101). 
Segundo Le Huche (2005:23) a faringe pode dividir-se em três planos, são 
eles debaixo para cima: 
1) Hipofaringe – toda a parte da faringe situada abaixo da porção livre da epiglote 
(Zona comum, deglutição e respiração) 
 
2) Orofaringe – espaço compreendido atrás da língua (Zona comum) é a maior 
zona de ressonância da voz. Pode adaptar Inúmeras formas alterando as 
ressonâncias e a qualidade da voz. 
 
3) Rinofaringe – Zona que comunica com a parte posterior do nariz (Apenas 
respiratória, amplifica as consoante e as vogais). Ver fig. 2. 
 
 
 
 
Figura 0-4: Representação esquemática dos três estádios da faringe e das ligações da 
Hipofaringe com a laringe6 
 
                                                     
6 Imagem retirada de LE HUCHE (2005:25) 
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Referindo Le Huche “a boca, é o principal ressoador do nosso corpo. Onde a 
língua, os maxilares, os lábios etc., intervêm na produção dos ruídos a partir dos 
quais se individualizaram os sons da linguagem” (2005:26). 
Porém reforçando o atrás descrito, nenhum destes órgãos expostos até agora 
têm apenas a primazia da fala, cada um deles tem em princípio outra função a 
cumprir. 
 
 
 
                         Figura 0-5: Vista anterior da orofaringe7 
 
Acrescenta ainda Le Huche: 
“Os pulmões servem antes de mais nada, para assegurar a oxigenação do 
sangue (hematose); somente em segundo plano actuam como reservatórios de ar 
para a fonação. 
A laringe é primeiramente uma “torneira” (um esfíncter) para fechar as “vias 
respiratórias inferiores” (traqueia, brônquios) e em segundo lugar é um órgão que 
produz sons. 
                                                     
7 Imagem retirada de LE HUCHE (2005:25) 
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O pavilhão faringobucal, cujas paredes móveis (maxilares, língua, bochechas, 
véu do palato) são agora principais órgãos da articulação da fala, serve em 
primeiro lugar para a mastigação e a respiração. 
Em suma, a voz e a fala constituem uma função secundária que ocupa órgãos 
de funções preexistentes (respiração, mastigação).” (LE HUCHE, 2005:25) 
 
 
Figura 0-6: Vista do conjunto de órgãos da voz e da fala8 
 
 
 
3.1.2  A Respiração 
 
Não é de todo invulgar, por parte dos elementos que frequentam coros, as 
observações de cansaço vocal, irritação ou até nódulos vocais. Precisamente um 
dos motivos apontados é, a falta de técnica respiratória e de uma postura 
inadequada. Sobre este assunto acrescenta Thornton: “Não comece a cantar 
sem antes preparar o corpo e a respiração. Não será só uma perda de tempo mas 
                                                     
8 Imagem retirada de LE HUCHE (2005:20) 
30 
 
também irá pagar a factura mais tarde, há medida que a sua voz se for 
desgastando rapidamente. Cantar ou falar sem um correto suporte respiratório 
pode causar inúmeros problemas vocais como, irritações, tosse, secura, e em 
muitos casos, nódulos”9 (Thornton, 2005:24). 
Acrescenta Sánchez (2000:45) “Podemos caracterizar a respiração em dois 
momentos, a inspiração e a expiração. Em ambos o tórax e o abdómen 
movimentam-se em três direcções - lado, frente, e trás para as costas. 
 
 
Figura 0-7: Da esquerda para a direita - expiração e inspiração.10 
Aumento da cavidade torácica resultante da elevação das costelas e da descida do diafragma 
Quando a respiração está bloqueada estes movimentos não se realizam 
plenamente”. 
                                                     
9 Nódulo – pequena calosidade unilateral ou bilateral, situada na união do terço anterior com os dois terços  
posteriores da corda vocal. É considerada uma lesão traumática causada pela proximidade excessiva das 
cordas vocais no ponto onde a amplitude vibratória é maior. 
10 Imagem retirada de JUVARRA (1998:27) 
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                   Figura 0-8: Direcção dos movimentos do tórax e abdómen11 
A dinâmica respiratória implica uma serie movimentos, que podem variar de 
acordo com a diversidade das prestações vocais (fala, ou canto elaborado). Vários 
estudos científicos e tratados de canto referem três maneiras diferentes de respirar: 
a respiração clavicular, a respiração inter-costal, e a respiração diafragmática. 
 Passo a enumerar nas palavras de Francisco Viñas (1963:65)  
Respiração Clavicular – Caracteriza-se pela intensidade dos movimentos da 
clavícula, do esterno, das vértebras e do levantamento das costas (ombros), que só 
voltam ao seu estado natural, quando concluída a expiração. Desta maneira o ar 
fica retido na região superior clavicular; uma função que requer alguma violência. 
Sem excluir o facto de que, devido aos movimentos contra-indicados do externo e 
dos ombros, a postura fica desadequada. Tornando-se anormal e anti-estética. Não 
é recomendável para cantar. 
Respiração inter-costal – Este movimento é mais profundo, preenchendo 
completamente a caixa torácica; os ombros permanecem imóveis, sem intervenção 
alguma da parte inferior do diafragma. É apenas observado um ligeiro 
levantamento da zona das costas; este é o sistema auxiliar do cantor, para as 
respirações precipitadas ou meias respirações. 
 
                                                     
11 Imagem retirada de SÁNCHEZ (2000:45) 
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Respiração diafragmática - Aquela que sem violentar em nada a figura no 
momento da inspiração, preenche todas as cavidades de cima a baixo, de modo 
que nela tomem parte todos os músculos de forma equilibrada.  
Analisando o que Viñas refere sobre a respiração diafragmática, parece-me 
completa demais para ser exclusivamente diafragmática. Diversos tratados de 
canto e relatos manifestados por cantores profissionais, referem uma outra 
respiração, citarei Blivet corroborado por Natalie Dessay “Para cantar com todo o 
corpo, é necessário ter uma boa postura corporal. Por outro lado é necessário 
lembrar que, uma boa fonação requer uma respiração abdo-diafragmática inter-
costal” Blivet (1999:106). Ainda em complemento Blivet12 afirma: “Para a voz, o 
ideal é respirar ao nível das costelas flutuantes, encher os pulmões somente até 
90%, para não sofrer demasiadas contracções. Imaginar em seguida que 
continuamos a inspirar de maneira a não deixar baixar as costelas, e que o 
diafragma preencha o seu verdadeiro lugar, ao permanecer em baixo durante a 
inspiração (aquilo que ele faz automaticamente enquanto os alvéolos pulmonares 
se enchem) depois ir subindo á medida que os pulmões se esvaziam. È muito 
importante que as costelas ao permanecer abertas reforcem a abertura e distensão 
do diafragma, como se fosse uma cama elástica dos bombeiros. Este procedimento 
produzirá como consequência uma coluna de ar muito bem estabilizada e ampla, 
mas acompanhada de pouca pressão com o objetivo de manter a voz flexível, e a 
garganta amplamente aberta. Com a laringe em posição baixa, o agudo será 
redondo em qualquer circunstância. Quando as costelas estão bem abertas 
durante a fonação toda a parte de traz da garganta também estará aberta por 
sinergia”, Blivet (1999:109). 
A respiração diafragmática-abdominal pode mesmo ser o método preferido de 
respiração de inúmeros profissionais do canto, mas isso não inviabiliza que cada 
um tenha uma técnica própria adequada a si mesmo; convém estar muito atento às 
reacções do nosso corpo enquanto cantamos, pois o acto de respirar é tão 
importante, que pode afectar a estabilidade e a postura da coluna vertebral, se não 
for realizado correctamente. Estando a maioria dos músculos do sistema 
                                                     
12 Jean-Pierre Blivet – professor de canto de Natalie Dessay, Laurent Naouri, Yann Beuron, e Isabelle 
Kabatu. 
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respiratório ligados às vértebras cervicais e lombares, é natural que a postura do 
corpo esteja ligada à respiração. 
 
                                                           Figura 0-9: O Diafragma13 
 
 
3.1.3 A Postura 
 
Scivetti (citada por Sánchez, 2005:50) refere que, no sentido linear, o 
relaxamento diz respeito ao aspeto muscular (relaxar um músculo é tirá-lo do seu 
estado de tensão); hoje em dia também compreende a atitude mental. Existem 
inúmeras técnicas que actuam sobre a unidade psicossomática (Yoga, Schultz, 
Jacobson, etc.) Todas tem um objetivo comum: suprimir os fatores negativos da 
tensão muscular, contribuir para o correto alinhamento do corpo, fortalecer o corpo 
em geral, relaxar as zonas tensas e distender mentalmente quem as pratica. Esta 
sequência de exercícios visa promover o bem-estar em geral e não apenas de uma 
parte específica do corpo. É realizada em cada sessão como uma antecipação da 
propriocepção física do conteúdo seguinte (aquecimento vocal) 
 Assim sendo era pedido aos coralistas que se espalhassem pela sala, de 
modo a executarem livremente a sequência de exercícios, descritos na página 
seguinte. 
                                                     
13 Imagem retirada de BLIVET (1999:100) 
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Figura 0-10: Sequência de exercícios de alongamento14 
 
Para cantar ou tocar um instrumento, não basta ter o “dom”, o “amor à 
música”, como se afirma na linguagem corrente, é necessário que esse dom seja 
valorizado e revelado através da técnica sistemática e da procura incansável pelo 
conhecimento; o que exige muita disciplina e perseverança por parte do ser 
humano: 
 
“Sem a técnica, a voz humana não alcança o seu completo 
desenvolvimento e muito menos poderá expressar todos os matizes 
anímicos do seu intérprete. Aquele que aspira a cantar dignamente não 
tem alternativas. O único caminho é o estudo”…como se pode comprovar 
pelo exemplo dos grandes cantores que fazem história nesta arte [Riva, 
1955:25]. 
 
“Se muitos e muitos fossem persuadidos para estudar, não seria tão 
escasso o números dos considerados óptimos, nem tão imenso o dos 
ínfimos.”P. F. Tosi [citado por Riva 1955:27]. 
 
“Oh! O bendito “público culto” que crê que o cantor só precisa de ter 
pulmões para converter-se num artista!” F. Tamagno [citado por Riva, 
1955:27] 
 
                                                     
14 Imagem retirada de SÁNCHEZ (2007:386) 
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Não poderia começar esta abordagem, sem estabelecer prioridades, o que 
me leva a reservar à postura, uma posição fundamental na correcta emissão vocal. 
Como o afirma Thornton, 
“O correto alinhamento do corpo, durante as sessões individuais de estudo, e 
durante os ensaios do coro, contribui para a resolução de problemas de afinação, 
entoação e rítmicos; sem passar despercebido o efeito positivo que se manifesta 
no nosso dia-a-dia” (Thornton, 2005: 21). 
 
         O correto alinhamento do corpo compreende: 
 
 Pés ligeiramente afastados em que um deles está ligeiramente mais á 
frente do que o outro. 
 Os pés devem estar completamente apoiados no chão, com o peso 
distribuído igualmente pelas duas pernas. 
 Os joelhos devem estar flexíveis e nunca bloqueados. 
 Sensação de leveza e abertura, desde a pélvis até à cabeça (contrariar a 
força da gravidade) 
 O tronco projectar-se-á para fora e as costelas irão expandir. 
 Os ombros relaxados e para baixo, evitar movê-los demasiado para traz 
ou para a frente. 
 Braços relaxados e paralelos à anca. 
 Mãos relaxadas. 
 Pescoço alongado e flexível. 
 Cabeça como que suspensa por um fio. 
 Olhar em frente (Thornton, 2005:21). 
 
Assim sendo, era aconselhado aos coralistas que se posicionassem de 
acordo com as indicações sugeridas por Thornton; como demonstrado nas seguintes 
figuras. 
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                                             Figura 11 O correto alinhamento em pé15 
 
 
 
 
                          Figura 12 O correto alinhamento segurando a capa do coro16 
 
 
                                                     
15 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
16 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
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                                          Figura 13: O correto alinhamento sentado17 
 
3.2 Introdução elementar à técnica de canto 
 
3.2.1 O aquecimento vocal 
 
Antes de realizar qualquer atividade física que exija um esforço muscular,  
dever-se-ia  aquecer a musculatura para não sofrer lesões. Com o cantor, sucede 
precisamente o mesmo; sendo as pregas vocais-músculos, estas devem ser 
aquecidas previamente para não entrarem em esforço vocal repentino. 
 
“Pesquisadores evidenciaram que o aquecimento vocal no canto coral 
proporciona maior tempo de fonação ao cantor; favorece a coaptação entre as 
pregas vocais, reduzindo as fendas glóticas; provoca redução de edemas 
discretos das pregas vocais; melhora a lubrificação laríngea, reduzindo a 
                                                     
17 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
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viscosidade do muco; altera o padrão vocal habitual, ficando a voz, logo após o 
aquecimento, mais intensa e com frequência mais aguda”18(Cassol:2004) 
 
O exercício do bocejo pode ser aplicado no inicio do ensaio como uma 
maneira de induzir o aquecimento. Ao relaxar a mandíbula a laringe abre de forma 
natural, organizando o posicionamento da língua e do véu palatino (arqueado), 
tornando a emissão mais espontânea. Na literatura, sugere-se que no aquecimento 
vocal, sejam realizados exercícios de alongamento e fortalecimento da musculatura 
de todo o corpo, exercícios respiratórios, escalas ascendentes e em intensidades 
variadas, exercícios de vibração (lábios e/ou língua), sons nasais e bocejo, entre 
outros. 
 
 No sentido de desenvolver a propriocepção laríngea, e consciencializar a 
atitude mecânica do músculo diagramático, foram executados vários exercícios 
inspirados em Thornton, após exemplificação feita por mim. 
 
 
 
 
                            Figura 14: Exemplo para ativação do diafragma 
 
 
                                                     
18 Cassol, Mauriceia, Tese de Doutoramento, Benefícios do canto coral para indivíduos os 
idosos,2004,Portalegre 
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                       Figura 15: Glissando19 
 
 
 
                  Figura 16: Terceiras descendentes20 
 
  
 
 
           Figura 17: Legato e staccato21 
 
                                                     
19 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
20 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
21 Imagem retirada de THORNTON (2005:22) 
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3.2.2 A emissão 
 
 
As texturas dos diversos tipos de sons vocais e o som produzido pelo 
conjunto de vozes do grupo coral, pode ser utilizado para recriar diversas 
atmosferas e adaptar a diferentes estilos musicais. 
Numerosos estudos foram feitos no sentido de elucidar sobre a importância 
das vogais e das consoantes, bem como do formato da faringe ou do 
posicionamento da laringe, bem como ter o som “coberto” ou “descoberto” durante 
a emissão vocal etc. Após revisão de literatura, creio que o que se espera do som 
de um grupo coral como o Didáxis, onde as idades são tão variadas e o grau de 
experiência é praticamente nulo, é que o som esteja minimamente fundido e as 
consoantes sejam bem pronunciadas. Para isso, é importante que todo o grupo 
siga ao mesmo tempo, as mesmas indicações; tendo como objetivo final, o mesmo 
tipo de som e vocalidade durante o canto. Assim sendo convém definir algumas 
regras elementares.  
 
Sobre este assunto refere Brewer: 
“Em geral as vogais abertas soarão como as do italiano; as vogais mais 
fechadas soarão como as línguas da Europa do norte; na música ritmada da 
África do norte, as consoantes são por vezes muitos fortes e as vogais têm 
tendência a serem fechadas. Enquanto na América do sul um ataque forte e 
rítmico joga a par de vogais abertas. Para os estilos do passado, podemos 
apenas formular hipótese sobre o que já está escrito”. Brewer (1998:28). 
 
 
 
 
 
3.2.3 Tipos de vozes 
 
 
 São vários os registos que referem que a classificação das vozes 
depende de muitos fatores como, o tamanho das pregas vocais, a tessitura, a 
estatura, o sistema endócrino, o sexo e também o temperamento pessoal, 
entre outros.  
41 
 
Igualmente o consenso é generalizado quanto á categorização geral 
das vozes, de acordo com Bustamante (2007:97) não é aconselhável classificar 
uma voz que inicia os seus estudos de canto logo numa primeira aula, pois a 
voz ao longo do seu estudo, pode revelar facetas e capacidades imperceptíveis 
numa primeira abordagem. 
Bustamante (2007:97) acrescenta ainda que dos vários fatores que 
podem contribuir para a classificação vocal, três deles são muito importantes: 
 
 A extensão – gama vocal que é capaz de abranger 
 A tessitura – âmbito vocal, onde o canto resulta sem esforço, natural  
 O timbre ou cor – a característica pessoal de cada voz, a “cor da voz” 
  
Assim sendo passo a descrever a tipologia vocal mais comum de 
acordo com a revisão de literatura por mim pesquisada 
 
 
 
          Mulheres 
 
Soprano                Ligeira                  * Voz mais aguda da mulher 
 Lírica 
 Dramática 
 
Mezzo – soprano            Ligeira                    * Voz mediana da Mulher 
    Lírica  
                                     Dramática 
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Contralto – Voz mais grave do sexo feminino    * Voz mais grave das mulheres 
Homens 
 
Tenor   Ligeiro                             * Voz mais aguda dos homens 
 Lírico 
                Dramático 
 
 
Barítono  Ligeiro                             * Voz mediana dos homens 
 Lírico 
         Dramático 
 
 
 
Baixo                   Bufo                                * Voz mais grave dos homens 
  
                            Profundo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segundo Bustamante: 
 
Soprano ligeira: é uma voz de pouco peso, normalmente cor clara, de extensão 
ampla, com agilidade e facilidade no agudo e sobreagudo. 
Soprano lírica: é uma voz timbrada, com um volume médio, não tem grande facilidade 
de movimentos no centro nem na primeira parte da zona aguda. 
Soprano Dramático: é uma voz com volume, potencia e amplitude em toda a sua 
extensão, o centro é robusto. 
Mezzo-soprano: as características desta voz podem confundir-se com a soprano 
dramática, porém a cor é diferente, a comodidade dentro da tessitura pode definir a 
sua classificação. 
Contralto: trata-se de uma voz mais robusta do que a Mezzo-soprano e com mais 
amplitude sonora nas notas graves. 
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Tenor ligeiro: é uma voz com agilidade e com facilidade nos agudo; normalmente de 
cor clara. 
Tenor lírico: é uma voz redonda, bem timbrada e brilhante; costuma ter uma bela cor. 
Tenor Dramático: é uma voz difícil de encontrar, é grande, potente, com um centro 
robusto e bons agudos. 
Barítono: é uma voz de cor bela, potente, com volume e amplitude 
Baixo Bufo: a sua cor pode ser mais clara e tem uma boa agilidade nos agudos. 
Baixo profundo: Tem amplitude e profundidade. Bustamante (2007:99) 
 
 
 Diante destas considerações, podemos observar que o canto não é uma 
prática singular, e que requer um olhar atento e experiente do professor, enquanto 
pedagogo de canto. Sobre este assunto MILLER (1986) observa  que, a estrutura 
física, as condições do organismo vocal do cantor e o treino vocal específico serão 
fatores decisivos na extensa categorização vocal. Acrescenta ainda que, os 
músculos vocais são de grande responsabilidade para determinar o grau de 
tensão, aproximação e abertura da durante a fonação, embora por ele só não seja 
o bastante para explicar sozinho a intrincada e subtil coordenação requerida para o 
canto. 
 
3.3 A s vantagens da Formação Musical 
 
3.3.1 A partitura ou a audição? 
 
 Durante a abordagem das músicas por parte do regente e do seu coro, é 
comum os coralistas apresentarem questões de ordem técnica, terem dúvidas de 
natureza musical e incertezas a vários níveis, que com toda a certeza pode atrasar 
a evolução do estudo das peças. Por isso torna-se conveniente fornecer uma 
espécie de “bases de dados” elementar que pode ser benéfica tanto para o 
coralista, como para a comunicação entre o maestro e o coro e o progresso do 
ensaio. 
Corneloup (1979:88) é muito claro quanto á eficácia de certos métodos de 
trabalho utilizados nos grupos corais, e afirma, que o trabalho com o recurso à 
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partitura pode ter grandes vantagens. Acrescenta ainda que, fornecer elementos 
que permitam decifrar e contextualizar o tema, é uma ferramenta estimuladora e 
progressiva; enquanto o regente trabalha um naipe os outros podem ir lendo a 
partitura e decifrando os símbolos musicais. Em complemento, aconselha a cada 
regente, investir meia hora do tempo de ensaio em atividades relacionadas com o 
solfejo: o ritmo, os intervalos, as notas, os compassos etc. Com toda a certeza, 
estes mecanismos que irão rentabilizar a produtividade do ensaio, e também alterar 
consideravelmente a preparação musical geral do nosso país. 
 Contudo, nada é completamente perfeito, o reverso da medalha pode 
acontecer se o coralista ficar demasiado agarrado à partitura. Todos os elementos 
gestuais de direcção podem-se perder, ou ser pouco eficazes. Convém equilibrar 
as duas competências a memória e a visualização. Sobre este assunto refere 
Corneloup,” É igualmente certo que com a partitura na mão será mais difícil para o 
cantor cantar de memória, o olho demasiado solicitado é um obstáculo á memória 
auditiva. Em certo momento é necessário saber abandonar a partitura, correr o 
risco de nos enganarmos, mas exercer a memória auditiva, que tem necessidade 
de ocupar o seu lugar” (Corneloup, 1997:91). 
Reforçando a teoria, pode-se depreender que a aprendizagem coral não é 
submissa a uma única técnica, mas sim, ávida de um regente, que recorrendo a 
vários mecanismos de aprendizagem tira o melhor partido da produtividade do seu 
coro. “A aprendizagem é um momento essencial da vida coral. Um regente coral 
deve romper com todas as técnicas, com o intuito de utilizar os recursos que 
melhor irão ao encontro da obra a trabalhar. Poderia dizer-se que um regente 
expedito, é aquele que em cima das suas partituras, faz um bom trabalho de 
memória auditivo” (Corneloup, 1997:91)  
 
 
3.3.2 O que se pode registar na partitura 
 
  Num coro onde a maioria dos seus elementos não sabe música, o regente 
tem de encontrar mecanismos de actuação que lhe permita rentabilizar o mais 
possível os ensaios. Esses, podem ir desde as explicações teóricas de formação 
musical, ao uso de tecnologia para rentabilizar o treino por repetição ou então 
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fornecer um conjunto de procedimentos que tornarão a leitura e a execução mais 
eficaz. 
 Com o recurso de um lápis, é possível anotar na partitura várias informações 
valiosas, que ao chegar o momento de as cantar, a simples passagem visual é 
suficiente para reproduzir uma alteração na intenção vocal e ir ao encontro daquilo 
que é pretendido. 
 Sobre este assunto Thornton (2005:74) sugere uma série de procedimentos 
que passo a enumerar: 
  
 
1. Numerar os compassos 
2. Marcar as respirações 
3. Sublinhar com caneta florescente a sua voz 
4. Escrever os adjectivos que o regente utilizou ao expressar o 
carácter ambiental da peça. 
5. Procurar na voz anterior, a nota comum, que irá permitir entrar no 
tom certo, sem ter de calcular o som através de zumbido Desenhar 
uma linha que venha desde a nota da voz inferior até à mesma nota na 
voz de cima. A isto pode-se chamar a audição interior. 
6. Colocar um pequeno “x” nas notas ou passagens que falhou, e á 
medida que as vai superando, apaga-as. 
7. Escrever as indicações que o regente vai fornecendo tais como – as 
acentuações, dinâmicas, as interpretações das frases, etc. 
8. Usar o lápis azul para as dinâmicas suaves e vermelho para as 
fortes. As cores são um mecanismo poderoso de memorização. 
9.    Usar as mesmas cores para o decrescendo (Azul) e o crescendo 
(vermelho). 
10. Escrever MEM, se for preciso memorizar a partitura ou uma 
passagem específica. 
11. Escrever uma linha                                  para os ritardandos por 
cima das notas. 
12. Usar o sinal ”+” para indicar o clímax 
13. Marcar as notas repetidas 
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14. Desenhar uns óculos para realçar que “naquele ponto” deve 
olhar para o regente.  
15. Escrever a notas que antecedem a viragem de página. 
16. Realçar os sinais de repetição de frases, com cor. 
 
Na realidade outras tantas sugestões podem ser feitas, porém são aplicáveis 
a coros que têm conhecimentos de Formação musical mais profundos. As 
sugestões atrás fornecidas são passíveis de serem utilizadas por todos, uma vez 
que é uma linguagem simbólica acessível a todos. 
 
 
4. O canto coral e aprendizagem de competências culturais, 
sociais e emocionais  
 
Obviamente não tenho a pretensão de falar exaustivamente sobre todas as 
referências bibliográficas que no fim mencionarei, porém, não podia deixar de as 
colocar pelo simples facto, de que os temas me parecem bastante pertinentes 
relativamente ao âmbito da minha investigação. 
   No artigo de Maria José Chevitarese, a problemática é pertinente, em 
algumas medidas abrange a mesma preocupação que eu relativamente ao 
contingente dinamizador de um grupo coral. O seu objetivo foi criar um núcleo coral 
que fizesse parte do quotidiano das crianças da comunidade Cantagalo e Pavão-
Pavãozinho, na zona sul do Rio de Janeiro, o Coral Meninos de Luz.  
   O trabalho coral é desenvolvido pela professora Maria José Chevitarese 
com o apoio das alunas, Ana Carolina Godinho -Bacharelado em Música 
Habilitação em Canto e Cristina Canosa Gil - Bacharelado em Música - Habilitação 
Regência. 
   Embora a população alvo fosse maioritariamente crianças, os seus objetivos 
não deixam de ser os mesmos que aqueles que procuro com um núcleo de 
pessoas de classes variadas e diferentes níveis etários: “Através da atividade coral 
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as crianças puderam entrar em contacto com um novo universo sonoro, lugares, 
grupos sociais além de vivenciar a experiência de palco”.   
   A autora refere que o desenvolvimento humano é um processo que visa à 
ampliação das potencialidades humanas e cita Delors- A formação contínua é ideia 
essencial, numa concepção de educação ao longo da vida, concebida como 
condição de desenvolvimento harmonioso e contínuo da pessoa (DELORS et al., 
1996). A atualização constante e a inter-relação dos diversos ramos de 
conhecimento permitem cada vez mais que, a par da educação formal, haja lugar 
para a educação não formal. Ao ler o seu artigo constato que, Chevitarrese, obtém 
resultados positivamente esclarecedores: as crianças e jovens assumem novos 
comportamentos e integram no seu padrão de vida  valores nobres e importantes 
como: o respeito pelo outro - Loren: “ – A coisa mais importante que eu aprendi 
cantando no coral ... é quando assim, quando a gente vai fazer uma apresentação, 
a gente canta, quando é a vez doa outra pessoa a gente tem que ficar quieto, sabe, 
é respeitar as pessoas que estão cantando e ouvir , observar e aprender.”  A 
desinibição - Shayene: “ – Eu peguei mais é... tirou um pouquinho mais a timidez. 
Eu peguei maisintimidade assim com as pessoas”. Desenvolvimento da 
concentração pessoal: Priscila: “ – Fica concentrada”. A auto-valorização: 
Anderson: “ – Aprendi postura. Aprendi como a gente pode se valorizar utilizando 
nossa voz, Eu antigamente tinha medo de cantar, de abrir a boca sabe, articular as 
palavras... Aí depois eu fui e vi um garoto da minha idade pô, ele cantava e cantava 
muito mesmo, eu falei pôxa eu posso ser igual a ele, se eu me esforçar eu posso 
ser, e eu tô tentando”. 
“ – Eu aprendi que eu não tenho só uma qualidade, que tenho outras, que 
posso usar dia a dia”. 
 
   Espero que o desfecho da minha pesquisa (porém com as devidas 
adaptações ao universo por mim indicado, a população em geral), seja em muito 
idêntico aos resultados deste artigo. Promover a Educação dinâmica não formal, 
em grupos de cariz eclético é sempre um desafio e um estímulo para as nossas 
capacidades enquanto pedagogos. A orientação da educação do adulto está 
centrada na vida, sendo a experiência pessoal uma fonte de riqueza. As diferenças 
entre as pessoas adultas vão-se acentuando com a idade, daí que a educação de 
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adultos deva considerar diferenças de estilo, tempo, lugar e ritmo de 
aprendizagem. A aquisição de novas competências dá lugar a novos 
comportamentos quase sempre direccionados para autonomia, que podem com 
efeito, direccionar o desenvolvimento de novas aptidões por exemplo: no contexto 
social (melhoramento da auto-estima).  
“ [ . . . ] fazer coincidir a realização pessoal com a participação 
na vida em sociedade. A educação descompartimentada no tempo e no 
espaço, torna-se então, uma dimensão da própria vida.” (DELORS et 
al., 1996, p. 101). 
   O tempo de aprender é ininterrupto; desde a fecundação até o final da vida 
o indivíduo faz o seu movimento de iniciação, adaptação e de construção. Porém 
durante a fase de vida adulta os adultos desejam o renovar do envolvimento 
pessoal e outros desafios, algo novo a que possam pertencer. Nesta fase, a 
vontade de compartilhar, ampliar os espaços, alargar-se em outras frentes é 
intensa. Daí que vários pedagogos e lembro que Gordon, Gardener e tantos outros, 
estudam as respostas do ser humano face aos diferentes estímulos musicais e 
sociais, mostrando sempre que somos uma máquina perfeita de aquisição de 
competências. 
 Pois, então o que nos leva ao desânimo? À baixa auto estima? Talvez o facto 
de sentirmos que somos postos de lado, que esta sociedade em transformação de 
minuto a minuto, nos acha completamente obsoletos, ultrapassados. Porém isso na 
verdade é completamente falso! Apenas na cultura ocidental a velhice é vista como 
um atraso, um peso morto… Outras sociedades mais evoluídas espiritualmente e 
com séculos mais de história do que nós (Índios, Chineses, Indianos..) veneram 
completamente os seus  idosos e respeitam as suas opiniões.  Está mais do que na 
hora, de nos integrarmos sem racismos ou clichés na nossa sociedade e de mostar 
um mundo novo de oportunidades que se revelam dentro e fora de nós.  
Penso que com a devida ajuda bibliográfica e com a minha dedicação ao 
projeto, posso tirar felizes conclusões para mim e para todos os outros que como 
eu assim pensarem. 
   É preciso mostrar dar mundo novos desafios que reacendam a auto-estima 
e valorizem a educação pluridimensional, nos diversos patamares de 
aprendizagem. 
49 
 
4.1  As relações inter-pessoais  
 
 
Ir para o ensaio coral pode ser um motivo de entusiasmo entre tantos outros 
motivos positivos. Podem ser inúmeras as expectativas criadas à volta do ensaio 
coral. Claro que cantar será o factor mais explícito, mas implicitamente estão outros 
não menos importantes.  
Quem frequenta um coro, sabe disso perfeitamente; sabe inclusive que vem 
disposto á mudança; mudança de atitude em relação ao conhecimento empírico, 
nas relações sociais saber dar e receber, adaptar-se a regras de comportamento 
similares a todo o grupo, tomar contacto com diversos idiomas, fazer novos 
amigos, criar oportunidades de se auto-recriar, e de se estimular intelectualmente 
ao cantar obras corais de grandes compositores. 
Sobre este assunto reforça Menehan: “Várias pesquisas afirmam que, 
conviver depois dos ensaios ou frequentar eventos sociais para reforçar a união do 
grupo, não é apenas divertido, mas construirá relações de amizade muito 
agradáveis e importantes que o podem ajudar se você ficar doente, ou perder o 
emprego, precisar de ajuda da comunidade ou se simplesmente precisar de 
amigos”22 
 
 
 
4.2 Ultrapassar os obstáculos pessoais 
 
Vários fatores podem contribuir para o atraso na aprendizagem de certas 
competências. Fatores de ordem cultural, pessoal, e económicos. A adesão num 
grupo coral, vai proporcionar ao coralista o encontro com todas as suas 
capacidades cognitivas. Desde estimular a capacidade auditiva, a visual, a 
cinestésica, a matemática, a linguística, a social, a performativa e por fim a vocal.  
Há medida que os ensaios se vão desenrolando, o coralista enfrentará todo o 
tipo de desafios e obstáculos que o farão sentir-se por vezes desconfortável, e 
                                                     
22 Sander, Thomas H. The fight against civic disengagement. the voice of chorus of America,2001 
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intimidado, e outras vezes realizado e destemido. Cabe ao regente estar atento aos 
sinais de desconforto e agir imediatamente em apoio ao grupo ou ao coralista. 
 Todo o processo evolutivo do coralista no sentido de superar vários medos e 
desafios deixa de ser um trabalho individual e solitário para ser um trabalho de 
equipa, com materiais e objetivos e etapas organizadas. 
 
 
 
4.3 O papel do regente 
 
A principal responsabilidade do regente, é ser “motivador”. Além dos 
conhecimentos académicos que lhe vão permitir liderar o coro; tudo pode ser 
infrutífero se ele não tiver “carisma” energia impulsionadora que faça com que as 
pessoas que lidera acreditem nele e o sigam entusiasmadas. 
A relação com o grupo tem de ser real, próxima; mas a relação com o 
individual também.  
O desconhecimento da técnica vocal e da fisiologia da voz humana tende a 
limitar o regente em suas funções. Além de colocar em risco a saúde vocal de seus 
cantores, sua função de intérprete pode ficar comprometida pela falta de maiores 
habilidades vocais por parte do coro. MILLER (1996, p.58) enfatiza que: 
“Um som coral completo só pode ser alcançado quando os cantores dentro 
do grupo usarem suas vozes eficientemente. É dever do regente coral ensinar os 
coristas como se tornar cantores eficientes, de forma que as exigências musicais 
a eles impostas os beneficiem e não os prejudiquem, e assim, a qualidade do 
som do conjunto seja da mais alta condição possível. Aceitando-se a premissa 
de que música coral é música vocal, as qualificações exigidas de um regente 
coral devem ser direccionadas. É suficiente ser um bom musicista, ter 
qualidades de liderança, possuir habilidades como um organista ou pianista, ou 
ser musicologicamente bem informado? Não é necessário ser um cantor 
profissional para ser um bom professor de canto, mas é necessário que se 
alcance um bom nível de proficiência técnica com o seu próprio instrumento. Da 
mesma forma, não é necessário ao regente coral ser um cantor, mas ele ou ela 
deveria estar apto a conduzir os coristas a uma proficiência vocal. 
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4.4  A Saúde Vocal 
 
 
As exigências físicas e mentais a que um cantor está sujeito podem ser 
muito elevadas se considerarmos a quantidade de informação que 
processamos durante um ensaio ou de uma performance; isto sem 
considerar todo o desgaste ocorrido antes, durante o dia. A exigência 
frenética dos nossos ”tempos” sujeita o corpo a um desgaste tão grande que 
inevitavelmente se irá reflectir na nossa voz - um corpo cansado reflectirá 
consequentemente uma voz cansada. 
Sendo o corpo o instrumento do cantor, então impõe-se considerar alguns 
aspetos atenuantes que podem favorecer a condição vocal durante os ensaios, ou 
actuações, bem como enfrentar o stress do séc. XXI com outra postura mental que 
se irá reflectir nos hábitos comportamentais e alimentares. 
 
“A integração corpo-voz é um dos parâmetros básicos pelos quais 
podemos avaliar o equilíbrio emocional de um indivíduo. [...] o 
corpo e a voz devem expressar a mesma intenção” 
(BEHLAU;PONTES, 1995, P. 124) 
 
 
Resumidamente, alguns pontos são essenciais para uma boa saúde vocal 
 
 
 Na alimentação  
 
 Evitar a ingestão de refrigerantes, comidas gordurosas ou 
condimentadas, pois estes produzem gases e podem provocar refluxo 
 Fazer uma alimentaçao variada  rica em alimentos leves e de fácil 
digestão (frutas, legumes, vegetais, peixe, frango) 
 Ingerir citrinos ou o sumo destas frutas, que auxiliam a absorção do 
excesso de secreções, e maçã, que tem propriedades adstringentes 
 
 
 Hidratação e a higienização  
 
 
 Beber 7 à 8 copos de água por dia de preferência à temperatura 
ambiente 
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 Não utilizar o álcool ou qualquer outro tipo de drogas como 
desinibidores, pois ressecam e anestesiam a garganta, possibilitando 
abusos vocais  
  Evitar também o recurso a chás e infusões de efeito desconhecido, 
pois nem sempre resolvem o problema e podem acabar por irritar ou 
ressecar as mucosas 
 
 
 Práticas desportivas  
 
 Caminhar diariamente 
 Atividades de relaxamento físicas e mentais 
 Relaxar e trabalhar o controlo emocional, através de Técnica 
Alexander, Yoga, Tai-Chi, etc 
  Praticar exercício físico regularmente, como natação, ciclismo, 
aeróbica, etc. (respiração e alongamento dos músculos). - Sempre que 
possível, respirar pelo nariz, principalmente no exterior 
 
Hábitos comportamentais 
 
 Postura corporal adequada - enquanto se trabalha com a voz: corpo 
erecto com correto alinhamento do eixo cabeça-pescoço-costas, mas 
relaxado  
 Aquecer e arrefecer a voz antes e depois dos esforços vocais 
 Evitar festas ruidosas e lugares barulhentos, antes e depois do 
esforço vocal, já que obrigam à competição sonora entre a voz e o 
ruído 
 Evitar ambientes poluídos com poeiras, mofo ou cheiros fortes e 
irritante. 
 Evitar tossir ou pigarrear, já que favorecem o atrito nas cordas 
vocais; optar por engolir saliva ou beber água para afastar o incómodo. 
 Moderar o consumo de café, chá preto e bebidas com gás, entre 
outras bebidas irritantes  
  Evitar o consumo de leite e derivados antes de intensa atividade 
vocal, pois aumentam a secreção de muco no tracto vocal  
 Evitar usar muito a voz após ingestão de grandes quantidades de 
aspirina, calmantes ou diuréticos, que ressecam a mucosa 
  Evitar as roupas apertadas junto ao pescoço e cintura (golas 
altas, cintos apertados, calças ou saias muito justas pois condicionam a 
movimentaçao dos musculos da laringe e do diafragma;) e sapatos de 
salto muito altos 
  Evitar falar enquanto se faz exercício físico 
  Evitar o cigarro, grande inimigo de quem trabalha com a voz  
 Nunca fazer esforço vocal ou cantar quando não se apresentam boas 
condições de saúde, principalmente estados gripais ou crises 
alérgicas 
  Nunca expor o aparelho fonador a choques térmicos, como 
mudanças bruscas da temperatura do ar e alimentos ou bebidas 
geladas ou muito quentes 
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  Nunca tomar medicamentos por conta próprios; o uso de 
pastilhas, sprays ou anestésicos sem orientação médica pode agravar 
os sintomas e ter consequências graves a longo prazo; por outro lado, 
o mesmo medicamento resulta de forma diferente em organismos 
diferentes 
 Evitar locais poluídos com fumo, seja ele originado por tabaco, 
fogueiras, escapes de automóveis, etc. 
 Dormir pelos menos 6 a 8h por dia e repousar nos períodos de maior 
trabalho vocal 
 Não gritar, falar alto ou sussurrar 
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CAPÍTULO I I  –  METODOLOGIA   
 
 
No presente capítulo pretende-se especificar quais as metodologias de 
investigação realizadas neste estudo, descrever o projeto educativo de intervenção 
e a forma como a informação obtida foi recolhida e posteriormente analisada. 
 
1. Descrição do estudo 
 
Esta investigação pretende avaliar o impacte que a aplicação do projeto de 
intervenção “Aprender até morrer” alcançou na evolução das competências 
musicais, pessoais e sociais dos elementos do Coral Didáxis, e ainda a percepção 
que os próprios obtiveram acerca dos resultados alcançados. Este grupo coral está 
inserido numa cooperativa de ensino, denominada Didáxis – Sociedade 
Cooperativa de Ensino, Consumo e Habitação, CRL, situada no Lugar da Azenha 
Velha, freguesia de Riba de Ave, Concelho de Vila Nova de Famalicão. Esta escola 
integra-se no ramo de Ensino Cooperativo. 
Com vista ao alcance dos objetivos definidos e descritos (capítulo I) foi 
realizado um estudo de tipo quasi-experimental e aplicado um questionário de 
caracterização da amostra e um pró-teste. O estudo envolveu um grupo simples 
submetido a um projeto de intervenção orientado para o desenvolvimento de 
competências musicais, pessoais e sociais durante quarenta e duas sessões. 
Complementarmente, foi entrevistada uma profissional da música que 
acompanhou, sem envolvimento, todas as fases do projeto de intervenção.  
Antes de iniciar o estudo, apresentei o projeto de intervenção ao coral Didáxis 
e expliquei quais os objetivos da investigação, solicitando a sua participação e 
averiguando a existência de algum impedimento. Face à aceitação de participação 
no projeto pelo grupo, procedi à aplicação individual do questionário de 
caracterização e identificação da amostra. 
 De seguida, iniciei o projeto de investigação de acordo com o planificado, 
cuja descrição consta do subcapítulo seguinte. No final da intervenção, foi aplicado 
aos participantes o pós-teste e foi realizada uma entrevista semi-estruturada a uma 
profissional da música que acompanhou o projeto, sem se ter envolvido no seu 
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desenvolvimento, bem como foram recolhidas as manifestações dos coralistas 
sobre as suas percepções acerca da dinâmica do processo de construção deste 
projeto. 
Posteriormente, procedi à análise dos dados recolhidos e elaborei as 
conclusões em funções dos objetivos inicialmente formulados. 
 
2. Metodologia do projeto de intervenção “Aprender até 
morrer” 
 
No grupo experimental foi aplicado um projeto de intervenção designado 
“Aprender até morrer” orientado para o desenvolvimento de competências na área 
musical, pessoal, social e cultural.  
O projeto foi conceptualizado de acordo com os meus conhecimentos 
enquanto profissional da música e com os estudos referidos no capítulo II, 
designadamente de Chevitarese (2007), Bailey e Davidson (2002) e Hays e 
Minichiello (2005). 
A pertinência deste projeto de intervenção justifica-se essencialmente pela 
importância da evolução individual, em todos os aspetos já mencionados, das 
pessoas nele envolvidas, culminando com a concretização de um evento musical 
performativo de grande visibilidade, e outros pequenos eventos de cooperação 
escolar, comunitária e de realização pessoal.  
Aliás, este projeto ultrapassa os objetivos individuais e pretende responder a 
uma das pretensões estratégicas da Escola em que está inserido, ou seja, ministrar 
a educação extra-escolar, designadamente a de adultos e na prestação de serviços 
para a Formação Contínua, Cultural, Social e Profissional dos seus membros, dos 
seus trabalhadores e respectivos familiares e comunidade. 
O projeto “Aprender até Morrer” é constituído por duas fases distintas que 
decorreram em momentos subsequentes: 
 
Iª Fase - de Setembro a Dezembro de 2010 – Aquisição de competências e 
conhecimentos essenciais no âmbito da respiração, postura, projecção vocal, 
consciência auditiva, linguística e interpretativa. 
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 II Fase – de Janeiro a Maio de 2011 – Apresentação e discussão do 
programa a apresentar no concerto final, seguido de ensaios regulares até Março e 
intensivos até à apresentação pública deste projeto, a 07 de Maio de 2011, pelas 
21.30h na Casa das Artes de Famalicão. 
 
 
 
2.1 Objetivos específicos definidos para o projeto “Aprender 
até Morrer”  
 
Os objetivos traçados para o projeto “Aprender até morrer” permitiram dirigir a 
escolha das atividades e estratégias com vista à promoção da evolução das 
competências dos coralistas no domínio musical, pessoal, social e cultural. 
Assim, a fim de promover a evolução das competências musicais no âmbito 
do projeto “Aprender até Morrer” foram definidos os seguintes objetivos: 
 
 Promover a educação extra-escolar não formal;  
 Desenvolver o gosto pelo canto; 
 Adquirir conhecimentos elementares de ordem Musical e    
Performativa; 
 Criar condições de trabalho com outros músicos profissionais e amadores; 
 Organizar pequenos e grandes eventos, como atuações a nível interno, de 
apoio às atividades escolares e atuações em espaços externos, para o grande 
público em geral. 
Relativamente à evolução das competências sociais, pessoais, culturais e 
emocionais no âmbito do projeto “Aprender até Morrer” foram definidos os 
seguintes objetivos: 
 
 Criar um espaço de intercâmbio cultural e social; 
 Potenciar o gosto pela aprendizagem de novos idiomas; 
 Criar condições para a potenciação da auto-estima; 
 Desenvolver a memória; 
 Inter-relacionar as células, escola-coro-comunidade; 
 Envolver a família nos projetos do coro; 
 Eliminar barreiras na comunicação; 
 Desenvolver a capacidade de concentração e organização; 
57 
 
 Promover o gosto pela música clássica; 
 Criar novos públicos; 
 Desenvolver o gosto pela atividade artística dentro do seio familiar 
generalizado; 
 Aperfeiçoar a técnica vocal individual e a consciência da unidade vocal do 
grupo. 
 
 
 
2.2 Os recursos utilizados 
 
Para a implementação do projeto, o conselho executivo da escola mostrou 
total abertura, valorizando-o e promovendo todas as iniciativas culturais. 
Disponibilizou uma sala de anfiteatro, um piano digital, um computador, colunas de 
som e um projetor multimédia. Todo o material de fotocópias era oferecido pela 
escola, bem como duas capas pretas, para cada elemento, para guardar as 
partituras. 
 
 
2.3  Iª Fase do projeto  
 
Na primeira fase (Setembro a Dezembro) do projeto, todo o trabalho foi 
centrado no ensino de competências musicais (Formação musical base) e seus 
derivados (Respiração, postura, técnica vocal, e atitude). 
As sessões iniciavam com a aplicação de exercícios de relaxamento, postura 
e aquecimento vocal; em seguida (sempre que fosse planificado) era distribuído o 
material de apoio e consulta (partituras). Posteriormente era feito o seu 
enquadramento histórico e analítico (formação musical) e estilístico, relativamente 
à interpretação dos elementos básicos da partitura. 
A divulgação do coro e a entrada dos elementos era preferencialmente feita 
por via oral. Através do director da escola, junto dos seus colaboradores, a nível 
interno, através das reuniões de professores e de pais, da comunidade 
Famalicense, e por mim junto de pessoas conhecidas, exteriores à escola.  
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Quanto ao espaço físico do projeto, tínhamos acesso a uma sala em 
anfiteatro, com um palco incorporado, que servia muito bem os propósitos para as 
simulações de concerto e ensaios gerais. Para os concertos internos tínhamos uma 
sala multi-usos com palco incorporado. 
 
As sessões 
Cada sessão tinha a duração de duas horas, sendo que os temas foram 
planificados de acordo com os eventos projetados por mim e pela escola, para a 
primeira fase do projeto (Setembro até Dezembro), e tendo em conta os objetivos 
comuns da escola e da população alvo (pessoais do coro e da comunidade). 
Partindo das competências enunciadas a que me proponha desenvolver com 
os coralistas, foi feita a planificação das sessões. Os temas selecionados 
abarcavam diversos idiomas, tais como o Português, o Espanhol, o Inglês, o Latim, 
o Italiano e o Alemão, e diversos estilos, desde a música litúrgica, a música 
popular, à música de natal, à música renascentista, à ópera e Zarzuela. 
O objetivo da selecção linguística ser tão abrangente, prende-se com o facto 
de proporcionar aos coralistas o contacto com diferentes línguas e assim criar 
condições que estimulem a aprendizagem de novos idiomas.  
Como complemento do trabalho de campo, e como incentivo à articulação da 
tecnologia e informática com o estudo da música, criaram-se, para manipulação 
dos elementos do coro, algumas ferramentas de consulta, divulgação e 
comunicação: 
Ficheiros áudio - são constituídos por dados de natureza diversa: o estudo 
da partitura (a leitura pausada do texto na língua original); a melodia tocada ao 
piano, e a melodia com o texto (cantada por mim). Em termos de expressividade, 
tentava ser neutra para que na aula o ambiente fosse por mim sugerido e 
verificado. Uma vez que este grupo tinha apenas um ensaio por semana, impunha-
se utilizar outros recursos que se traduzissem numa mais-valia durante o estudo 
individual e garantissem o acompanhamento desse trabalho em casa. Pretendia 
assim, potenciar a competência da aprendizagem, aumentando o tempo destinado 
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ao estudo individual e promovendo o empenho de cada coralista no estudo das 
obras.  
CANTORIUM23 - um Sítio na internet de acesso exclusivo aos coralistas e 
seus convidados. Através desse espaço cibernético, os coralistas podiam interagir, 
expor as suas dúvidas, obter materiais de apoio para a aprendizagem da peças, 
trocar fotografias e ficheiros Midi, publicitar os seus eventos e obter feedback por 
parte da comunidade inscrita nesse site, do trabalho que têm levado a cabo. 
Em seguida, apresento a planificação e estratégias por mim adoptadas, para 
os meses de Setembro a Dezembro.  
 
Planificações das sessões de Setembro a Dezembro de 2010 
A planificação das sessões foi concebida de acordo com a calendarização 
apresentada no gráfico seguinte (gráfico nº 1). 
 
 
    Gráfico 1: Calendarização das sessões ministradas entre Setembro de 2010 e Maio de 2011                                             
              
 
                                                     
23 www.cantorium.ning.com 
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Atuações 
No mês de Dezembro, o grupo atuou no jantar da escola, cantando temas de 
Natal a duas e quatro vozes, com acompanhamento de piano. Neste evento três 
elementos do coro tiveram participações especiais como solistas. 
No mês de Janeiro atuaram num lar de idosos do Centro Paroquial de Oliveira 
de S. Mateus (Guimarães) com um programa relativo à quadra Natalícia. 
 
                 Ilustração 1: Concerto de Natal 2010 
 
 
Quadro 2: Planificação das oito sessões dos meses de Setembro e Outubro de 2010 
 
OBJETIVOS 
 
 
 
 
 
 Promover a integração social e pessoal de elementos de 
várias classes sociais; 
 Concretizar um compromisso de união de grupo, assente no 
respeito, compreensão, responsabilidade e profissionalismo; 
 Eliminar barreiras na comunicação; 
 Adquirir conhecimentos específicos sobre a importância do 
relaxamento e da postura, para a produção da voz cantada; 
 Desenvolver as qualidades vocais; 
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 Construir conhecimentos sobre a preservação da saúde 
vocal e tipos vocais; 
 Adquirir conhecimentos de Formação Musical básicos; 
 Conhecer algumas técnicas e símbolos de interpretação de 
partituras; 
 Conhecer repertório representativo de diversos estilos 
musicais; 
 Tomar consciência da atitude física diante do público. 
 
ESTRATÉGIAS 
 
 
 Abordagem pessoal apoiada nas minhas vivências enquanto 
cantora com o suporte de fontes bibliográficas; 
 Jogos de confiança, expressão e criatividade; 
 Aquecimento vocal, através de exercícios feitos por mim com 
repetição pianística; 
 Aprendizagem de partituras por fases: Leitura do texto em 
voz alta, reprodução dos motivos rítmicos recorrendo a palmas ou 
à fala numa mesma nota, ou com percussão no piano; entoação 
das frases melódicas apoiadas em vogais(a-o-u / i-e), junção de 
todos os componentes (Ritmo, texto, melodia e técnica vocal); 
 Leitura em voz alta do textos com a melodia nas diferentes 
línguas. 
 
RECURSOS 
 
 Piano digital, partituras, ficheiros Midis. 
 
ÁREA DE 
EXPLORAÇAO 
 
 Popular, Os Olhos da Marianita; 
 Lima Torres, Sanctus Benedictus; 
 Johann S. Bach, Jesus bleibet meine Freude; 
 John Dowland , Come Again; 
 Giuseppe Verdi, La vergine degli angeli; 
 João Loio, Joaninha; 
Pop. Brasileira, Nesta Rua tem um bosque. 
 
 
 
 
 
Quadro 3:Planificação das sessões dos meses de Novembro e Dezembro de 2010 
 
OBJETIVOS 
 
 
 
 
 
 
 
 Inter-relacionar as células escola-coro; 
 Adquirir conhecimentos específicos sobre o aparelho 
respiratório e sobre as manobras de estratégia para a produção da 
voz cantada; 
 Construir conhecimentos específicos sobre a importância do 
relaxamento e da postura, para a produção da voz cantada; 
 Desenvolver as qualidades vocais; 
 Adquirir conhecimentos de Formação Musical básicos; 
 Conhecer algumas técnicas e símbolos de interpretação de 
partituras; 
 Conhecer repertório representativo de diversos estilos 
musicais; 
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 Percepcionar o equilíbrio, a tonalidade, o ritmo, a unidade 
vocal e afinação; 
 Participar nos eventos culturais, dentro e fora da escola. 
 
ESTRATÉGIAS 
 
 
 Discussão sobre o tipo de traje que o grupo usará nos 
concertos; 
 Planificação dos concertos de Natal e Ano novo; 
 Aquecimento vocal, através de exercícios feitos por mim com 
repetição pianística; 
 Aprendizagem de partituras por fases: Leitura do texto em voz 
alta, reprodução dos motivos rítmicos recorrendo a palmas ou à 
fala numa mesma nota, ou com percussão no piano; entoação das 
frases melódicas apoiadas em vogais(a-o-u / i-e), junção de todos 
os componentes (Ritmo, texto, melodia e técnica vocal); 
 Leitura em voz alta dos textos com a melodia nas diferentes 
línguas. 
 
RECURSOS 
 
 Piano digital, partituras, ficheiros Midis. 
 
ÁREA DE 
EXPLORAÇAO 
 
 Christmas Magic; 
 John Francis, Adeste Fideles; 
 William J. Kirkpatrick, Away in a manger; 
 Adolf.Charles Adam, Holly Night; 
 Franz. Xavier Gruber, Noite feliz; 
 Pop Francesa, Il est nè le divin enfant; 
 Popular, Linda Noite. 
 
 
2.4  IIª FASE do projeto  
 
A partir de Janeiro, dá-se início à segunda fase do projeto, continuando 
a investigação qualitativa como observador participante. A linha orientadora de 
ação foca-se no ensino de competências linguísticas e performativas, além das 
musicais, tendo em conta a responsabilidade assumida para realizar um evento 
musical público de maiores dimensões. 
 
 
A Gala Lírica 
 
O projeto interventivo culminaria com a apresentação pública de uma gala 
lírica, na casa das Artes de Famalicão, composta por conhecidos excertos de 
óperas, onde a componente coral tivesse um papel significativo no concerto e 
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perante a comunidade que assistiria a este evento. Para esse fim, o coro iria 
colaborar com um ensamble de música de câmara, constituído por dois violinos, 
um violoncelo e um piano, dois cantores solistas (eu e um tenor) e com um outro 
coro, convidado para o efeito, sendo o concerto dirigido pelo maestro do coro 
convidado (Coral Fides).  
 
A venda de bilhetes iria reverter para uma instituição com grande destaque na 
região e, assim sendo, veria cumprido um outro objetivo, o de colaborar com a 
sociedade onde se encontra inserido, operacionalizando o sistema coro-escola-
comunidade. 
 
 
 
 
Planificações das sessões de Janeiro a Maio de 2011 
 
No quadro seguinte (quadro n.º4) encontra-se a planificação das oito 
sessões realizadas durante os meses de Janeiro e Fevereiro de 2011. 
 
 
Quadro 4: Planificação das 8 sessões dos meses de Janeiro e Fevereiro 
OBJETIVOS  Aprender as músicas que foram seleccionadas para o 
concerto final; 
 Adquirir conhecimentos específicos de ordem Musical e 
performativo; 
 Situar cada tema musical no tempo, no espaço e no estilo; 
 Desenvolver a produção e interpretação vocal; 
 Aprofundar as técnicas respiratórias; 
 Corrigir a linguística em cada tema; 
 Aprofundar os tipos de emissão vocal; 
 Apresentar um concerto extra escola em Janeiro; 
 Desenvolver a autonomia para executar as músicas de 
memória; 
 Estimular a memória auditiva dos coralistas; 
 Conhecer e prevenir os sintomas da ansiedade. 
ESTRATÉGIAS  Ensaiar as melodias voz por voz, frase por frase; 
 Fornecer os ficheiros Midi, para acompanhar o estudo em 
casa; 
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 Trabalhar os textos em diferentes línguas, recorrendo a 
técnicas de reprodução imediata e memorização auditiva bem 
como o recurso a escrita simbólica; 
 Fazer exercícios respiratórios; 
 Fazer exercícios aplicando intensidades e dinâmicas; 
 Diálogo aberto sobre os sintomas da ansiedade de palco. 
RECURSOS  Piano digital, partituras, ficheiros Midis. 
ÁREA DE 
EXPLORAÇAO 
 La vergine degli angeli – La forza del destino, Verdi; 
 Va pensiero - Nabbuco, Verdi; 
 Chi del gitano – Trovador, Verdi; 
 Brindisi - La Traviata, Verdi; 
 Casta Diva - Norma, Bellini; 
 Nessun Dorma – Turandot, Puccini. 
 
 
 
 
 
No quadro n.º 5 está representada a planificação idealizada para as quinze 
sessões realizadas nos meses de Março e Abril. 
 
 
Quadro 5: Planificação das 15 sessões dos meses de Março e Abril 
OBJETIVOS  Aprender as músicas que foram seleccionadas para o 
concerto final-Gala Lírica; 
 Adquirir conhecimentos específicos de ordem Musical e 
performativa; 
 Situar cada tema musical no tempo, no espaço e no estilo; 
 Desenvolver a produção e interpretação vocal; 
 Aprofundar as técnicas respiratórias; 
 Corrigir a linguística em cada tema; 
 Aprofundar os tipos de emissão vocal; 
 Incentivar as pessoas para cantar de memória; 
 Desenvolver a autonomia e a confiança no desempenho 
pessoal enquanto artista a nível performativo; 
 Conhecer e prevenir os sintomas da ansiedade; 
 Interagir com os outros grupos musicais (Cantores solistas, 
coro Fides, grupo de música de câmara) que participarão na Gala; 
 Familiarizar-se com o método de direcção do maestro 
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convidado; 
 Assimilar os diferentes personagens e atitudes da componente 
performativa; 
 Adequar a performance individual ao enquadramento cénico 
da performer, do grupo e do todo. 
ESTRATÉGIAS  Tocar as melodias de cada voz, frase por frase e estimular a 
memória auditiva dos coralistas; 
 Fornecer os ficheiros Midi, para acompanhar o estudo em 
casa; 
 Trabalhar os textos em diferentes línguas, recorrendo a 
técnicas de reprodução imediata e memorização auditiva bem 
como o recurso a escrita simbólica; 
 Fazer exercícios respiratórios; 
 Fazer exercícios aplicando intensidades e dinâmicas; 
 Fazer audição das obras a interpretar colectivamente; 
 Cantar de memória; 
 Juntar os dois coros e fazer ensaios conjuntos; 
 Ensaiar com o grupo de música de câmara; 
 Entregar a direcção ao maestro convidado; 
 Trabalhar a atitude e os movimentos cénicos com a performer 
convidada; 
 Diálogo aberto sobre os sintomas da ansiedade de palco; 
 Realizar ensaios corridos da I parte;  
 Realizar ensaios corridos da II Parte; 
 Tratamento do vestuário e dos adereços. 
 
 
 
 
 
 
 
 
RECURSOS  Piano digital, partituras, ficheiros Midi, Youtube. 
 
ÁREA DE 
EXPLORAÇAO 
 Funiculì, Luigi Denza; 
 Pie Jesu, A. L Webber; 
 Habbanera, Carmen, Bizet; 
 La del soto del parral; 
 Seguidillas; 
 Mazurka de las sombrillas; 
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Por último, no quadro n.º 6 encontra-se a planificação elaborada para as três sessões 
relativas ao mês de Maio.  
 
 
Quadro 6: Planificação das 3 sessões relativas ao mês de Maio 
OBJETIVOS  Incentivar a interpretação vocal através da memória; 
 Desenvolver a autonomia e a confiança no desempenho 
pessoal enquanto artista a nível performativo; 
 Conhecer e prevenir os sintomas da ansiedade; 
 Interagir com os músicos, o outro coro, o maestro 
convidado e os solistas; 
 Fazer ensaios corridos; 
 Dar o plano do concerto aos coralistas e aos técnicos; 
 Fazer ensaio geral na casa das Artes. 
ESTRATÈGIAS  Tocar as melodias de cada voz, frase por frase e 
estimular a memória auditiva dos coralistas; 
 Fornecer os ficheiros Midi, para acompanhar o estudo em 
casa; 
 Trabalhar os textos em diferentes línguas, recorrendo a 
técnicas de reprodução imediata e memorização auditiva 
bem como o recurso a escrita simbólica; 
 Fazer exercícios respiratórios; 
 Fazer exercícios aplicando intensidades e dinâmicas; 
 Diálogo aberto sobre os sintomas da ansiedade de palco: 
RECURSOS  Piano digital, partituras, ficheiros Midis. 
ÁREA DE 
EXPLORAÇAO 
 Funiculì, Luigi Denza; 
 Pie Jesu, A. L Webber; 
 Habbanera, Carmen, Bizet; 
 La del soto del parral; 
 Seguidillas; 
 Mazurka de las sombrillas. 
 
 
 
 
 
O Programa da gala lírica 
 
 
Tendo em conta os objetivos do projeto interventivo, mas olhando também 
para os de índole pessoal dos coralistas e os da escola que apoiou o projeto - 
sensibilizar a comunidade para a música clássica, criar novos públicos e servir a 
comunidade envolvente – foram selecionadas as peças a integrar o repertório, 
após análise dos dados fornecidos pelo questionário inicial, sobre os gostos 
musicais dos coralistas.  
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Assim, foi feita a escolha do repertório, pensada de maneira a envolver tanto 
os coralistas como a comunidade na execução e audição de obras, que pelas suas 
caraterísticas se enquadram numa estética muito ao gosto do grande público. 
(gráfico 2). 
 
 
 
Na seguinte figura estão categorizados os gostos preferenciais dos inquiridos. 
Uma vez que o culminar do projeto não coincidia com o Natal, optou-se por 
considerar a segunda maior opção como ponto de partida para a escolha do 
programa. 
 
 
 
              Gráfico 2: Preferências musicais dos coralistas 
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          Quadro 7: Obras trabalhadas de Janeiro a Maio para o projeto "Aprender até Morrer" 
Compositor Obras 
Giuseppe Verdi 
 
La vergine degli angeli 
Giuseppe Verdi 
 
Va pensiero 
Giuseppe Verdi 
 
Chi del gitano 
Giuseppe Verdi 
 
Brindisi 
Vincenzo Bellini 
 
Casta Diva 
Giacomo Puccini 
 
Nessun Dorma 
Luigi Denza 
 
Funiculì 
Andrew L. Webber 
 
Pie Jesu 
Georges Bizet Habbanera 
 
Reveriano Soutullo 
 
La del soto del parral 
Tomas Breton 
 
Seguidillas 
Frederico M. Torroba 
 
Mazurka de las sombrillas 
 
 
 
Os ensaios regulares e intensivos 
 
Durante os primeiros três meses foram realizados ensaios regulares no dia 
estipulado para esse efeito. A tónica de trabalho focava-se na aprendizagem das 
músicas, desde a componente linguística até à musical, e na sua memorização. Em 
Abril, tivemos um ritmo mais intensivo a todos os níveis; na quantidade de ensaios 
e na sua qualidade. O Coral Didáxis começou os ensaios com o outro coro, onde 
foi obrigado a articular as competências sociais e de integração, e também com os 
músicos profissionais, podendo assim reavaliar criticamente a sua componente 
performativa. 
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                 Ilustração 2: Ensaio ordinário nas instalações do coral Fides 
 
Dado que muitos elementos do coro nunca tinham pisado um palco, nem 
sabiam qual a atitude física adequada a cada momento musical e intermédio, convidei 
uma actriz e performer que os acompanhou durante todo processo de montagem de 
atitudes, histórias e personagens. A atriz fez igualmente parte do espetáculo sendo 
um elo de ligação entre os quadros como performer. 
 
 
O ensaio geral 
 
Pelas 21h00 do dia 5 de Maio de 2011, foi realizado na Casa das Artes de 
Famalicão o ensaio geral. 
Nesse ensaio o coro teve que relacionar todas as competências que foi 
adquirindo ao longo do ano, e desempenhar vários papéis: ouvinte, cantor, ator e 
colega de palco.  
O ensaio teve a duração de duas horas e trinta minutos dividido em duas 
partes. Na primeira, foi realizado um ensaio corrido de todo o repertório previsto e na 
segunda parte, foram feitas repetições de todos os números e reajustes em toda a 
dinâmica de montagem do processo. 
70 
 
    Quadro 8: Planificação do ensaio geral da gala Lírica 
Objetivos 
Gerais 
 Cumprir com os objetivos específicos tratados 
nos ensaios desta II Fase; 
 Cantar de memória; 
 Interagir com os colegas de palco e com o 
público; 
 Prestar atenção ao maestro; 
 Não falar nem ter atitudes pessoais durante os 
tempos mortos do concerto; 
 Ter os acessórios organizados; 
 Ser capaz de gerir a emoção que os invade; 
 
Estratégias  Chegar com 3h de antecedência ao Teatro; 
 Fazer um ensaio de aquecimento vocal; 
 Fazer um ensaio de luzes; 
 Fazer um teste de som; 
 Fazer um ensaio de colocação; 
 Adquirir água ou fruta para hidratação pessoal; 
 Preparar os acessórios pessoais; 
 Ver se a capa com as músicas está bem 
organizada; 
 Interagir com todos os elementos que 
participam do evento. 
 
Área se 
exploração 
 Todos os temas trabalhados desde Janeiro até 
Abril. 
 
Meio 
envolvente 
 
 Casa das Artes de Famalicão. 
 
   
   
O dia “D” - Gala Lírica 
No dia 07 de Maio pelas 21h30 teve lugar na Casa das Artes de Famalicão, o 
culminar do projeto “Aprender até morrer” sendo ao mesmo tempo uma 
apresentação pública de um grande evento operático e também uma gala de 
beneficência. 
No início da gala foi feito um discurso de agradecimento por parte do Sr. 
Presidente do Clube homenageado, o Ruivanense, e do Vice-Presidente da 
Câmara de Famalicão, o Dr. Paulo Cunha, responsável pelo pelouro da Cultura. 
 Com o intuito de interagir com a assistência foi projetado durante todo o concerto 
um PowerPoint, alusivo aos temas que se iam desenrolando.  
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A Gala Lírica teve a colaboração dos seguintes elementos: 
 
Coral Didáxis 
Coral Fides 
Fama trio - Trio de cordas (Rui Costa-Vl, Duarte Faria-Vl, André Amaro-Cello) 
Piano – João Queirós 
Maestro convidado – José Paulo Freitas  
Performer – Maria João Mata 
Soprano – Mónica Lacerda Pais 
Tenor – Francisco Reis 
Técnicos de Luzes 
Técnicos de Som 
Assistência e Montagem de palco 
 
             
Ilustração 3: Momento representativo da Gala Lírica 
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   Quadro 9: Guião da gala Lírica 
 
 
 
1-PIE JESU 
Coro - já está no 
estrado quando 
abrem a cortinas. 
Adereços – 
lanternas 
Luz - Só na 
Orquestra e nos 
solistas 
OBS. As lanternas 
vão-se acendendo 
durante toda a 
música 
5/ LA VERGINE 
DEGLI ANGELI  
Luz – Azul em 
mim, e no coro 
pouca luz para dar 
o efeito de estrelas 
Solista – arranjar 
uma capa com 
capucho. Cantam 
de partitura  
 
9 LA VERBENA 
DE LA PALOMA  
Adereços – lenços de 
cores garridas e 2 
pares de castanholas 
Cena - Coro canta no 
estrado. 
Luz: Viva 
Coro canta de Cor 
 
13 NESSUN 
DORMA  
Cena – criação 
pessoal 
Luz – Azulada 
Cantam de 
partitura, é uma 
pequena frase. 
17 Brindisi 
Adereços - Plumas, 
copos, vinho, colares 
 e cartolas. 
Cena – O coro fica á 
 boca de cena e canta 
brindando com os 
futebolistas. A mimo 
serpenteia por onde 
quiser. 
Francisco C. /garrafa. 
 
2 CASTA DIVA/ 
Solista 
Adereços –  2 velas, 
2 túnicas brancas 
Cena – Durante o 
instrumental 
entram as senhoras 
com as tochas .  Eu 
entro com elas pelo 
meio.  
Luz – no coro 
branca, na solista 
azulada. Cantam de 
partitura.  O coro 
mantém-se em 
palco. 
 
6/ O SOLE MIO  
Adereços – boné, 
colete, caixa de 
fruta com laranjas e 
folhas.  Pedir 
laranjas à Ana e 
forrar a caixa para 
não sujar. 
Cena – Francisco 
entra com a caixa 
ao ombro e canta 
um pouco assim. 
 Pousa a caixa e 
interpreta como 
entender. 
Luz – primeiro no 
cantor, a meio um 
foco ilumina um 
casal de bailarinos  
10/ HABBANERA  
Adereços – os 
mesmos de antes 
Luz – Quente, 
iluminado, Vermelho 
e amarelos 
Cena – Pôr o 
Francisco sentado 
numa cadeira e 4 
homens vão em 
palco.  
14 CHI DEL 
GITANO 
Coro canta com 
partitura 
Arranjar bigorna 
Luz quente 
 
Pedir a cada coralista: 
 
1 colar; flor para o cabelo 
ou decote.  
 
Aos homens um 
pequeno lenço. 
Eu tenho vários k levarei 
para emprestar. 
3/E LUCEVAN 
LE STELLE 
  
Cena - Criação 
pessoal. 
Luz - Ambiente 
noturno 
 
7LA DEL SOTO 
DEL PARRAL  
Adereços – 
Homens de lenço . 
Mulheres de flor no 
cabelo, Leques  
Cena – entram as 
mulheres 1º, e 
cantam, quando 
estiver a chegar a 
parte dos homens 
eles entram pé ante 
pé e surpreendem 
as mulheres. Luz  
brilhante 
11 FUNICULÍ   
 
 O coro canta no 
estrado 
A  mimo toca a 
pandeireta com fitas e 
dança 
Luz – Quente 
Coro canta de 
partitura 
 
15 DEIN IST 
MEIN GANZES  
 
Cena – Entro em 
corrida depois dele 
Luz – Rosa 
 
 
 
Gala Lírica 
07/05/2011 
GUIÂO 
 
4/ VA PENSIERO 
 
Adereços – Não 
tem 
Luz – azul e verde, 
criar movimento 
Coro canta de 
partitura 
 
 
8 PARIGGI O 
CARA  
 
Adereços – uma 
cadeira, xaile 
Luz – íntima 
Coro está em cena 
em completo 
silêncio e de atitude 
inexpressiva. 
 
12 O MIO 
BABBINO CARO  
 
Luz – Rosa ou quente 
Cena – Interpretação 
pessoal. 
 
 
16 MAZURKA  
 
Adereços – 
Sombrinha e 
cartola para solistas 
 
Luz - Bem 
iluminado, quentes 
 
 
GUIÃO 
ATUALIZADO EM: 
 
29/0472011 
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3. Selecção e caracterização da amostra 
 
A população e a amostra foram definidas em função dos objetivos definidos 
para o estudo. De seguida, apresento uma breve caracterização da escola envolvida, 
depois da população e por último da amostra. 
 
 
3.1 CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA ENVOLVIDA  
 
 
O estudo foi realizado nas instalações da escola Secundária Didáxis, cuja 
denominação completa é Didáxis – Sociedade Cooperativa de Ensino, Consumo e 
Habitação, CRL”. A sua sede é no Lugar da Azenha Velha, freguesia de Riba de 
Ave, Concelho de Vila Nova de Famalicão. Esta escola integra-se no ramo de 
Ensino Cooperativo. 
A Cooperativa Didáxis foi fundada em 1975. Nasceu da conjugação de 
esforços entre a componente Humana do externato Delfim Ferreira de Riba de Ave, 
com o objetivo de ultrapassar a crise por que passava o Ensino Particular mercê dos 
acontecimentos que se seguiram à revolução de Abril. É um projeto educativo 
autónomo alicerçado nos valores e princípios do cooperativismo e no respeito pela 
liberdade de aprender e ensinar e no direito das famílias a orientar a educação dos 
filhos. 
Hoje, a Cooperativa é proprietária de duas escolas sedeadas no Concelho de 
Vila Nova de Famalicão: Didáxis, Cooperativa de Ensino – Riba de Ave e Escola 
Cooperativa do Vale S. Cosme. 
A Didáxis, Cooperativa de Ensino – Riba de Ave  celebra Contrato de 
Associação com o Ministério da Educação e funcionam em regime de autonomia 
pedagógica ministrando todos os níveis de ensino, desde o primeiro Ciclo do Ensino 
Básico até ao Secundário, funcionando em regime diurno e noturno. 
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A Didáxis tem por objetivos: 
 Promover a educação e formação escolar não superior nas diversas 
modalidades previstas no Sistema Educativo e noutros sistemas de formação e 
qualificação, desenvolvendo um ensino de excelência e de qualidade; 
 Ministrar quer cursos Técnicos, quer cursos de formação Profissional; 
 Ministrar a educação extra-escolar, designadamente a de adultos; 
 Prestar serviços para a formação Cultural, Social e Profissional dos seus 
membros, dos seus trabalhadores e respectivos familiares ou comunidade; 
 Concorrer para a investigação e difusão da doutrina e dos princípios 
cooperativos. 
3.2  Caracterização da população e da amostra 
 
A população é constituída por todos os elementos do coral Didáxis, cuja sede 
é nas Instalações da Cooperativa Didáxis. 
Este grupo é constituído por vinte e oito elementos, sendo vinte e seis 
coralistas, eu como maestrina e o pianista Paulo Freitas como acompanhador. O 
Grupo reúne-se para ensaiar todas as quintas feiras das 18 horas às 20 horas. 
Quando está planificado uma actuação, o grupo reúne duas vezes por semana, nas 
duas semanas anteriores ao evento. 
A população do estudo é de 24 elementos de idades variadas e com 
diferentes atividades e interesses profissionais. 
A selecção dos participantes foi aleatória e desencadeada pelo retorno dos 
questionários iniciais. Com efeito, a aceitação de participação na investigação como 
sujeito foi previamente combinada com todos os coralistas, ficando definido que os 
respondentes constituiriam a amostra. 
 A amostra é constituída por vinte elementos coralistas (n=20). Trata-se de um 
grupo eclético de pessoas, com características muito variadas; tanto em idade, 
como no grau de conhecimentos musicais, na disponibilidade de tempo, ou no facto 
de incluir estudantes, trabalhadores no activo, desempregados ou reformados.  
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De seguida, passo a apresentar a caracterização e identificação dos sujeitos de 
aprendizagem da amostra de acordo com os dados obtidos através do questionário de 
caracterização, obedecendo à ordem apresentada no questionário.  
     
A amostra é constituída por 14 elementos femininos e 6 elementos do sexo 
masculino (Gráfico n.º 3).  
 
 
                        Gráfico 3: Distribuição dos sujeitos por sexo (n=20) 
 
Em seguida apresento as classes do nível etário da amostra. Verifica-se que 
a maior incidência é na faixa dos 40-50 anos (Gráfico 4).  
 
                      Gráfico 4: Segmentação do grupo por faixas etárias (n=20 
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O gráfico seguinte permite a caraterização da amostra em termos de 
proveniência geográfica. Constituída essencialmente por indivíduos naturais da 
região, existe uma pequena percentagem de elementos que se deslocam cerca de 
45km para participar neste projeto (Gráfico 5). 
 
 
              
      Gráfico 5: Distribuição dos sujeitos relativamente à proveniência geográfica (n=20) 
 
De seguida, passo a apresentar a caracterização sócio demográfica dos 
sujeitos de aprendizagem. Relativamente à sua situação face ao emprego, a maior 
parte dos sujeitos são activos (Gráfico 6). 
 
 
                        
                     Gráfico 6: Situação face ao emprego dos elementos do coro (n=20) 
0 2 4 6 8
0-5Km
6- 10Km
11-20Km
21-45Km
Proveniência
0
2
4
6
8
10
12
14
77 
 
 
Relativamente à perceção do grau de conhecimento de formação musical, a 
maior parte dos coralistas considera-o fraco e básico, três julgam-no razoável, dois 
acham que não possuem conhecimentos e um considera bom o seu conhecimento 
musical (gráfico 7). 
 
 Gráfico 7: Perceção dos coralistas sobre o grau de conhecimentos de Formação Musical 
(n=20) 
 
De acordo com o seguinte gráfico podemos constatar que a motivação que os levou a 
frequentar o coro, reporta-se ao gosto pelo convívio, seguindo-se o gosto pela música em igual 
percentagem que o estudo do canto. Uma minoria procurou o coro pelo sentimento de novo 
desafio (Gráfico 8).  
 
 
Gráfico 8: Perceção dos coralistas sobre as motivações que os levaram a aderir ao coro (n=20) 
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No gráfico seguinte estão categorizados os elementos do grupo por 
proveniência da adesão ao grupo. A percentagem mais elevada corresponde aos 
elementos que tomaram conhecimento do coro através da própria escola (Gráfico 
9).  
 
 
 
           Gráfico 9: Relação da adesão ao estudo, em função do agente de   
                           divulgação do projeto (n=20) 
 
No gráfico seguinte estão categorizados os elementos do grupo por naipes. O 
grupo dos sopranos é o mais numeroso (Gráfico 10). 
 
 
 
                     Gráfico 10: Distribuição dos sujeitos da amostra por naipes (n=20) 
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A seguir estão categorizados os idiomas que os coralistas pensam ter mais 
dificuldade em cantar. O alemão foi o idioma que se destacou retendo o maior 
número de presenças (Gráfico 11). 
 
 
 
               
           Gráfico 11: Idioma de maior dificuldade na execução (n=20)  
 
Seguidamente estão categorizados os idiomas que os coralistas pensam ter 
mais facilidade em cantar. O espanhol obteve 6 respostas afirmativas, revelando 
que é o idioma preferido dos coralistas (Gráfico12). 
 
        Gráfico 12: Gráfico 10: Idioma com maior facilidade na execução (n=20) 
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Seguidamente estão apresentados os gostos musicais dos coralistas de 
acordo com os estilos selecionados (gráfico 13). 
 
 
           Gráfico 13: Preferências musicais dos coralistas (n=20) 
 
 
No gráfico seguinte estão categorizados os elementos do grupo por frequência 
de ida a concertos (gráfico 14).  
 
 
 
 
 
                Gráfico 14: Frequência da presença em concertos (n=20) 
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4. Selecção da técnica e instrumentos de investigação  
 
 
Tendo em conta que a implementação deste projeto tem vida num local fixo, com 
tempo determinado e com pessoas concretas, os instrumentos selecionados e 
adaptados descritos no quadro seguinte visam dar uma resposta eficaz e objectiva, de 
modo a poder captar, reconstituir, relatar e avaliar o impacte da experiência vivida 
durante o projeto “Aprender até Morrer”, conforme os objetivos do estudo. 
As técnicas de recolha de dados selecionadas e que constam no quadro 10 
foram utilizadas complementarmente. O questionário do tipo pós-teste sobre a 
perceção dos coralistas sobre competências musicais, pessoais, sociais e culturais foi 
utilizado após a implementação do projeto de intervenção. A entrevista semi-
estruturada foi feita a uma profissional da música que acompanhou o projeto como 
elemento externo. 
Durante o projeto de intervenção foi realizada a observação participante da qual 
foram elaboradas notas de campo. Foram ainda feitos registos fotográficos e 
videográficos de determinados momentos do projeto bem como o registo de opiniões 
dos coralistas sobre a dinâmica do projeto.  
 
    Quadro 10: Instrumentos de investigação selecionados 
Cadernos de 
 registo da 
 autora do Projeto 
Documento redigido ao longo das sessões. Nele 
foram anotados atividades, planificações, ideias, 
observações, e vários elementos que se 
consideraram pertinentes para a compreensão deste 
estudo. 
Questionários  Instrumento que pretende recolher dados sobre a 
percepção dos elementos presentes neste projeto 
sobre competências de natureza diversa. 
Fotografias Registo de imagens ao longo de alguns ensaios e do 
concerto final. 
Entrevista Recolha de opiniões e perceções de um profissional 
da música externo a este projeto sobre a evolução do 
coral. 
Media/Televisão/ 
Internet  
Retroacção pública por parte dos organismos 
políticos da cidade de Famalicão 
Vídeos Registo total do concerto final de encerramento deste 
projeto. 
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Questionário 
 
 O inquérito através de questionário foi a técnica que se apresentou mais 
apropriada para investigar a percepção de evolução de competências musicais, 
pessoais, sociais e culturais dos coralistas, uma vez que se pretendia que as 
respostas não fossem influenciadas pelo investigador (simultaneamente regente) no 
momento de recolha de dados e o anonimato fosse preservado. Por outro lado, esta 
técnica permite também a aplicação no momento mais adequado que, no caso da 
presente investigação foi o final do projeto de intervenção “Aprender até morrer”. 
 
 
Entrevista  
 
 A entrevista é uma técnica usualmente utilizada para obter as perceções e 
opiniões de um determinado sujeito ou grupo sobre um determinado facto ou 
acontecimento. Numa entrevista do tipo semi-estruturada a construção do guião da 
entrevista teve em consideração o quadro teórico da investigação (Reis, 2010).   
Esta técnica de recolha de dados foi aplicada ao observador externo 
(profissional da música) que acompanhou a implementação do projeto “Aprender até 
Morrer” no seu final. 
 
 
Observação participante 
 
A observação participante acontece quando o investigador está também 
envolvido, neste caso de forma natural, no contexto de investigação. Face a esta 
circunstância é frequente esta técnica ser criticada por dificultar a objetividade da 
observação (Freixo, 2011). Consciente desta limitação, esta técnica de recolha de 
dados foi utilizada complementarmente às outras técnicas acima enunciadas. 
Foram feitos registos sistemáticos das manifestações verbais dos coralistas no 
primeiro ensaio após a conclusão do projeto. 
Análise de documentos 
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A análise de documentos, designadamente os registos fotográficos e 
videográficos de momentos do projeto de intervenção, permitiram complementar os 
dados recolhidos recorrendo a outros métodos. 
   
 
4.1 Elaboração dos instrumentos de investigação 
 
 
Questionários de caracterização da amostra e pós-teste sobre a percepção 
das competências musicais, pessoais e sociais 
Para caracterizar e identificar a amostra foi apresentado um questionário 
estruturado a aplicar no início do projeto (Setembro de 2010).  
Para investigar a perceção dos sujeitos sobre a evolução das suas 
competências musicais, pessoais e sociais foi elaborado um questionário 
estruturado a aplicar no final do projeto educativo “Aprender até morrer” (Maio de 
2011). 
Os questionários foram aplicados previamente a dois coralistas, 
demonstrando que as instruções de preenchimento e as questões colocadas 
eram claras e possibilitavam a recolha de dados pretendida. 
As questões de 1 a 4 e 7 a 9 do questionário de caraterização da amostra, 
pretendem recolher dados sobre a identificação e a situação sócio-demográfica 
do sujeito, a fim de permitir a caraterização geral da amostra em estudo. 
 As questões de 5 a 7 e 10 a 12 revelam a perceção inicial dos inquiridos 
relativo a competências musicais, pessoais, sociais e culturais. 
O questionário do tipo pós-teste possibilita a recolha de dados sobre a 
perceção dos sujeitos acerca da sua evolução após participação no projeto 
educativo. Todas as questões referem-se à perceção dos inquiridos sobre a 
evolução das competências musicais, pessoais, sociais e culturais. 
Entrevista semi-estruturada 
 
O guião da entrevista semi-estruturada foi construído tendo como base os 
objetivos da investigação, de modo a determinar a perceção e opinião do observador 
externo acerca da evolução das competências musicais, pessoais/emocionais, 
sociais e culturais dos sujeitos envolvidos no projeto.  
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No quadro 11 está descrita a estrutura do guião da entrevista.  
 
 
   Quadro 11: Estrutura do guião da entrevista para o observador externo - Itens abordados 
 
                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Competências Musicais  
 Técnica vocal 
 Presença em palco 
 Inter-acção com outros 
músicos  
 Concentração 
 
 
 
 
 
 
Sociais 
 Integração 
 Colaboração  
 Inter-acção com o público 
 
 
 
 
 
Emocional/Pessoais 
 Confiança 
 Satisfação 
 Realização pessoal 
 
 
Culturais 
 Evento cultural 
 Apoio da comunidade 
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5. Plano de recolha de dados 
 
No início do estudo (Setembro de 2010) foi apresentado a todos os coralistas 
um questionário com a finalidade de caracterizar a amostra e perceção dos 
participantes acerca das suas competências iniciais no domínio musical social e 
pessoal. Durante o processo de ensino foi feita observação participante com 
elaboração de notas de campo e análise dos comportamentos dos coralistas durante 
a aprendizagem. 
No fim do projeto, os sujeitos de aprendizagem foram submetidos a um novo 
questionário (pós-teste), a fim de avaliar a perceção na evolução das competências 
sociais, pessoais e musicais. Também no final do projeto foi ainda feita uma entrevista 
do tipo semi-estruturada ao observador externo que acompanhou o projeto de 
intervenção bem como recolhidas opiniões dos coralistas sobre a dinâmica deste 
projeto e o impacte que teve na comunidade. 
 
 
5.1 Tratamento e análise de dados 
 
Os dados recolhidos a partir dos questionários foram submetidos a um 
tratamento simples ao nível das frequências absolutas e relativas. 
Os tipos de categorias (competências musicais, pessoais/emocionais, sociais 
e culturais) foram estabelecidos de acordo com os objetivos da investigação. A 
elaboração de categorias foi feita a posteriori e resulta da sistematização dos dados 
recolhidos nas respostas dadas pelos coralistas no questionário de caracterização e 
no questionário tipo pós-teste.  
Os dados recolhidos com os questionários, dada a sua pertinência para o 
estudo, foram destacados recorrendo à sua apresentação gráfica. 
Os dados recolhidos pelos questionários, tratados quantitativamente, foram 
cruzados com os dados obtidos com a análise de conteúdo efectuada ao registo 
escrito da entrevista realizada ao observador externo. Complementarmente, a análise 
de resultados foi também, de um modo pontual, apoiada pela análise dos documentos 
fotográficos e videográficos, bem como pela minha percepção enquanto observadora 
participante 
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CAPÍTULO II I  –  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS   
 
 
Neste capítulo é feita a apresentação e discussão dos resultados obtidos a 
partir das respostas aos questionários relativos à percepção dos coralistas acerca 
da evolução das suas competências musicais, pessoais, sociais e culturais, no 
âmbito do projeto de intervenção “Aprender até morrer”. Complementarmente, é 
feito o cruzamento destes resultados com dois outros tipos de dados: a análise da 
observação participante, realizada pelo autor e responsável pelo projeto, com a 
percepção do observador externo, convidado para o efeito, sobre a evolução das 
competências musicais, pessoais, sociais e culturais dos coralistas.  
Para além das respostas dadas no questionário pelos elementos participantes 
neste estudo (Coralistas), foram ainda registados por mim os seus comentários 
verbais espontâneos, realizados no primeiro ensaio após o concerto com que 
culminou este projeto. Estes dados não foram, contudo, cruzados com os dados 
anteriores nem com a observação participante por mim realizadas, ou com a 
apreciação da avaliadora externa. No entanto, como se irá verificar no fim deste 
capítulo, onde serão apresentados os referidos comentários, poderemos verificar 
que estes vêm reforçar as conclusões alcançadas. 
O primeiro questionário (pré-teste) aplicado no início do projeto – Setembro 
de 2010, pretendeu essencialmente caracterizar os elementos interventivos no 
estudo (a amostra), ao mesmo tempo que conduziu a uma pequena “auto-reflexão” 
sobre o ponto de partida de algumas das suas competências ao nível musical, 
pessoal/emocional, social e cultural. 
 
O segundo questionário (pós-teste) implementado no fim de Maio de 2011 
tinha como finalidade obter a perceção dos coralistas sobre a dinâmica do estudo e 
a aquisição de diversas competências musicais, pessoais/emocionais, sociais e 
culturais (referidas no II capítulo relativo à metodologia).  
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As questões foram reunidas em grupos com a seguinte especificidade:  
- Competências musicais – módulos I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII e IX, 
correspondendo às questões que vão do número 1 a 18;  
- Competências pessoais/ emocionais – módulo I e II, correspondendo às 
questões que vão desde o número 1 a 11;  
- Competências sociais – módulos I e II, correspondendo às questões 1 a 7; 
- Competências Culturais – correspondendo às questões que vão desde o 
número 1 a 7. Perfaz um total de 41 questões. 
 
A avaliadora externa, Irma Amado, é a maestrina do coro convidado para este 
projeto – Coral Fides. Acompanhou todo o processo de criação do Coral Didáxis 
desde o início deste estudo, a montagem do programa por nós selecionado para a 
Gala Lírica, bem como o trabalho realizado no Coral Fides, em conjunto com o 
maestro convidado Paulo Freitas (também maestro do Coral Fides).  
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1. Evolução das competências musicais no âmbito do projeto 
“Aprender até morrer” 
 
 
A percepção da evolução das competências musicais pelos coralistas 
intervenientes no projeto será descrita em função das concepções evidenciadas 
nos questionários.  
 
 
 
1.1 Módulo – Competências Musicais I 
 
       Quadro 12: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais I 
 
 
 
1.1.1  Análise à questão 1 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto, notou alguma evolução no seu 
desempenho vocal? 
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Como se pode verificar a opção “Bastante” reuniu a maior percentagem de 
respostas (14 em 20), o equivale a 70% da amostra. A opção “Alguma”, com 6 
respostas, preencheu os restantes 30% da amostra. Em conclusão, todos os 
coralistas consideraram ter evoluído ao nível do seu desempenho vocal. 
 
 
1.1.2 Análise à questão 2 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sente que houve melhorias ao nível do 
controlo da respiração? 
 
Nesta questão a opção “Bastantes” foi a mais referenciada, com uma 
expressão equivalente a 65%. Na opção “Algumas” foram contabilizados 35% de 
respostas. As outras opções não obtiveram respostas. 
 
 
 
1.1.3 Análise à questão 3 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sente que houve evolução ao nível da 
sua projeção vocal? 
 
Aqui destaca-se a opção “Bastante” com uma expressão de 75% seguida 
pela opção “Algum” expressa com 25%. Mais uma vez, todos os coralistas 
consideraram ter evoluído ao nível da sua projeção vocal. 
   
 
1.1.4 Análise à questão 4 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sentiu alguma evolução ao nível da 
colocação de voz? 
 
Nesta questão a maior percentagem de evidencias está na opção 
“Bastante” com uma manifestação de 60% (12 elementos) de respostas. Seguiu-se 
a opção “Alguma” com 40% de respostas, o equivalente a 8. As outras opções não 
obtiveram respostas. 
90 
 
1.1.5 Análise à questão 5 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sentiu alguma evolução ao nível da 
emissão vocal? 
 
Esta foi a questão, onde a opção “Bastante” (30%) teve a menor percentagem 
de respostas dentro deste módulo. Em contrapartida, a opção “Alguma” 
manifestou-se com 70%. Em conclusão, podemos afirmar que, ao nível da 
evolução da emissão vocal, todos os inquiridos consideraram ter sentido melhorias, 
ainda que, maioritariamente, essas melhorias não tenham sido significativas, 
nomeadamente em relação às outras variáveis relativas à qualidade da vocal.  
 
 
1.1.6 Análise à questão 6 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sente que houve evolução 
relativamente à sua postura física adequada ao canto? 
 
Nesta questão, 70% dos inquiridos acharam que a qualidade da postura física 
evoluiu bastante em oposição a 30% que consideraram ter evoluído alguma coisa. 
Em todo o caso, 100% considera ter evoluído. 
Em complemento à análise dos dados recolhidos, a ilustração 4 evidencia 
uma postura física adequada à produção do canto e à atitude em palco. 
 
            Ilustração 4: Evidência da Postura em Palc0 
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1.1.7 Análise à questão 7 do módulo - Competências Musicais I 
 Depois da realização deste projeto sentiu que houve evolução ao nível da sua 
técnica de canto? 
 
De todas as questões deste módulo, esta foi a que teve a maior percentagem 
relativamente à opção “Bastante” (90%). “Alguma” manifestou-se apenas com 10 
%, perfazendo a totalidade da amostra. Esta questão reforça a ideia geral de que a 
percepção da evolução individual, relativamente à aquisição das competências 
generalizadas para a técnica de canto, foi sentida pela larga maioria dos inquiridos. 
 
 
1.1.8 Análise ao gráfico 15 referente ao módulo - Competências Musicais I 
 
No gráfico 15, podemos observar que o parâmetro “Bastante” revelou uma 
incidência de 66% de pareceres efetivos. O parâmetro “Algum(a)” teve ao longo de 
todo o módulo uma expressão de 34%. 
 
 
         Gráfico 15: Análise percentual da totalidade de respostas relativas ao módulo –  
                         Competências Musicais I 
 
O gráfico 16, seguidamente descrito, reverte a informação atrás expressa em 
percentagem para unidades. Assim sendo, no parâmetro “Bastante” foram dadas 
92 respostas, no parâmetro “Algum (a)” foram dadas no total 48 respostas. 
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
Parâmetros de avaliação
Competências Musicais -I   ( % de 
respostas )
BASTANTE
ALGUM
92 
 
Pode-se concluir então que, como já foi atrás referido, os coralistas 
percecionaram uma evolução significativa relativamente à aquisição das 
competências acima descritas. 
 
 
 
        Gráfico 16: Análise da totalidade de respostas ao módulo - Competências Musicais I 
 
A nível global, concordando com a perceção dos coralistas, da observadora 
externa e a minha observação enquanto observadora participativa, constato, que o 
projeto educativo “Aprender até morrer” alcançou tanto a nível físico quanto 
psicológico, um elevado grau de motivação e envolvimento generalizado por parte 
dos seus participantes. Estes, revelaram aquisição de competências a nível do 
canto, da música, de natureza pessoal, emocional (auto-estima), social e cultural. 
 
Relativamente às competências que constam no primeiro módulo: 
Competência musical I - na minha perspectiva, considera-se que os coralistas 
revelaram um maior crescimento e autonomia nas seguintes competências: 
desempenho vocal, projeção de voz e postura física, conforme eles próprios 
percepcionaram. As outras competências (Respiração, emissão, colocação de voz) 
também sofreram evolução no entanto considero que precisariam de um exercício 
mais intenso, por exemplo a nível de incremento da prática, para poderem obter 
maior memória propriocetiva a nível físico. 
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1.2 Módulo – Competências Musicais II 
 
 
      Quadro 13: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Musicais II 
 
 
 
 
1.2.1  Análise à questão 8 do módulo - Competências Musicais II 
 Acha benéficos os exercícios de técnica e aquecimento vocal como 
preparação para o canto? 
 
Nesta questão, 90% dos inquiridos consideraram “Muito” benéficos os 
exercícios de técnica vocal e aquecimento. Apenas 10% consideraram ser 
“Medianamente” benéficos não se tendo registado nenhuma resposta para a opção 
“pouco”. Estas respostas revelam grande convicção relativamente aos efeitos 
benéficos desses exercícios. 
 
 
 
0% 10% 90% 100%Total ( % )
0
P
O
U
C
O
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
M
E
D
I
A
N
A
M
E
N
T
E
2
B
A
S
T
A
N
T
E
18
8.  Acha benéficos os exercícios de técnica e aquecimento vocal 
como preparação para o canto?
T
o
t
a
l
 
r
e
s
p
o
s
t
a
s
20
COMPETÊNCIAS MUSICAIS II
94 
 
1.3  Módulo – Competências Musicais III  
 
 Quadro 14: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais III 
 
 
 
1.3.1   Análise à questão 9 do módulo -  Competências Musicais III 
 Para si, onde se refletiu mais o benefício desses exercícios? 
 
Nesta questão, relativa aos benefícios resultantes dos exercícios de 
aquecimento e técnica vocal, as respostas assinaladas pelo grupo experimental 
indicam que o controlo da respiração, com 7 respostas, e a colocação de voz com 
4, são os fatores considerados mais importantes. O relaxamento vocal, com 2 
respostas, e a afinação, também com 2 respostas, foram também referenciadas 
como importantes. Conclui-se, assim, que a maior parte de inquiridos sente 
maiores benefícios ao nível da colocação e da respiração. Nos parâmetros relativos 
ao relaxamento vocal e à afinação, as respostas representam apenas 10% sento 
em cada um dos casos. 
Para complementar esta análise apresenta-se o gráfico 17 que destaca a 
perceção dos coralistas sobre os efeitos que os exercícios de aquecimento 
produzem neles próprios. 
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          Gráfico 17: Percepção dos coralistas sobre os efeitos benéficos da técnica e aquecimento 
vocal (n=20) 
Relativamente aos exercícios da técnica vocal e aquecimento de voz antes da 
prática coral, entendo que os coralistas obtiveram bons resultados ao nível da 
colocação de voz. A técnica respiratória permitiu-lhes controlar melhor o fluxo de ar e 
a emissão do som. Interessante verificar que os inquiridos percecionaram a colocação 
de voz como o maior benefício relativo aos exercício de aquecimento vocal. 
 
 
1.4 Módulo – Competências Musicais IV 
 
Quadro 15: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais IV 
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1.4.1  Análise à questão 10 do módulo - Competências Musicais IV 
 Para alguns tipos de repertório (Ópera, Zarzuela, Gospel, Música Popular, 
etc.), vê benefícios na memorização das partituras? 
 
Nesta questão, a quase totalidade dos inquiridos (90%) considera que existem 
“Bastantes” benefícios. Os outros 10% dos inquiridos consideraram haver 
“Alguns” benefícios, o que equivale a uma razão de 18 para 2. 
Complementando a análise a esta competência evidencio a ilustração 
seguinte, onde os coralistas cantam de memória uma zarzuela. 
 
 
 
 
                     Ilustração 4: Evidência da competência - Cantar de memória 
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1.5   Módulo – Competências Musicais V 
 
 
Quadro 16: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais V 
 
 
 
 
1.5.1  Análise à questão 11 do módulo - Competências Musicais V 
 Acha que a memorização das peças pode lhe permitir olhar mais para o 
maestro? 
 
Nesta questão, a maior concentração de respostas encontra-se na 
opção “Muito” - 14 elementos (70% da amostra), seguido de 6 votos em 
“Medianamente” (30%). Não houve registos nas outras opções. 
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                 Ilustração 5: Evidência da Inter-acção do coro com o maestro 
 
 
 
1.5.2  Análise à questão 12 do módulo - Competências Musicais V 
 Acha que a memorização das peças pode permitir-lhe ter melhor 
desempenho vocal? 
 
Nesta questão 75% dos coralistas referiu a opção “Muito” enquanto 
25% referiu a opção “medianamente”. Podemos assim considerar que o fato de 
terem memorizado as músicas foi uma experiência positiva. 
 
No gráfico seguinte (Gráfico18) estão representadas a totalidade das 
respostas. A opção “Muito” apresenta o maior número de respostas (29 no 
total). A opção “Medianamente” tem no seu total 11 respostas. A ausência das 
outras expressões revela que todos os inquiridos acham importante a 
memorização das partituras como suporte para a interpretação das mesmas. 
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                     Gráfico 18: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais V 
Enquanto observadora participante, considero que a memorização foi, uma 
competência que para vários dos participantes se tornou um desafio pessoal. 
Considero que perceberam as vantagens interpretativas que advêm desse facto e 
que assimilaram satisfatoriamente esta competência. 
 
 
1.6  Análise ao módulo – Competências Musicais VI 
 
  Quadro 17: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VI
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1.6.1  Análise à questão 13 do módulo - Competências Musicais VI 
 Vê vantagens, na fase de aprendizagem do repertório, de ter a capacidade 
de ler, ou pelo menos de seguir, a partitura? 
 
Esta questão traduziu-se numa unanimidade das respostas (100%.) para a 
opção “Muitas”  
Significa que todos os inquiridos reconheceram e valorizam, também, o uso 
da partitura.  
 
 
1.7  Análise ao módulo – Competências Musicais VII 
 
Quadro 18: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VI 
 
 
 
1.7.1 Análise à questão 14 do módulo Competências Musicais VII 
 Por outro lado, para outro tipo de repertório (Oratória, Música Sacra, etc.), 
acha que a partitura lhe dá mais segurança na execução? 
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Esta questão apresenta uma elevada percentagem na opção “Muito”, com 
85% respostas. A opção “Medianamente” obteve as restantes 15%. 
Podemos concluir que o uso da partitura é para os inquiridos um 
instrumento que lhes transmite confiança. 
Em complemento à análise feita, evidencio a ilustração 5, onde se pode ver 
a consulta e também a independência da partitura. 
 
 
                              Ilustração 6: Evidência da competência – leitura por partitura 
 
   1.7.2  Análise à questão 15 do módulo - Competências Musicais VII 
 Acha que com a partitura interpreta melhor o tema? 
 
Nesta questão, 40% refere ”Medianamente” e 60% afirma “Muito”, o que 
revela que os inquiridos gostam mais da sensação de segurança que a partitura 
lhes oferece.  
No gráfico seguinte estão categorizadas o total de respostas dadas por 
opção. Sendo o “Muito” a opção com o maior número de votos (29 votos) e a opção 
“Medianamente” com 11 votos. 
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                  Gráfico 19: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais VII 
 
 
 
 
                 Ilustração 7: Momento da Gala Lírica onde o coro canta de partitura 
 
 
Para a maior parte dos coralistas, que nunca tinham tido acesso a formação 
musical, nomeadamente ao nível da leitura, esta competência foi vista com grande 
expectativa. Enquanto observadora participante, considero que os elementos do 
coro adquiriram elasticidade suficiente para decifrar alguns dos símbolos 
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associados à leitura musical, o que se pode ver pelas descrições dos inquiridos 
quando referem que sentiram maior segurança durante a prática do estudo. Pode 
igualmente ser evidenciada a assimilação desta competência na ilustração 6. 
Considero assim que esta competência foi, em grande parte, atingida. 
 
 
 
1.2 Análise ao módulo – Competências Musicais VIII 
 
 
Quadro 19: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VII 
 
 
 
 
1.8.1 Análise à questão de 16 do módulo Competências Musicais VIII 
 Depois desta experiencia, gostaria de estudar música de uma forma mais 
aprofundada? 
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Nesta questão a maior percentagem de respostas foi na opção “Sim” com um 
total de 18. Na opção “Talvez” registaram-se apenas 2 respostas. Isto que revela 
que, o objetivo relativo ao interesse pelo estudo da música é plenamente 
alcançado.  
 
 
 
 
1.9 Análise ao módulo – Competências Musicais IX 
 
 
   Quadro 20: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais IX 
 
 
 
 
1.9.1 Análise à questão 17 do módulo - Competências Musicais IX 
 Gostaria de aprender mais sobre canto? 
 
Nesta questão houve uma total adesão por parte dos inquiridos (100%). 
Vendo cumprido um objetivo fundamental para este estudo. 
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1.9.2 Análise à questão 18 do módulo Competências Musicais IX 
 Gostaria de aprender a tocar um instrumento musical? 
 
Também nesta questão a maior parte dos inquiridos respondeu 
afirmativamente (80%). Apenas dois inquiridos optaram pela resposta “Talvez”. 
Estes resultados expressam manifestamente um sentimento de motivação e desejo 
de continuar com a sua formação. 
 
 
 
             Gráfico 20: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais IX 
 
  Neste gráfico podemos observar o total de respostas dadas no módulo IX, 
sendo que a maior percentagem se encontra na opção “Sim” com um total de 38 
respostas (90%). 
Tal como foi referido no início deste capítulo, para além das respostas dadas 
no questionário pelos elementos participantes neste estudo (Coralistas), foram 
ainda registados por mim os seus comentários verbais espontâneos, realizados no 
primeiro ensaio após o concerto com que culminou este projeto. Considera-se 
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importante agora apresentar estes comentários pois, como se poderá constatar, 
vêm reforçar as conclusões alcançadas. 
Assim, transcrevo algumas frases que registei, onde os coralistas tecem 
apreciações sobre o desenvolvimento do gosto pela aprendizagem do canto, da 
música, e do impacte pessoal deste projeto. 
 
Quadro 21: Percepção dos coralistas sobre a evolução das suas competências musicais (=20) 
  
COMPETÊNCIAS MUSICAIS 
C1: Desempenho vocal  
 
Controlo da respiração                                           
Colocação    
Afinação   
Projecção          
Global 
 
 
 Noto que controlo melhor a respiração. 
 Sim, acho que a colocação de voz melhorou. 
 Sim, o tom de voz ficou mais certo. 
 Sim. Consigo projectar a voz com mais confiança. 
 Senti o desenvolvimento de várias competências, 
designadamente, vocais, performativas, 
atenção/concentração, memorização e sócio-
emocionais. 
C2: Inter-acção com a 
música 
 
Valorização da música 
como arte 
Valorização do canto 
coral como expressão 
artística 
Interesse em praticar um 
instrumento  
 
Interesse em estudar F. 
musical 
 
 
 
 Arte, sonho preenchimento da alma. 
 
 Acho a prática coral uma forma de cultura sadia e 
acessível a todos. 
 Sim, Violino. 
 
 Aprofundar os conhecimentos de formação 
musical para o canto. 
C3: Cantar de memória  
 
Maior atenção à regência 
Interpretação 
 
 
Liberdade na execução 
 
 Um desafio gratificante 
 Acho importante pois podemos dar mais atenção 
aos gestos da maestrina. E a interpretação pode sair 
mais fluente. 
 Sim, porque quando as peças estão memorizadas 
olhamos para a maestrina que nos ajuda a cantar 
melhor e sentimos mais leveza no canto. 
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Técnica vocal 
Estimulação da memória 
 Sim, pois permite-me estar mais atenta á minha 
voz e á maestrina 
 Sim, para além de outros motivos óbvios, exercita 
a memória. 
 
C4: Cantar por partitura 
 
 
Segurança 
 
Orientação 
 
 
Conforto 
 
 
 
 Ao cantar de partitura prende-se mais, ao mesmo 
tempo que se sente uma maior segurança. 
 Foi uma experiência boa, as partituras servem 
para nos orientar, mas se soubermos as letras 
melhor, pois estamos mais atentos a todos os sinais 
na nossa maestrina e é importante para a nossa 
evolução. 
 Quando cantei com partitura sentia-me mais 
confortável sempre que tinha a letra memorizada. 
 
C5: Performance musical 
 
Evolução “profissional” 
 
 
 
 
Aprendizagem do canto 
 
 
Confiança na presença  
em palco 
 
 
 Senti o desenvolvimento de várias competências, 
designadamente, vocais, performativas, 
atenção/concentração, memorização e sócio-
emocionais 
 Se me é permitido dizer, acho que me sinto um 
bocadinho mais "cantora" do que antes. 
 Sim, melhorei as minhas capacidades vocais, 
para além de ter aprendido a colocar melhor a voz. 
 A mesma pessoa mas com mais algumas 
qualidades e capacidades vocais e de presença em 
palco. 
C6: Conhecimentos 
musicais gerais 
 
 
 
 
 Aprofundar os conhecimentos de formação 
musical 
 Estudar melhor o canto 
 Estudar violino 
 Estudar violoncelo 
 Estudar piano 
C7: Domínio Linguístico 
 
 
 
 Um pouco confusa, mas lá vai com os ensaios 
 Normal, já não tenho a dificuldade que tinha antes 
 Sinto-me bastante motivada 
 Bem, e sobretudo mais enriquecida devido à 
familiarização dos idiomas 
 Não é problema para mIm 
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Seguidamente são apresentados alguns dos comentários feitos pela 
avaliadora externa acerca do desenvolvimento das competências musicais dos 
coralistas: 
-“Quanto às competências musicais adquiridas (…) penso que o balanço é 
muito positivo, tendo em conta que era um grupo coral amador (…). 
- Ao nível de respiração, penso que há alguns conceitos que ainda não estão 
adquiridos apesar de se notar que se trabalha técnica regularmente (…).  
- A nível de canto penso terem atingido um patamar razoável, com qualidade 
a nível sonoro mas ainda com algumas limitações técnicas (…). 
- A postura do grupo foi muito boa durante todo o espetáculo.  
- Tiveram a perfeita noção dos tipos de atitudes, bem como o estado de 
espírito que deveriam apresentar em cada uma das músicas, fazendo com que isso 
culminasse com uma performance bastante boa. (…) 
 Penso que esta performance teve balanços muito positivos para todo o grupo 
bem como a nível individual.  
Acho que cada elemento cresceu a nível musical ao estar integrado num 
grupo de trabalho em que têm de estar todos a lutar pelo objetivo e a colaborar 
constantemente com tudo o que os rodeia naquele momento.” 
 
Com vista ao cruzamento de todos os dados obtidos neste estudo, no que diz 
respeito às Competências Musicais adquiridas/percecionadas, podemos constatar 
a existência de concordância a nível global. Podemos percecionar que os coralistas 
apreenderam competências musicais ao nível de técnica de canto, controlo da 
respiração, postura, atitude performativa, melhoria da projeção de voz, maior 
qualidade de emissão e domínio linguístico, leitura simbólica da partitura e técnicas 
de memorização. 
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2. Evolução das competências pessoais/emocionais no âmbito do projeto 
aprender até morrer 
 
Seguidamente estão representados os resultados da análise de conteúdo 
efectuada aos dados recolhidos no questionário relativamente á percepção dos 
sujeitos acerca da evolução de competências nos domínios pessoal/emocional.  
 
2.1 Análise ao módulo – Competências Pessoais/Emocionais I 
 
  Quadro 22: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências        
                     Pessoais/Emocionais I 
 
 
 
2.1.1 Análise à questão 1 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais 
 Que significado tem para si cantar num coro? 
 
Esta questão pretende apurar o significado que melhor traduz o sentimento de 
ligação ao canto enquanto elemento de um grupo coral. Como podemos observar a 
opção “Terapia” é tida preferencialmente (45%) o que vem na linha do meu 
enquadramento teórico relativamente ao papel da música na recuperação física e 
psicológica do ser humano. 
Seguidamente temos, como segunda escolha, a opção “Vocação” (25%), em 
conversa aberta com os coralistas, vários referem que a música os realiza e que 
expressam tardiamente uma vocação. 
Precisamente na opção “Expressão”, 25% dos inquiridos dizem que, o canto é 
uma questão de se expressarem de maneira criativa. Em igual importância, temos 
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a opção “Companhia” com outros 25%. Aqui é valorizado o ato de cantar, 
nomeadamente em grupo, como uma circunstância que os faz sentirem-se mais 
acompanhados e preenchidos. 
  
 
 
 
2.2 Análise ao módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 
         Quadro 23: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências  
                           Pessoais/Emocionais II 
 
 
 
 
2.2.1 Análise à questão 2 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto considera que tem mais confiança 
relativamente à postura em palco? 
   
1 % 2 % 3 % 4 % TOTAL
0 0% 0 0% 37 23% 123 77% 160
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9. … sente-se motivado a continuar a adquirir formação ? 0
0 0 200%
0%
0%
0%
0%
10%
0 3 17
6. Depois de participar neste projeto sente-se mais realizado? 0
Total
85%
85%
100%
90%
20
20
20
20
20
20
20
85% 20
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Nesta questão, 3 dos inquiridos responderam “Medianamente” e 17 
responderam “Bastante”, o que revela que esta aquisição teve um impacte 
significativo na conceção individual de aquisição desta competência. 
 
 
 
                     Ilustração 8: Evidência de presença em palco adequada ao tema de zarzuela. 
 
Avaliação da observadora externa: 
“A interação com o público foi muito boa em todas as músicas mas mais 
relevante naquelas em que faziam um pouco de cena e uso de adereços, 
tornando o momento muito mais interessante e mais descontraído, daí chegar 
com maior intensidade ao público.” 
 
 
2.2.2 Análise à questão 3 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto considera que adquiriu novas 
competências? 
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Aqui, 14 dos inquiridos responderam afirmativamente na opção “Bastante” e 
6 na opção “Medianamente”. Desta forma temos uma percentagem de 70% que 
viu superadas as suas expetativas na aquisição de novas competências. 
 
                   Ilustração 9: Evidência da Inter-acção do coro com a performer 
 
2.2.3 Análise à questão 4 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto considera que enriqueceu a nível 
linguístico? 
 
Nesta caso as parcelas têm valores aproximados. Com 9 respostas em 
“Medianamente” e 11 em “Bastante” a amostra divide-se quase equilibradamente 
no domínio desta competência.  
 
2.2.4 Análise à questão 5 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto considera que faz uma melhor gestão 
dos seus sintomas de stress e ansiedade? 
 
Aqui temos uma situação idêntica à anterior, somente os valores estão 
invertidos, com 11 respostas em “Medianamente” e 9 em “Bastante”.  
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2.2.5 Análise à questão 6 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto sente-se mais realizado? 
 Nesta questão, 15% dos inquiridos selecionaram a opção 
“Medianamente” e 75% a opção “ Bastante”, o que demonstra que 
obtiveram uma afetação positiva a nível emocional. 
 
 
2.2.6 Análise à questão 7 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto adquiriu mais gosto pelo canto? 
 
Nesta questão, que é importante para mim enquanto responsável pela ideia 
do projeto, apraz-me registar que na opção “Bastante” se verificaram 75% de 
respostas, e na opção “Medianamente” as restante 25%. Assim, pode-se afirmar 
que todo o universo da amostra revelou uma renovação de atitude no sentido 
pessoal. 
 
2.2.7 Análise à questão 8 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto considera que o termo integração 
pessoal foi atingido? 
 
Esta competência pessoal revela o quanto os elementos do grupo interagiram 
sem reservas. É com agrado que se regista que esta questão obteve 100% 
resposta na opção “Bastante”. 
 
2.2.8 Análise à questão 9 do módulo – Competências Pessoais/Emocionais II 
 Depois de participar neste projeto sente-se motivado a continuar a adquirir 
formação? 
 
Esta questão é talvez uma das mais importantes do questionário, pois traduz 
o sentido filosófico deste trabalho, a aprendizagem pode ser contínua e lúdica. 
Também com satisfação se observa que 90% dos inquiridos se sentem motivados 
“Bastante” para prosseguirem a sua formação. 
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Gráfico 21: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Pessoais / Emocionais II 
 
O gráfico anterior expressa o conjunto de todas as respostas dadas às questões 
do módulo relativo às Competências Pessoais/Emocionais II. Podemos constatar que 
a variável “Bastante” teve o maior número de respostas (123), enquanto a variável 
“Mediano” apresenta o total de 37. Deste modo a minha apreciação qualitativa é 
bastante positiva em relação à perceção de aquisição destas competências. 
 
A avaliadora externa confirma esta análise considerando que os coralistas 
desenvolveram confiança, bem-estar e auto-estima. Transcrevo um excerto da 
entrevista do observador externo que permite corroborar esta afirmação: 
-  “Quanto ao nível emocional/pessoal, penso que este trabalho e performance 
foram excelentes para o crescimento, não só de cada um dos elementos mas também 
do coro. Foi uma forma de mostrar que eles conseguem realizar trabalhos arrojados e 
que envolvam muito de cada um.  
- Apresentaram perante o público muita confiança e isso reflete-se no bem-estar 
próprio e do público. 
-  A relação de auto-estima também era evidente (…) na felicidade 
mostrada e no à vontade em palco que trespassava”. 
Em relação aos comentários verbais espontâneos, realizados no primeiro ensaio 
após o concerto, transcrevo algumas frases que registei, onde os coralistas tecem 
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apreciações sobre o desenvolvimento do gosto pela aprendizagem do canto, da 
música, e ainda sobre o impacte pessoal, o sentimento de companhia e bem-estar, o 
crescimento da auto-estima e realização, os sintomas de ansiedade e stress bem 
como a valorização da música e o canto como terapia. 
 
 
Quadro 24: Exemplos de Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução 
competências emocionais/pessoais dos coralistas (n=20) 
 
 
Competências emocionais/pessoais Identificadas 
C1: Gosto pela 
aprendizagem do canto  
 
 
 Gosto muito de cantar e é uma forma de aprender, conviver 
e descontrair. 
 Para mim é a arte mais bela que existe. Transmite-me 
calma e alivia a alma 
 
C2: Sentimento de 
companhia e bem-estar 
 
 
 É algo que me acompanha ao longo do dia 
 O meu bem estar…. Fico bem-disposta quando canto. 
 Para mim, o canto representa evasão e proporciona--
me momentos de fruição e relaxamento. 
 
C3: Crescimento da auto-
estima  e realização 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C4: Gestão dos sintomas 
da ansiedade e stress 
 Eu utilizo o lema "Aprender até morrer" na minha vida. 
Gosto de criar objetivos que quero ver atingidos e nunca 
penso...já não tenho idade. Portanto sinto-me muito 
orgulhosa e muito viva ao ter participado neste projeto. 
 Sinto que evoluí como pessoa 
 Extremamente realizada. 
 De certa forma sinto-me a realizar um sonho. Partilhar com 
os outros um dom que Deus me deu e que devo por a 
render. No meu ponto de vista são necessários na medida 
em que além do mais promove o convívio e a troca de 
experiências! 
 
 Para mim é a arte mais bela que existe. Transmite-me 
calma e alivia a alma. 
 Apreensivo. Mas a sensação foi óptima. 
 Nervosa, mas com "pica" para mostrar o que valemos. 
 Senti uma enorme emoção e muita responsabilidade 
 É bom para relaxar e descomprimir 
 Foi um impacto forte, fiquei nervosa, foi a primeira vez 
que tive um contacto directo com o público, mas gostei da 
experiência. 
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C5: Valorização da: 
 
Música como terapia 
 
 
 
Canto como terapia 
 
 Uma não ida ao psicólogo 
 Uma boa terapia 
 Faz-me libertar do stress diário 
 É uma excelente terapia e continuo a aprender pois 
ainda me falta muito caminho a percorrer mas com a 
vontade que tenho e com a camaradagem criada lá 
chegarei se Deus quiser 
 
 Acho que me fortalece o espírito, me enriquece a 
memória, e alivia o stress. 
 Ajuda-me a viver melhor e a esquecer certos problemas 
que a vida por vezes nos traz 
 
 
No que diz respeito à confiança na postura em palco, criaram-se 
procedimentos que foram fulcrais para quebrar com máscaras e desinibições 
pessoais, nomeadamente o facto de terem trabalhado a postura e a atitude cénica 
durante o mês que antecedeu o espetáculo final com a Maria João Mata, uma 
actriz e mimo que também colaborou na Gala Lírica.  
Em conclusão, penso que a proximidade do acompanhamento específico em 
voz, com o acompanhamento também específico em postura de palco, lhes 
permitiu adquirirem novas competências ao nível da postura em palco e do 
domínio linguístico. Neste último caso considero que, mesmo sendo uma 
aprendizagem específica, relativa a um ou dois temas musicais, o contacto com 
novas línguas lhes proporcionou bastante prazer no momento da sua execução. 
Estas novas experiências tiveram como resultado final um sentimento de 
realização e bem-estar fazendo com que valorizassem mais a música e o canto 
de diversas maneiras possíveis. Considero também que a competência 
relacionada com a integração pessoal foi completamente adquirida e conseguida, 
a união entre eles deu-se a todos os níveis, acabando por ser uma mais-valia na 
gestão pessoal do stress e ansiedade. 
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3. Evolução das competências sociais no âmbito do projeto “Aprender 
até Morrer” 
 
A percepção da evolução das competências sociais pelos coralistas 
intervenientes no projeto será descrita em função das concepções evidenciadas 
nos questionários. No quadro 24 está a síntese da análise de conteúdo aos dados 
constantes nos questionários relativamente à percepção dos sujeitos sobre as 
competências sociais desenvolvidas pela prática do canto coral. 
 
 
 
 
 
 
3.1 Análise ao módulo – Competências Sociais I 
 
 
     Quadro 25: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Sociais I 
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3.1.1 Análise à questão 1 do módulo – Competências Sociais I 
 Considera que houve uma evolução do Coro enquanto grupo? 
Nesta questão está implícito a evolução do coletivo. A perceção dos inquiridos 
é de uma total concordância, registaram-se 100% de respostas na opção 
“Bastante”. De acordo com a perceção dos inquiridos, a competência da evolução 
enquanto grupo foi amplamente alcançada. 
 
 
3.1.2 Análise à questão 2 do módulo – Competências Sociais I 
 Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua integração com os 
elementos do coral Fides? 
 
Para esta questão 90%, das respostas consideraram “Bastante” e 10% 
“Medianamente”. Houve um sentimento geral de concordância quanto à 
capacidade de interagir com o coral Fides. 
 
 
 Em complemento à análise dos dados recolhidos enquanto observadora 
participante, é apresentada a fotografia constante na ilustração 9 que demonstra a 
aquisição e a aplicação da competência relacionada com a Inter-acção. 
Elementos da plateia sobem para brindar e dançar com o coro enquanto se 
interpreta o tema “Brindisi” da ópera La Traviata. 
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Ilustração 10: Evidência da competência interação com o público e com os elementos do 
coral Fides. 
 
3.1.3 Análise à questão 3 do módulo – Competências Sociais I 
 Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua integração com 
os elementos do ensamble instrumental? 
 
Nesta questão registam-se 80% das respostas na opção “Bastante” e 20% na 
opção “Medianamente”. Percebe-se que o sentimento de integração está 
generalizadamente enraizado, sendo para eles uma prioridade nas relações. 
 
 
 
3.1.4 Análise à questão 4 do módulo – Competências Sociais I 
 Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua adaptação ao 
maestro convidado? 
 
Aqui, 75% responderam “Bastante” e 25% responderam “Medianamente”. É 
visível que os coralistas assumem terem-se empenhado substancialmente em 
corresponder ao que é pedido e assim atingir novas competências. 
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3.1.5 Análise à questão 5 do módulo – Competências Sociais I 
 Sente-se satisfeito por ter participado numa Gala de beneficência? 
 
Nesta questão os coralistas expressam a sua satisfação pessoal e o seu 
sentimento de contribuição para a comunidade, registando o seu parecer na opção 
“Bastante” com 100%. 
 
 
                     Ilustração 11: Evidência do grau de satisfação dos inquiridos 
 
3.1.6 Análise à questão 6 do módulo – Competências Sociais I 
 Acha que os convívios intra-coro e extra coro são necessários e 
importantes? 
 
Compreensivelmente, e analisando o que para traz foi observado, nesta 
questão a percentagem das respostas corresponde a 100% na opção “Bastante”.  
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No gráfico seguinte estão referenciados todos os itens correspondentes ao 
Módulo – Competências Culturais.  
É possível verificar que as competências sociais foram percecionadas pela 
amostra como “Bastante” importantes no crescimento e de grupo. Isto pode revelar 
que o significado intrínseco deste projeto encontrou nas respostas dos coralistas a 
reação que se esperava. 
 A música e o canto têm todas as condições para proporcionar benefícios 
particulares, tanto a nível pessoal como ao nível comunitário global. 
 
 
Gráfico 22: Análise Total de respostas dadas ao Módulo – Competência Sociais I 
 
 
 
 
Em síntese, os coralistas referem que assimilaram competências relacionadas 
com a interação com o maestro, os músicos, com o coral Fides e com o público, o 
envolvimento familiar e comunitário e interação entre os elementos do grupo. 
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3.2   Análise ao módulo – Competências Sociais II 
 
       Quadro 26: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Sociais II 
 
 
 
3.2.1 Análise à questão 7 do módulo – Competências Sociais II 
 Para si, em que aspetos se refletiu mais o benefício desses convívios? 
 
Nesta questão podemos ver expressas as opiniões e as motivações pessoais 
dos coralistas relativamente aos convívios entre pares. Podemos constatar que a 
opção que teve mais registos foi a terceira “Balanço da atuação” com 35% de 
respostas. Em segundo lugar, com 30%, de respostas encontra-se a opção 
“Convívio”. 
 
Em relação aos comentários verbais espontâneos, realizados no primeiro 
ensaio após o concerto, transcrevo algumas frases que registei, onde os coralistas 
afirmam que é imprescindível o convívio entre eles e outros coros ou pólos 
culturais, como espaço de troca de conhecimento e renovação de amizades com 
os mesmos gostos pela Arte. 
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Quadro 27: Exemplos de Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução das suas 
competências sociais (N=20) 
 Competências sociais identificadas 
C1: Inter-acção com o 
público 
 
Novas oportunidades de 
lazer  
 
 
 
Inter-acção com o público 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Culminar do objetivo final  
 
 
 
 
 
 
 
Evolução como grupo 
 
 
Grau de satisfação 
 
 
 
 Espero que se dinamize cada vez mais, e que por causa 
da crise, não sofra cortes, pois é importante para o 
desenvolvimento cultural. 
 
 Fico algo ansiosa e nervosa com as apresentações 
públicas, mas depois é extremamente gratificante a reacção 
de prazer das pessoas que assistem. Considero que as 
mesmas são necessárias, pois significam que o nosso 
trabalho tem um objetivo e que melhoramos sempre a cada 
nova apresentação. 
 
 Pessoalmente gostei muito da actuação. Acho que foi 
muito bem preparada o que potenciou o seu sucesso. 
Relativamente à opinião do público em geral e de várias 
pessoas com quem a oportunidade de falar, a opinião destes 
era de que foi um espectáculo excepcional. Não estavam à 
espera de ver um espectáculo daquele nível. Excedeu 
positivamente as expectativas deles. 
 
 
 Que o grupo todo unido consegue fazer algo de muito 
bom 
 Que o coro neste momento é capaz de fazer isto e muito 
mais! Basta um pouco de esforço e tudo se consegue 
 
 Orgulhosa, pois sentiu-se o reconhecimento e evolução 
de um todo como grupo 
 
 As pessoas têm gostos diferentes, mas todos saíram de 
lá felizes. 
 Simplesmente espectacular ainda hoje se fala desse 
evento. 
 
C2: Inter-acção e 
adaptação com maestro 
convidado 
 
 
 
 Considero que foi mais uma experiência enriquecedora, 
na medida em que tivemos de conhecer novos gestos, 
novas atitudes e saber lê-los para uma boa execução. 
 
 Sendo outro maestro outra pessoa e portanto outra 
maneira diferente de reger, tive de me adaptar e concentrar 
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nos seus novos gestos de comando. Adquirindo assim mais 
experiencia. 
 
 Embora prefira a minha Maestrina, foi uma experiência 
diferente e positiva 
 
C3:Colaboração com o 
outro coro  cantores e 
ensemble 
 
Desafio 
 
 
Auto-avaliação 
 
 
 
 
Integração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Enriquecedor 
 
 
 
 
Inter-acção 
 
 
 
 
 Uma pessoa que está preparada para novos desafios 
 
 Foram os dois muito bons, mas acho que o nosso esteve 
melhor 
 
 Foi um trabalho positivo, sobretudo na troca de experiências e 
colaboração de ambas as partes 
 
 É sempre bom realizar trabalhos em conjunto. Aprende-se. 
Qual foi o melhor?!... O nosso sentido crítico diz-nos que temos de 
melhorar. 
 
 Tive de mobilizar muita inteligência emocional. Com efeito, os 
grupos têm personalidades muito diferentes e houve necessidade 
de gerir muito bem as emoções, com vista a atingir os objetivos 
que nos propúnhamos 
 
 Achei o coral Fides um grupo muito organizado e empenhado 
e foi um prazer poder partilhar com eles momentos de canto e 
convívio 
 
 Foi enriquecedor, como aliás qualquer experiência nova deve 
ser. 
 
 Foi um trabalho interessante, bem conseguido, positivo. 
 
  Foi um trabalho positivo, sobretudo na troca de experiências 
e colaboração de ambas as partes 
 Eu utilizo o lema "Aprender até morrer" na minha vida. Gosto 
de criar objetivos que quero ver atingidos e nunca penso...já não 
tenho idade. Portanto sinto-me muito orgulhosa e muito viva ao ter 
participado neste projeto. 
 
 
 Pareceu-me uma boa maneira de integrarmos os nossos 
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conhecimentos com outros músicos, e cantar pelo gosto do 
espectáculo  
 
C4: Envolvimento familiar 
e comunitário 
 
 
 
 
 Acho que criou muito entusiasmo quer no público quer nos 
amigos e familiares, não estavam à espera. Acho que 
ultrapassamos as expectativas 
 
 Muito positivo! Sem dúvida, tivemos o apoio de todos os 
familiares e amigos. 
 
 Aí! Foi um sucesso, fiquei babada com as palavras de 
amigos e familiares, de quando a quando perguntam-me quando 
será a próxima, nunca tinham assistido a nada a sim, foi lindo, 
lindo.... 
C4: Inter-acção entre os 
elementos do grupo 
 
Integração 
 
 
Novas amizades 
 
 
 
 
 
União 
 
 
 
Troca de experiências 
 
 
 
 
Convívio 
 
 
 
 Ao cantar a solo sinto-me abandonado, em grupo sinto-
me apoiado 
 
 Acho que o nosso coral esta muito á frente 
principalmente pelo a vontade de todos os membros e a 
grande amizade criada por todos os elementos. 
 
 
 Que o grupo todo unido consegue fazer algo de muito 
bom 
 
 É importante. Para além de aprendermos, também serve 
para relaxar e partilhar momentos divertidos e relaxantes 
com os colegas do coro. 
 
 A possibilidade de conviver, evoluir, tanto a nível pessoal 
como musical 
 Sabe bem desfrutar da companhia depois da emoção do 
concerto 
 
 
 
A observadora externa enfatizou este conjunto de competências relativamente 
às outras, demonstrando que o projeto conseguiu ultrapassar os objetivos definidos 
previamente. 
A esse propósito, refere: 
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 “A interação com outros músicos, bem como com um maestro diferente foi 
muito positiva e teve um impacto muito positivo durante a performance. 
  O grupo conseguiu interagir muito bem com os músicos e principalmente ter 
uma ótima comunicação com o maestro, tendo feito um grande esforço para 
entenderem a nova forma de visualizar as músicas e a nova gestualidade aplicada. 
(…)  
 O grupo mostrou uma boa colaboração e integração nas 
tarefas/performance com o outro grupo coral. Durante a atuação não se tinha 
noção que eram dois coros diferentes em palco, não só pelo facto da roupa e 
adereços serem semelhantes, mas também porque estavam todos focados no 
mesmo objetivo e isso levou-os a aproximarem-se e a colaborarem para que no 
final tudo corresse bem.  
 A interação com o público foi muito boa em todas as músicas, mas mais 
relevante naquelas em que faziam um pouco de cénica e usavam adereços, 
tornando o quadro muito mais interessante e mais descontraído, daí chegar com 
maior intensidade ao público”. 
 
Em minha opinião, enquanto observadora participante e autora do projeto, 
considero que se deram alterações importantes na esfera cultural da comunidade 
bem como no domínio familiar e pessoal. Pude observar de perto, que há medida 
que o tempo avançava a família apoiava cada vez mais a iniciativa deste estudo 
através de cedências a nível de pessoal, como ir buscar os filhos à escola, ou 
ajudar alguém do coro que estava em dificuldades com o transporte para chegar ao 
ensaio, ou até mostravam interesse em participar e ajudar com a organização do 
concerto. Por vezes tínhamos a sala de ensaios com os familiares a assistir e 
sempre que podiam participavam através de sorrisos e de palavras de incentivo.      
Quanto à adaptação ao novo maestro, considero que apesar da dificuldade 
que sentiram inicialmente na interpretação da sua linguagem gestual, conseguiram 
fazer a transição gradualmente até se sentirem novamente confiantes. A 
competência integração pessoal e social teve a mais alta resposta dentro das 
competências propostas para este estudo. Considero que superaram plenamente 
as minhas expectativas relativamente à componente social deste projeto.  
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4. Evolução das competências culturais no âmbito do projeto aprender 
até morrer. 
 
No quadro 28 está a síntese da análise de conteúdo aos dados constantes 
nos questionários relativamente à percepção dos sujeitos sobre as competências 
culturais desenvolvidas pela prática do canto coral. 
 
 
            Quadro 28: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências 
Culturais 
 
 
 
4.1  Análise ao Módulo – Competências Culturais 
 
 
4.1.1 Análise à questão 1 do módulo – Competências Culturais 
 Acha que depois desta experiência está mais recetivo ao consumo de 
concertos de música clássica? 
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1. Acha que depois desta experiência está mais recetivo ao consumo de concertos 
de música classica?
0
4. Considera que trouxemos uma renovação nos gostos musicais da comunidade?
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
COMPETÊNCIAS CULTURAIS
20 0
3. Acha importante o envolvimento familiar e comunitário junto dos seus artistas?
0 20 0
2.Considera que o público manifestou agrado no fim da Gala Lírica? 0 20 0
5. Acha que neste momento a família e a comunidade valorizam mais o canto coral 
como espetáculo?
0 16 4
6. Considera que o canto coral pode ter um papel importante e dinamizador na 
reintegração do indivíduo na sociedade ?
0 17 3
80%
85%
  8. Acha que este estudo pode ser útil á sociedade? 0 16 4
0
7. Valoriza o canto coral enquanto processo de construção pessoal e crescimento 
artístico?
0 20 100%
80%
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Verifica-se uma adesão total na opção “Sim”, com 100% dos coralistas a 
responderam afirmativamente. Pelo elevado número concordância, podemos 
avaliar o impacte positivo que este projeto teve, na mudança de atitudes e 
sentimentos. 
 
No gráfico 23 temos o cruzamento desta questão com a questão 12 do 
questionário de caracterização implementado no início do projeto. Como podemos 
constatar, houve um aumento exponencial na recetividade ao consumo de 
concertos, o que espelha o envolvimento emocional dos coralistas na participação 
de um projeto com características criativas e lúdicas. Deste modo conclui-se, que 
esta experiência enriquecedora atribui benefícios tanto aos que participaram 
diretamente, como para a comunidade afeta, e outros artistas que precisam de 
públicos. 
 
                          Gráfico 23: Recetividade para eventos musicais de natureza erudita 
 
 
 
1.1.3 Análise à questão 2 do módulo – Competências Culturais 
 Considera que o público manifestou agrado no fim da Gala Lírica? 
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Também fruto do convívio pós-concerto com os amigos e familiares, 
bem como da reação final do público a expressão foi de 100% em “Sim”. 
 
 
1.1.4 Análise à questão 3 do módulo – Competências Culturais 
 Acha importante o envolvimento familiar e comunitário junto dos seus 
artistas? 
Devido ao grande envolvimento pessoal e emocional que os coralistas 
deram a este projeto, o apoio familiar impunha-se. Na opção “Sim” foram 
registados 100% das respostas. Os vinte inquiridos referem a importância 
deste envolvimento e valorizam a participação da família, amigos e da 
comunidade (Ilustração 14). 
 
 
         Ilustração 12: Evidência de Apoio comunitário e familiar/novas oportunidades de lazer 
 
1.1.5 Análise à questão 4 do módulo – Competências Culturais 
 Considera que trouxemos uma renovação nos gostos musicais da 
comunidade? 
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Nesta questão a opção “Talvez” traduziu a opinião de 10% da amostra. A 
opção “Sim” obteve 90% das respostas. 
A vivência dos registos orais transmitidos pelos familiares e pela 
comunidade tiveram um peso acrescido na resposta a esta questão por parte dos 
inquiridos. 
 
 
1.1.6 Análise à questão 5 do módulo – Competências Culturais 
 Acha que neste momento a família e a comunidade valorizam mais o canto 
coral como espetáculo? 
Nesta questão registou-se uma contagem de 80% de respostas em “Sim” e 
20% em “Talvez”. Novos convites surgiram depois deste concerto pela câmara de 
Famalicão, na qualidade do Sr. Dr. Vereador da Cultura. 
 
 
1.1.7 Análise à questão 6 do módulo – Competências Culturais 
 Considera que o canto coral pode ter um papel importante e dinamizador na 
reintegração do indivíduo na sociedade? 
 
Os 85% de respostas na opção “bastante" e a análise feita anteriormente aos 
itens relacionados com a integração, servem para compreender o porquê desta 
concordância generalizada. É um bom indício para a sociedade se o resultado final 
de uma atividade cultural produzir estes efeitos transversais.   
 
 
1.1.8 Análise à questão 7 do módulo – Competências Culturais 
 Acha que este estudo pode ser útil á sociedade? 
 
Creio que o resultado final foi sentido por todos (coro-escola-comunidade). O 
100% de respostas positivas (“Sim”) nesta questão só vem reforçar as minhas 
expetativas em relação a este estudo.  
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No gráfico a seguir descrito podemos ver comparativamente o total de 
respostas e a importância das questões para os inquiridos. Está claramente 
evidenciado a opção da resposta “Sim”.  
Na análise dos dados relativos às Competências Culturais identificadas, pode-
se verificar uma adesão significativa na valorização da competência “Recetividade 
e frequência de ida a concertos”, onde a totalidade dos 20 sujeitos responderam 
positivamente (gráfico 24), assim como também se verificou nas respostas aos 
itens “agrado do público” (questão 2), “Envolvimento familiar e comunitário” e 
“Valorização da expressão vocal como processo de construção e crescimento 
artístico”. Revela-se, assim, o cumprimento dos objetivos finais, relativos às 
competências culturais (Valorização da expressão vocal como processo de 
construção e crescimento artístico). 
 
   Gráfico 24: Total de respostas dadas no módulo – Competências Culturais 
 
 
Sumarizando, os coralistas foram unânimes naquilo que consideraram ter 
evoluído em termos culturais, designadamente na receptividade e frequência de 
idas a concertos, no envolvimento familiar e comunitário e na valorização do Canto 
Coral enquanto processo de construção e crescimento artístico, mas mostraram 
também uma resposta bastante positiva nas questões relativas à renovação dos 
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gostos musicais, individuais e comunitários, na valorização do Canto Coral pela 
família e da comunidade e no papel que este pode ter na reintegração do indivíduo 
na sociedade.  
 
 
                      Ilustração 13: Evidência da Inter-acção dos elementos do coro com a solista 
 
 
 
Seguidamente transcrevo alguns apontamentos expressos nos 
comentários verbais espontâneos, realizados no primeiro ensaio após o 
concerto, onde os coralistas expressam as mais diversas opiniões acerca da 
interação com o outro maestro, com o outro coro e com o público, o 
envolvimento familiar e comunitário e interação entre os elementos do grupo. 
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       Quadro 29:Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução das suas 
competências musicais (n=20) 
 Competências culturais Identificadas 
  Tendo tomado conhecimento de que o público, em geral, 
manifestou uma atitude muito positiva à apresentação da Gala 
Lírica, através dos seus comentários de apreço, posso concluir 
que dizer-se "não gosto de ópera" (como é natural referirem-se ao 
canto lírico) não passa de uma representação mental sem 
grandes justificações. O público gosta do que é bom 
 Aí! Foi um sucesso, fiquei babada com as palavras de amigos e 
familiares, de quando a quando perguntam-me quando será a 
próxima, nunca tinham assistido a nada a sim, foi lindo, lindo. 
 
C2: Renovação dos 
gostos musicais 
 
 
 Valeu, vale e valerá a pena. Alia-se a aprendizagem do canto, 
com o gosto pessoal pela música, partilhada com motivação e 
entusiasmo por todos. Também serviu para mostrar que enquanto 
indivíduo, consegui trabalhar em conjunto com outras pessoas e, 
juntos, ultrapassamos dificuldades próprias de quem não vive "do 
espectáculo". Foi essencial a orientação da maestrina que 
acreditou em nós e "puxou" ao máximo pelo coro, levando-nos a 
"voar" mais alto e a cantar sempre música tão variada e 
interessante que, para todos, é isso que nos dá o "toque 
diferente", de qualquer outro coro. 
 Marcou sem dúvida todas as pessoas que assistiram ao 
espectáculo. Para além da "surpresa" que foi assistirem a um 
espectáculo lírico, também serviu para mostrar que o coro 
consegue ultrapassar e mostrar que é capaz de novos desafios. 
 
C3: Valorização da 
expressão vocal como 
processo de 
construção e 
crescimento artístico 
  A mesma pessoa mas com mais algumas qualidades e 
capacidades vocais e de presença em palco. 
 Permite-me um desenvolvimento pessoal, uma transmissão de 
sentimentos, e um estado de alma 
 É uma forma de cultura acessível a todos 
 
 
No dia da apresentação da Gala Lírica estavam vendidos 420 bilhetes. 
Durante toda a Gala o público manifestava o seu entusiasmo e satisfação. Penso 
que o coral Didáxis se integrou com o coral Fides de maneira harmoniosa sem se 
fazer sentir sequer que eram dois coros que estavam em palco. Posso então 
concluir que o canto coral, foi um instrumento poderoso e significativo no processo 
de construção pessoal crescimento artístico. 
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                                           Ilustração 14: Momento final da Gala 
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CAPÍTULO IV –  CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES  
 
 
 
1. Conclusões e implicações da investigação 
Para avaliar o impacte do projeto educativo conceptualizado, foram 
estabelecidos os objetivos de investigação descritos no Capítulo I. 
A análise dos resultados obtidos feita em função desses objetivos permitiu 
estabelecer as conclusões que a seguir se apresentam. 
Vários dados de ordem cognitiva foram assimilados através da propriocepção. 
A apropriação dos conteúdos foi feita não através de uma implicação empírica e 
escolar, mas através de um laboratório de experiências, em que o conceito de 
aprender interage com o fazer. Aí, o factor tempo tinha um papel primordial na 
assimilação e articulação do conteúdo. A implementação do projeto fez-se através 
de mecanismos de repetição, durante as sessões programadas e através do estudo 
individual promovido em suas casas. 
Este modelo de aprendizagem com vertente activa e auto-educativa assente 
na educação expressiva e na prática cooperativista promove no indivíduo qualidades 
únicas de crescimento, como a autonomia, a confiança, a realização, a integração e 
o bem-estar pessoal.   
O desenvolvimento das competências artísticas foi-se manifestando através 
de processos de exploração dos sentidos, de ritmo, de audição, de recriação 
pessoal tendo igualmente em conta o processo social que acompanhou todo este 
sistema.  
As opiniões dos coralistas foram muito positivas, tanto em relação ao esforço 
pessoal, ao envolvimento de todas as partes colaboradoras e participantes, como 
em relação à própria natureza do projeto.  
Face aos resultados do estudo, entendo que o projeto educativo “Aprender 
até morrer” pode ser um instrumento pedagógico para regentes corais que 
pretendam ampliar as competências pessoais, sociais e culturais do seu grupo. 
Algumas considerações se podem colocar quanto à eficácia total deste 
projeto. Alguns condicionalismos de carácter pessoal podem ter limitado a 
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participação do indivíduo, e consequentemente o resultado final, como por exemplo, 
fatores de natureza pessoal, logística, cultural e profissional. 
A condição genética da pessoa, a forma física, ou a condição etária podem 
condicionar o resultado final. Componentes como a concentração, a mobilidade, a 
memória e a dicção, com o avançar da idade vão perdendo expressão. 
Relativamente à periodicidade dos ensaios, julgo que se teriam obtido 
melhores resultados se, em vez de uma, tivesse sido possível realizar ensaios duas 
vezes por semana. Como resultado, essa impossibilidade, originou em todos os 
envolvidos um stress generalizado relativamente aos prazos de conclusão do 
programa. 
No que diz respeito aos fatores de natureza profissional, deparei-me com 
vários problemas. Como alguns elementos do estudo vinham de fora da escola 
nomeadamente de Braga, Guimarães e Porto, esses elementos entravam mais 
tarde, o que provocava alguma instabilidade devido às interrupções. 
Relativamente aos fatores de natureza cultural, apesar dos resultados 
alcançados, houve inicialmente alguma resistência em cantar noutras línguas, 
nomeadamente o alemão. Por essa razão, esse idioma não constou na lista de 
peças a apresentar na gala lírica. 
Um outro aspeto que considero de grande relevância, tem a ver com o facto 
de vários elementos do coro terem manifestado que a principal motivação que os 
levou a aderir a este projeto se pendia com o potencial terapêutico do mesmo. Ou 
seja, eles viam no desempenho da música uma solução para os seus sentimentos 
de solidão e de stress, reforçando as conclusões de estudos muito recentes sobre o 
potencial curativo da música, tal como expus no capítulo I, nomeadamente no 
subcapítulo relativo à música e os seus efeitos no desenvolvimento integral da 
pessoa.  
Assim sendo, considero que os objetivos proposto neste estudo, 
nomeadamente a formação vitalícia do ser humano com aquisição de novas 
competências através da ludicidade atingiram efectivamente um impacte 
considerável ao nível pessoal, com repercussões ao nível e familiar, social e cultural. 
Analisando a perceção positiva que os coralistas tiveram sobre a sua evolução 
enquanto ser individual e social, e sobre a aplicação deste projeto, considero que, a 
prática coral tem o poder de conectar, ampliar e relacionar várias esferas do domínio 
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cognitivo individual e emocional, produzindo reflexos positivos dentro no domínio 
pessoal, e consequentemente na estrutura social, pelo que considero que este 
estudo atingiu plenamente os objetivos a que se propôs.  
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2. Sugestões para futuras investigações   
 
 
Tendo em conta a discussão de resultados obtidos neste estudo, as 
limitações inerentes ao mesmo e as suas conclusões, sugiro algumas questões 
que podem constituir objeto de futuras investigações.  
Dando continuidade ao estudo do impacte do projeto interventivo “Aprender 
até morrer” seria pertinente comparar, em futuros estudos da mesma natureza, a 
perceção da aquisição de competências emocionais e sociais com o real 
desenvolvimento dessas mesmas competências recorrendo a instrumentos 
validados de análise. 
Tendo surgido espontaneamente nos coralistas a perceção de que a música 
revela potenciais terapêuticos, e dado o meu mais recente interesse na sua 
exploração, julgo que seria interessante analisar o impacte que um projeto 
interventivo de natureza idêntica à concetualizada poderia ter, por exemplo, junto 
de crianças, adultos e idosos com doenças terminais, casos que tive a 
oportunidade de conhecer através da investigação para cumprimento do 
enquadramento teórico da tese.  
Relativamente às zonas do nosso país consideradas em risco de 
desertificação, seria interessante analisar os resultados de uma ação educativa 
deste tipo, que promovesse a divulgação desse espaço, contribuísse para a 
inclusão social e valorizasse o tempo de lazer com a criação de novos objetivos 
pessoais e sociais. 
Tendo em conta os vários objetivos dentro de um coro, a emissão vocal é 
sem dúvida um dos mais significativos para definir a qualidade da execução. 
Devido à minha preparação enquanto cantora e à minha experiência como 
maestrina, considero que, relativamente à sonoridade produzida, seria importante 
avaliar se o nível de formação vocal dos diretores corais tem repercussão sobre a 
qualidade vocal do grupo. 
Em suma, este estudo promove novas questões que podem ir ao encontro 
de novas aquisições e aprendizagens, com vista ao desenvolvimento e à 
descoberta do indivíduo. 
 
139 
 
B I B L I O G R A F I A  
Alió, Miriam. Reflexiones sobre la voz - Publicaciones Clevis, Febrer,1999 
España. 
Arribas, Ramon Regidor. Temas del canto.- La clasificacion de la voz. Real 
Musical. Madrid,1997. 
Bailey, B.A., & Davidson, J.W. (2002). Adaptive characteristics of group singing: 
Perceptions from members of a choir for homeless men. Musicae 
Scientiae, 6 (2), 221‐256. 
Bardin, Laurence. Análise de Conteúdo. Edicões 70,Lda. Lisboa, 2009. 
Beck, R.J., Cesario, T.C., Yousefi, A., & Enamoto, H. (2000). Choral singing, 
performance perception, and immune system changes in salivary 
immunoglobulin A and cortisol. Music Perception, 18 (1), 87‐106.  
Bittman B, T. BK, Stevens C, Westengard J, Umbach PO.(2003).  Recreational 
music-making: a cost-effective group interdisciplinary strategy for reducing 
burnout and improving mood states in long-term care workers. Advances 
in Mind Body Medicine,19(3-4),4-15 
Bittman, B., Beck, L., Shannon, M., Sharaf, M., Westengard, J., Guegler, K.J., & 
Ruff, D.W. (2005). Recreational Music-Making Modulates the Human 
Stress Response: A preliminary individualized gene expression strategy. 
Medical Science Monitor, 11(2), 31-40.  
Blivet, Jean-Pierre. Les Voix du Chant, traté de Techenique vocale. Librairie 
Fayard, 1999. 
Bonilha, A. G., Onofre, F., Vieira, M. L., Prado, M. Y. A., & Martinex, J. A. B. 
(2009). Effects of singing classes on pulmonary function and quality of life 
of COPD patients. International Journal of Chronic Obstructive Pulmonary 
Disease, 4, 1-8. 
Boutin, Gérald, Gabriel Goyette, Michelle Lessard-Hébert. Investigação 
Qualitativa, Fundamentos e Práticas. Instituto Piaget, 2010. 
Brewer, Mike. Créer et animer votre chorale, (1998). Faber Music Limited, 
London. 
Brotons, M., Koger, S. and Pickett-Cooper, P. 1997. Music and dementias: a 
review of the literature. Journal of Music Therapy, 34, 204–45. 
 Cassol, Mauriceia. Tese de Doutoramento, Benefícios do canto coral para   
140 
 
          Indivíduos os idosos, 2004, Portalegre. 
Candeias, Adelinda Araújo. Inteligência Social. Fundação Caloust Gulbenkian, 
service de educação e bolsas. Lisboa,2008. 
Chafin, S., Roy, M., Gerin, W., & Christenfeld, N. (2004). Music can facilitate 
blood pressure recovery from stress. British Journal of Health Psychology, 
9, 393-403. 
Chan, M. F., Chan, E. A., Mok, E., Kwan, & Tse, F. Y. (2009). Effect of music on 
depression levels and physiological responses in community-based older 
adults. International Journal of Mental Health Nursing, 18, 285-294. 
Chevitarese, Maria José. O Canto Coral como Agente de Transformação 
Sociocultural nas Comunidades do Cantagalo e Pavão-Pavãozinho: 
Educação para Liberdade e Autonomia. Rio de Janeiro, 2007. Tese 
(Doutorado em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia Social) – 
Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, 
Rio de Janeiro, 2007, 
Clair, A. 1990. A preliminary study of music therapy programming for severely 
regressed persons with Alzheimer’s type dementia. Journal of Applied 
Gerontology, 9, 3,299–311. 
Clift, S. & Hancox, G. (2010). The significance of choral singing for sustaining 
psychological wellbeing: Findings from a survey of choristers in Engalnd, 
Australia and Germany. Music Performance Research: Special Issue 
Music and Health, 3(1), 79-96. 
Clift, S., & Hancox, G. (2001). The perceived benefits of singing: Findings from 
preliminary surveys of a university college choral society. Journal of the 
Royal Society for the Pro‐motion of Health, 121 (4), 248‐256. 
Cohen, G.D., Perlstein, S., Chapline, J., Kelly, J., Firth, K.M., & Simmens, S. 
(2006). The impact of professionally conducted cultural programs on the 
physical health, mental health, and social functioning of older adults. The 
Gerontologist, 46 (6), 726‐734.  
Corneloup, Marcel. Guide Prátique du Chant Choral. Editions Francis Van de 
Velde, Paris. 
Cruz, Vítor e Vítor da Fonseca. Educação Cognitiva e Aprendizagem. Colecção 
Educação Especial.Porto Editora,2002. 
141 
 
D’ Alvarenga, João Pedro. Estudos de Musicologia. Edições Colibri, Lisboa, 
2002. 
Dayme, Meribeth Bunch. Dinamics of the singing voice. Springer – Verlag/ 
Wien,2009. 
Davis, W. 1999. Music therapy for mentally retarded children and adults. In 
Davis, W.,Gfeller, K. and Thout, M. (eds), An Introduction to Music 
Therapy: Theory and Practice. W.C. Brown, Dubuque, Iowa, 133–63. 
DeNora, T. 1999. Music as technology of the self. Poetics, 27, 31–56. 
DeNora, T. 2000. Music in Everyday Life. Cambridge University Press, 
Cambridge. 
Dufourcq. Norbert. Pequena História da Música. Edições 70, Lisboa. 
Eco, Humberto. Como se faz uma tese em Ciências Humanas. Lisboa, 1998. 
Escudero, Mº Pilar. Educacion de la Voz, 2º. Real Musical. Madrid, 1987. 
Ferraz, Marcelli. Educação Expressiva-Um novo paradigma Educativo. Coleção 
Expressão em Terapia. Tuttirev Editorial.Venda do Pinheiro,2011. 
Ferreira, Leslie Picolotto. Trabalhando a voz. Summus Editorial, BRASIL,1988. 
Forsblom, A., Laitinen, S., Sarkamo, T., & Tervaniemi, M. (2009). Therapeutic 
role of music listening in stroke rehabilitation. Annals of the New York 
Academy of Sciences, 1169, 426-430. 
Freixo, Maria João Vaz. Metodologia Científica,fundamentos Métodos e 
Técnicas. Instituto Piaget, 2011. 
Gaser, C., & Schlaug, G. (2003). Brain structures differ between musicians and 
non-musicians. Journal of Neuroscience, 23, 9240-9245. 
Gumplowicz, Philippe. Les travaux d´Orphée. Aubier, 1987, France. 
Harvey, A. 1995. Music in attitudinal medicine. In Campbell, D. (ed.), Music 
Physician for Times to Come. Quest, Wheaton, Illinois, 186–96. 
Hays, T. & Minichiello, V. (2005). The contribution of music to quality of life in 
older people: Na Australian qualitative study. Ageing & Society, 25, 261-
278.  
Holst, Imogen; Fontes, Martins. ABC da Música, (Opus 86) Livraria Martins 
Fontes Editora LTD. Brasil, 1987. 
Holst, Imogen.Conduting a Choir. Oxford New York. University Press, 1995. 
142 
 
Houston, D.M., McKee, K.J., Carroll, L., & Marsh, H. (1998). Using humour to 
promote psy‐chological wellbeing in residential homes for older people. 
Aging and Mental Health, 2 (4), 328‐332. 
Husler, Frederick e, Yvonne Rodd-Marling. Nature of the Vocal Organ. 
Hutchinson, Melbourne, Sydney, Auckland, Johannesburg. London, 1976. 
Juvarra, António. Il Canto e le sue Tecniche. Casa Ricordi, Milano, 1987. 
Juvarra, Antonio. Il Segreti Del Belcanto. Stória delle Tecniche e del Metodi 
Bocali Dal Settecento al Nostre Giorgi. Edizione Curci S.r.l – Milano, 2006  
Kahn, A. 2001. Keeping the Beat. Wordscope Associates, Evanston, Illinois. 
Kleber, B., Veit, R., Birbaumer, N., Gruzelier, J., & Lotze, M. (2009, August 19). 
The brain of opera singers: Experience-dependent changes in functional 
activation. Cerebral Cortex, DOI:10.1093/cercor/bhp177. 
Kleber, B., Veit, R., Birbaumer,N., Gruzelier, J., & Lotze, M. (2009). The brain of 
Opera singers: Experience-dependent changes in functional activation. 
Cerebral Cortex, 20(11), 1144-1152. 
Koger, S., Chapin, K. and Brotons, M. 1999. Is music therapy an effective 
intervention for dementia? A meta-analytic review of literature. Journal of 
Music Therapy, 26, 1, 2–15. 
Kreutz, G., Bongard, S., Rohrmann, S., Grebe, D., Bastian, H.G., & Hodapp, V. 
(2004). Effects of choir singing or listening on secretory immunoglobulin A, 
cortisol and emotional state. Journal of Behavioral Medicine, 27 (6), 
623‐635. 
Kuhn, D. (2002). The effects of active and passive participation in musical activity 
on the immune system as measured by salivary immunoglobulin A (SigA). 
Journal of Music Therapy, 39 (1), 30‐39. 
Lage, Pereira, Maria Otília et al.Util nº1. Como Organizar, Curriculos. 
Projetos.Teses. Trabalhos. Bibliografias. IPP. Serviços de Documentação 
e Publicações Sinc – Formação do Utilizador, (1) Porto 1996  
Le Huche, François; André Allai. A Voz – Anatomia e Fisiologia dos órgãos da 
Voz e da Fala. Artemed Editora,3º edição. S.A. Brasil, 2005.. 
Leiro, Augusto César Rios. Educação e lazer nos parques públicos: encontro de 
sujeitos em espaços de cidadania. Dissertação de mestrado em 
Educação. Universidade Federal da Bahia, 2001. 
143 
 
Luz, Cleci Cielo Guerra Guedes da. Violinistas e Método Suzuki: um estudo com 
egressos do centro Susuki de Santa Maria. Dissertação de Mestrado, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porot Alegre, 2004. 
Maranto, C. 1993. Applications of music in medicine. In Heal, M. and Wigram, T. 
(eds), Music Therapy in Health Education. Jessica Kingsley, London, 153–
74.  
Mari, Nanda. Canto e Voce. Difetti causati da un errato studio del canto. Edizione  
Ricordi, Milano, 1975. 
McCraty, R., Atkinson, M., Rein, G. and Watkins, A. 1996. Music enhances the 
effect of positive emotional states on salivary IgA. Stress Medicine, 12, 
167–75. 
Mcfarlad, David, H. Anatomia em Ortofonia - Palavra, voz e deglutição. Luso 
Didacta. 
Meister, I.G., Krings, T., Foltys, H., Boroojerdi, B., Muller, M., Topper, R., & 
Thron, A. (2004). Playing piano in the mind – an fMRI study on music 
imagery and performance in pianists. Cognitive Brain Research, 19, 219-
228. 
Merente, Casado; Isquierdo, Peres. Transtornos de Voz. Diagnóstico al 
tratamiento. Ediciones Ajibe, España,2009 
Miller, Richard. La Structure du chant, pédagogie systématique de l`art du chant. 
Editions Ipmc – Paris, 1990. 
Punset, Eduardo. El alma está en el cerebro. Santillana Aguilhar, Ediciones 
Generales, S.A.Madrid, 2007. 
Reis, Felipa Lopes do. Pacto – Edições de Ciências Sociais e Política 
Contemporânea, 2010. 
Ribeiro, Celeste Maria Cardoso. Aprendizagem Cooperativa na sala de aula: 
uma estratégia para aquisição de algumas competências cognitivas e 
atitudinais definidas pelo ministério de educação. Dissertação de 
mestrado em Biologia e geologia para o ensino. Universidade de Trás-os-
Montes e Alto DouroVila Real, 2006. 
Renner, Klar Kátia; Esther Beyer. O tempo Musical no tempo do Sujeito-ouvindo 
os fazedores de música na idade maior. Dissertação de mestrado , 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2007. 
144 
 
Rider, M. 1987. Treating chronic disease and pain with music-mediated imagery. 
The Arts in Psychotherapy, 14, 113–20. 
Riva, Giuseppe Rossi Della. Aclaraciones sobre la esculela italiana del “Bel 
Canto”. 1955. 
Rodrigues, Helena; Jonhnson, Christopher. Investigação em Psicologia da 
música. Edições Colibri. 
Rodrigues, Helena; Johnson, Christopher. Edições Colibri, Centro de Estudos de 
Sociologia e Estética Musical. Lisboa, 2007. 
Sanches, Inês Bustos. La Voz. La técnica y la expresión. Editorial Paido Tribo, 
España, 2007. 
Sanchez, Inés Bustos. Trastornos de la voz en edad escolar. Ediciones Aljibe. 
Málaga. 
Serra, Joan S. Ferrer. El camino de una voz - El hilo de Ariana Herder, Editorial 
SL, Barcelona 2003. 
 Schindler di Oskar; Mari Nanda. IL Canto come Tecnica. La foniatra come arte. 
Universal Musica Publishing Recordi, S.R.L. Milano,1986. 
Schlaug G (2001) The brain of musicians. A model for functional and structural 
adaptation. Ann NY Acad Sci 930: 281-299. 
Schorr, J. 1993. Music and pattern change in chronic pain. Advances in Nursing 
Sciences, 15, 4, 27–36. 
Sebel, Waldmann,et al. O Corpo Humano, a Respiração. Ediclube- Edição e 
Promoção do livro, Lda.Amadora. 
Serrano, Pedro. Redação e Apresentação de Trabalhos Ciêntificos. Relógio 
D´água Editores, 1996. 
Sousa, Maria do Rosário. Música Educação Artística e Interculturalidade. Lugar 
da Palavra Editora, Unip. Ldª, 2010.  
Stefani, Gino. Compreender a música, 1ª edição 1987, Editorial Presença, LDA. 
Stephan, Rudolf. Música. Enciclopédia Meridiano Fisher. Editora Meridiano,  
Lisboa, 1978. 
T. Davison, Archibald. Choral Conducting. Harvard University Press, Cambridge, 
Massachusetts, 1971. 
Thornton,Tony. Choral Singer’s  Survival Guide, Vocal  Planet Publishing,Inc. 
Los Angeles, California,1967. 
Tragtenberg, Livio. Música de Cena. Editora Perspectiva, Brasil, 1999.  
145 
 
Tomatis, Alfred. L`Oreille et la voix. Collection “Reponses”/Robert Laffont. 
Paris,1987. 
Vieira, Margarida Magalhães. Voz e Relação Educativa. Edições Afrontamento - 
Colecção Polígono, Porto. 
Viñas, Francisco. El Arte del Canto. Casa Del Libro, Barcelona,1963. 
Wachi, M., Koyama, M., Utsuyama, M., Bittman, B.B., Kitagawa, M., Hirokawa, K. 
(2007). Recreational music-making modulates natural killer cell activity, 
cytokines, and mood states in corporate employees. Med Sci Monitor, 
13(2), 57-70. 
Wan, C.Y., Ruber, T., Hohmann, A., & Schlaug, G. (2010). The therapeutic 
effects of singing in neurological disorders. Music Perception, 27(4), 287-
295. 
White, J. 1992. Music therapy: an intervention to reduce anxiety in the myocardial 
infarction patient. Clinical Nurse Specialist, 6, 2, 58–63. 
Winter, M., Paskin, S. and Baker, T. 1994. Music reduces stress and anxiety of 
patients in the surgical holding area. Journal of Post Anaesthesia Nursing, 
9, 6, 340–3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
146 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
147 
 
 
 
 
 
Anexo 1 - Lista de Figuras 
 
Figura 0-1: Vista externa da laringe ............................................................................................................................ 24 
Figura 0-2: Laringe normal de adulto em inspiração ............................................................................................... 26 
Figura 0-3: Laringe vista de cima durante a respiração ........................................................................................... 26 
Figura 0-4: Representação esquemática dos três estádios da faringe e das ligações da hipofaringe com a 
laringe .............................................................................................................................................................................. 27 
Figura 0-5: Vista anterior da orofaringe ..................................................................................................................... 28 
Figura 0-6: Vista do conjunto de órgãos da voz e da fala ....................................................................................... 29 
Figura 0-7: Da esquerda para a direita-expiração e inspiração. .............................................................................. 30 
Figura 0-8: Direcção dos movimentos do tórax e abdómen .................................................................................. 31 
Figura 0-9: O Diafragma .............................................................................................................................................. 33 
Figura 0-10: Sequência de exercícios de alongamento ............................................................................................. 34 
Figura 0-11 O correto alinhamento em pé ................................................................................................................ 36 
Figura 0-12 O correto alinhamento segurando a capa do coro ............................................................................. 36 
Figura 0-13: O correto alinhamento sentado ............................................................................................................ 37 
Figura 0-14: Exemplo para ativação do diafragma ................................................................................................... 38 
Figura 0-15: Glissando .................................................................................................................................................. 39 
Figura 0-16: Terceiras descendentes ........................................................................................................................... 39 
Figura 0-17: Legato e staccato ..................................................................................................................................... 39 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
148 
 
 
 
Anexo 2- Lista de Gráficos 
 
Gráfico 1: Calendarização das sessões ministradas entre Setembro de 2010 e Maio de 2011 .......................... 59 
Gráfico 2: Preferências musicais dos coralistas ........................................................................................................ 67 
Gráfico 3: Distribuição dos sujeitos por sexo (n=20) ............................................................................................. 75 
Gráfico 4: Segmentação do grupo por faixas etárias (n=20) .................................................................................. 75 
Gráfico 5: Distribuição dos sujeitos relativamente à proveniência geográfica (n=20) ....................................... 76 
Gráfico 6: Situação face ao emprego dos elementos do coro (n=20) ................................................................... 76 
Gráfico 7: Perceção dos coralistas sobre o grau de conhecimentos de Formação Musical (n=20) ................. 77 
Gráfico 8: Perceção dos coralistas sobre as motivações que os levaram a aderir ao coro (n=20) ................... 77 
Gráfico 9: Relação da adesão ao estudo, em função do agente de divulgação do projeto (n=20) ................... 78 
Gráfico 10: Distribuição dos sujeitos da amostra por naipes (n=20) ................................................................... 78 
Gráfico 11: Idioma de maior dificuldade na execução (n=20) .............................................................................. 79 
Gráfico 12 Gráfico 10: Idioma com maior facilidade na execução (n=20) ......................................................... 79 
Gráfico 13: Preferências musicais dos coralistas (n=20)......................................................................................... 80 
Gráfico 14: Frequência da presença em concertos (n=20) ..................................................................................... 80 
Gráfico 15: Análise percentual da totalidade de respostas relativas ao módulo - ............................................... 91 
Gráfico 16: Análise da totalidade de respostas ao módulo - Competências Musicais I ..................................... 92 
Gráfico 17: Percepção dos coralistas sobre os efeitos benéficos da técnica e ..................................................... 95 
Gráfico 18: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais V ................................................... 99 
Gráfico 19: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais VII .............................................. 102 
Gráfico 20: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Musicais IX................................................ 105 
Gráfico 21: Total de respostas dadas ao Módulo - Competências Pessoais / Emocionais II ........................ 114 
Gráfico 22: Análise Total de respostas dadas ao Módulo – Competência Sociais I ......................................... 121 
Gráfico 23: Recetividade para eventos musicais de natureza erudita .................................................................. 128 
Gráfico 24: Total de respostas dadas no módulo – Competências Culturais .................................................... 131 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
149 
 
 
Anexo 3 - Lista de Ilustrações 
 
Ilustração 1: Concerto de Natal 2010 ............................................................................................................................... 60 
Ilustração 2: Ensaio ordinário nas instalações do coral Fides ...................................................................................... 69 
Ilustração 3: Momento representativo da Gala Lírica ............................................................................................................... 71 
Ilustração 4: Evidência da competência - Cantar de memória ..................................................................................... 96 
Ilustração 5: Evidência da Inter-acção do coro com o maestro .................................................................................. 98 
Ilustração 6: Evidência da competência – leitura por partitura .................................................................................. 101 
Ilustração 7: Momento da Gala Lírica onde o coro canta de partitura ..................................................................... 102 
Ilustração 8: Evidência de presença em palco adequada ao tema de zarzuela. ........................................................ 111 
Ilustração 9: Evidência da Inter-acção do coro com a performer ............................................................................. 112 
Ilustração 10: Evidência da competência interação com o público e com os ......................................................... 119 
Ilustração 11: Evidência do grau de satisfação dos inquiridos ................................................................................... 120 
Ilustração 12: Evidência de Apoio comunitário e familiar/novas oportunidades de lazer ................................... 129 
Ilustração 13: Evidência da Inter-acção dos elementos do coro com a solista ....................................................... 132 
Ilustração 14: Momento final da Gala ............................................................................................................................ 134 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
150 
 
 
Anexo 4 - Lista de Quadros 
 
Quadro 1: Síntese dos objetivos gerais do projeto educativo "Aprender até morrer" ....................................... 12 
Quadro 2: Planificação das oito sessões dos meses de Setembro e Outubro de 2010....................................... 60 
Quadro 3:Planificação das sessões dos meses de Novembro e Dezembro de 2010 .......................................... 61 
Quadro 4: Planificação das 8 sessões dos meses de Janeiro e Fevereiro .............................................................. 63 
Quadro 5: Planificação das 15 sessões dos meses de Março e Abril ..................................................................... 64 
Quadro 6: Planificação das 3 sessões relativas ao mês de Maio............................................................................. 66 
Quadro 7: Obras trabalhadas de Janeiro a Maio para o projeto "Aprender até Morrer" .................................. 68 
Quadro 8: Planificação do ensaio geral da gala Lírica ............................................................................................. 70 
Quadro 9: Guião da gala Lírica ................................................................................................................................... 72 
Quadro 10: Instrumentos de investigação selecionados ......................................................................................... 81 
Quadro 11: Estrutura do guião da entrevista para o observador externo - Itens abordados ............................ 84 
Quadro 12: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais I ............................. 88 
Quadro 13: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Musicais II ........................ 93 
Quadro 14: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais III ......................... 94 
Quadro 15: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais IV ......................... 95 
Quadro 16: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais V ........................... 97 
Quadro 17: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VI ......................... 99 
Quadro 18: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VI ....................... 100 
Quadro 19: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais VII ...................... 103 
Quadro 20: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo Competências Musicais IX ....................... 104 
Quadro 21: Percepção dos coralistas sobre a evolução das suas competências musicais (=20) .................... 106 
Quadro 22: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Pessoais/Emocionais I . 109 
Quadro 23: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências ...................................... 110 
Quadro 24: Exemplos de Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução competências 
emocionais/pessoais dos coralistas (n=20) ............................................................................................................. 115 
Quadro 25: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Sociais I ...................... 117 
Quadro 26: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Sociais II ...................... 122 
Quadro 27: Exemplos de Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução das suas competências 
sociais (N=20) .............................................................................................................................................................. 123 
Quadro 28: Análise feita às respostas dos inquiridos ao módulo - Competências Culturais .......................... 127 
Quadro 29:Respostas dos coralistas sobre a percepção da evolução das suas competências musicais ......... 133 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
151 
 
Anexo 5 - Questionário de caracterização da amostra e identificação de 
algumas competências do projeto  
“ Aprender até morrer” 
 
 
 
 
 
        
 
             
 
 
1. Nome
2. Idade
3. Profissão
 Caracterização e identificação 
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
E
S
T
U
D
A
N
T
E
A
T
I
V
O
D
E
S
E
M
P
R
E
G
A
D
O
4. Como caracteriza a sua condição actual?
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5.Como caracteriza os seus conhecimentos musicais?
 Caracterização e identificação - C.Musical
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
N
E
N
H
U
N
S
F
R
A
C
O
S
B
Á
S
I
C
O
S
 Caracterização e identificação - C. Pessoal
Escolha o grau que melhor se adequa à sua opinião
N
O
V
O
 
D
E
S
A
F
I
O
G
O
S
T
O
 
P
E
L
A
 
M
Ú
S
I
C
A
C
A
N
T
O
6. O que motivou a sua adesão a este coro?
 Caracterização e identificação - C. Social
7. Como teve conhecimento deste projeto?
Escolha a opção que define o agente responsável 
E
S
C
O
L
A
F
A
M
Í
L
I
A
A
M
I
G
O
S
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 Caracterização e identificação 
Escolha a opção que foi categorizada para si
S
O
P
R
A
N
O
C
O
N
T
R
A
L
T
O
T
E
N
O
R
8. Qual  é o seu tipo vocal?
 Caracterização e identificação  - C. Pessoais
L
A
T
I
M
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
I
T
A
L
I
A
N
O
E
S
P
A
N
H
O
L
A
L
E
M
Ã
O
9. Qual é a língua que sente mais dificuldade em cantar?
F
R
A
N
Ç
Ê
S
I
N
G
L
Ê
S
Caracterização e identificação - C. Pessoais
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
L
A
T
I
M
I
N
G
L
Ê
S
F
R
A
N
Ç
Ê
S
A
L
E
M
Ã
O
I
T
A
L
I
A
N
O
E
S
P
A
N
H
O
L
10. Qual é a língua que sente mais  facilidade em cantar?
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Obrigada pela sua colaboração. Estas informações serão apenas tratadas por mim 
para efeito de enquadramento no âmbito do meu mestrado. 
 
 
Um abraço da maestrina                  
 
                                
        Mónica Pais  
 Caracterização e identificação - C. Culturais
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
M
Ú
S
I
C
A
 
P
O
R
T
U
G
U
E
S
P
O
R
T
U
G
U
Ê
S
 
D
O
 
B
R
A
S
I
L
M
Ú
S
I
C
A
 
E
S
P
A
N
H
O
L
A
M
Ú
S
I
C
A
 
N
A
T
A
L
Í
C
I
A
M
Ú
S
I
C
A
 
S
A
C
R
A
Ó
P
E
R
A
11. Quais são as suas preferências musicais?
12. Costuma frequentar concertos de música clássica?
Caracterização e identificação - C. Culturais
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
S
I
M
N
Ã
O
R
A
R
A
M
E
N
T
E
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Anexo 6 – Pós - Questionário do projeto “ Aprender até morrer” 
 
 
 
 
 
 
1 2 3 4
P
O
U
C
A
A
L
G
U
M
A
B
A
S
T
A
N
T
E
COMPETÊNCIAS  MUSICAIS - I
5. Depois da realização deste projeto acha evoluiu  ao nível 
da emissão?
4. Depois da realização deste projeto acha que evoluiu a 
nível da  colocação de voz?
3. Depois da realização deste projeto acha que  evoluiu a 
nível da projeção vocal ?
 2. Depois da realização deste projeto sentes que houve 
melhorias ao nível da respiração?
 1. Depois da realização deste projeto, notou alguma 
evolução no seu desempenho vocal ?
N
E
N
H
U
M
A
Escolha o grau que melhor se adequa à sua opinião
7. Depois da realização deste projeto acha que evoluiu ao 
nível da aquisição de técnica do canto?
6. Depois da realização deste projeto acha que evoluiu 
relativamente à postura física adequada ao canto?
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COMPETÊNCIAS MUSICAIS II
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
P
O
U
C
O
M
E
D
I
A
N
A
M
E
N
T
E
B
A
S
T
A
N
T
E
8.  Acha benéficos os exercícios de técnica e aquecimento vocal como 
preparação para o canto?
COMPETÊNCIAS  MUSICAIS - III
R
E
L
A
X
A
M
E
N
T
O
 
V
O
C
A
L
C
O
L
O
C
A
Ç
Ã
O
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
R
E
S
P
I
R
A
Ç
Ã
O
9. Para si, onde se refletiu mais o benefício desses  exercícios ?
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COMPETÊNCIAS MUSICAIS - IV
10. Para alguns tipos de repertório (Ópera, Zarzuela, 
Gospel, Música Popular, etc.), vê benefícios na 
memorização das partituras?
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
M
U
I
T
O
S
P
O
U
C
O
S
A
L
G
U
N
S
12. Acha  que a memorização das peças pode permitir-lhe ter 
melhor desempenho vocal?
COMPETÊNCIAS MUSICAIS - V
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
P
O
U
C
O
M
E
D
I
A
N
A
M
E
N
T
E
M
U
I
T
O
11. Acha  que a memorização das peças pode permitir-lhe olhar 
mais para o maestro?
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M
E
D
I
A
N
A
M
E
N
T
E
M
U
I
T
A
(
O
)
14. Acha que a partitura lhe dá mais segurança na 
execução?
15. Acha que com a partitura interpreta melhor o tema?
P
O
U
C
A
(
O
)
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
COMPETÊNCIAS MUSICAIS - VII
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
S
I
M
16. Depois desta experiência, gostaria de estudar música 
de uma forma mais aprofundada?
N
Ã
O
T
o
t
a
l
 
r
e
s
p
o
s
t
a
s
COMPETÊNCIAS MUSICAIS - VIII
T
A
L
V
E
Z
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18. Gostaria de aprender a tocar um instrumento musical?
COMPETÊNCIAS MUSICAIS - IX
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
S
I
M
N
Ã
O
T
A
L
V
E
Z
17. Gostaria de aprender mais sobre canto?
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
1.  Que significado tem para si o cantar  num coro?
COMPETÊNCIAS PESSOAIS / EMOCIONAIS I
T
E
R
A
P
I
A
V
O
C
A
Ç
Ã
O
E
X
P
R
E
S
S
Ã
O
C
O
M
P
A
N
H
I
A
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2. Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua 
integração com os elementos do coral Fides?
3. Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua 
integração com os elementos do ensamble instrumental?
6. Acha que os convívios intra-coro e extra coro são necessários e 
importantes?
COMPETÊNCIAS  SOCIAIS - I
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
P
O
U
C
O
M
E
D
I
A
N
A
M
E
N
T
E
B
A
S
T
A
N
T
E
1. • Considera que houve uma evolução do Coro enquanto grupo?
4. Considera que o coral Didáxis foi bem sucedido na sua 
adaptação ao maestro convidado?
5. Sente-se satisfeito por ter participado numa Gala de 
benificência?
T
R
O
C
A
 
D
E
 
E
X
P
E
R
I
Ê
N
C
I
A
S
F
O
R
T
A
L
E
C
I
M
E
N
T
O
 
D
E
 
A
M
I
Z
A
D
E
S
B
A
L
A
N
Ç
O
 
D
A
 
A
C
T
U
A
Ç
Ã
O
7. Para si, em que aspetos se refletiu mais o benefício desses  
convívios ?
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
COMPETÊNCIAS  SOCIAIS - II
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Obrigada pela sua colaboração. Estas informações serão apenas tratadas por mim 
para efeito de enquadramento no âmbito do meu Mestrado. 
 
 
 
Um abraço da maestrina                  
 
                                
        Mónica Pais  
 
 
 
 
8. Acha que este estudo pode ser útil á sociedade?
6. Considera que o canto coral pode ter um papel importante e 
dinamizador na reintegração do indivíduo na sociedade ?
7. Valoriza o canto coral enquanto processo de construção pessoal 
e crescimento artístico?
4. Considera que trouxemos uma renovação nos gostos musicais 
da comunidade?
5. Acha que neste momento a família e a comunidade valorizam 
mais o canto coral como espetáculo?
2.Considera que o público manifestou agrado no fim da Gala Lírica?
3. Acha importante o envolvimento familiar e comunitário junto dos 
seus artistas?
COMPETÊNCIAS CULTURAIS
Escolha a opção que melhor se adequa à sua opinião
N
Ã
O
S
I
M
T
A
L
V
E
Z
1. Acha que depois desta experiência está mais recetivo ao 
consumo de concertos de música classica?
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Anexo 3 – Flyer propagandístico e bilhete relativos à Gala Lírica                
beneficente 
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Anexo 7 - Lista de adereços cénicos para a gala lírica na casa das Artes de 
Famalicão 
 
1. Cadeiras no estrado para o coro sentar  
2. Lanternas (Pie Jesu) 
3. Boina (Sole mio) 
4. Caixa de fruta (Sole mio 
5. Colete (Sole mio) 
6. 2 Velas (Casta Diva) 
7. 1 Almofada em cetim (Casta Diva) 
8. 2 Túnicas brancas (Casta Diva) 
9. Hera (Casta Diva) 
10. Triangulo (Va pensiero) 
11. Capa (Vergine degli angeli)  
12. Leques (Parral) 
13. Clavas (Parral) 
14. Lenços dos homens (Parral) 
15. Flores no cabelo (Parral) 
16. Sombrinha (Mazurka) 
17. Pandeireta com fitas (Funiculí) 
18. Lenços de cores vivas (Verbena de la Paloma) 
19. Charriot (Verbena de la Paloma) 
20. Castanholas (Verbena de la Paloma) 
21. Cadeira (Carmen e Pariggi) 
22. Xaile (Pariggi) 
23. Triângulos 2, um grande e um pequeno (Chi del gitano)  
24. Homens 3 (Carmen) 
25. Prendas para Carmen- flor, chocolates, xaile 
26.  Flutes de plástico - 50 (Libbiamo) 
27. Plumas (Libbiamo) 
28. Cartolas (Libiamo) 
29. Colares (Libbiamo) 
30. Champanhe - 2 (Libbiamo) 
31. Lenços Monica 2 
32. Assobio 
33. Garrafa - Francisco 
34.  Fruta de plástico 
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Anexo 5 – Posições dos coralistas no estrado  
 
 
A - 1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 – 7 – 8 – 9 – 10 – 11 – 12 – 13 
 
 
B - 1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 – 7 – 8 – 9 – 10 – 11 – 12 – 13 – 14 – 15 – 16 
 
 
C - 1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 – 7 – 8 – 9 – 10 – 11 – 12 – 13 – 14 – 15 – 16 - 
17 
 
 
 
*  
* Tenores * Baixos * Sopranos * Contraltos 
A B C
16.Inês 16.Brígida
14.Carla 14.Liliana
15.Elisa 15.Adelaide
12.Joaquim 12.Fátima 12.Susana
13.  J. Luís 13.Anabela 13.Irena
10.Abel 10. Catarina 10.Joaquina
11.Fernando 11.Esmeralda 11.Lurdes
8.Agostinho 8.Maria 8.Nina
9.Francisco 9.Ana F. 9.Fernanda
6.José Vieira 6.Emília 6.Carmo
7.João P 7.Beatriz 7.Teresa
3.Lucília 3.Ana C.
4.Renato 4.Margarida 4.Zita
5.Tiago 5.Armanda 5.Sónia
1.Joaquim 1.Alice 1.Sandra
2.Delmar 2.Cláudia 2.Irma
3.Rui
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Anexo 8 - Guião da entrevista ao observador externo sobre a sua percepção acerca da 
aquisição de competências pelo Coral Didáxis no âmbito do projeto “Aprender até morrer” 
 
 
 
 
 
Competências  
Musicais 
 
 Técnica vocal 
 Presença em palco 
 Inter-acção com 
outros músicos  
 Concentração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sociais 
 
 Integração 
 Colaboração  
 Inter-acção com o 
público 
 
 
Emocional/Pessoais 
 
 Confiança 
 Satisfação 
 
 
Culturais 
 
  Evento cultural 
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Anexo 11 – Artigo no jornal de Ermesinde sobre a Gala Lírica
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Anexo 10-DVD com o registo da Gala Lírica, culminar do projeto 
                              “ Aprender até Morrer” 
             
  
 
